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SEXTA-FEIRA, 7 DE MAIO DE 1954 

Relaçiio das Comissõ<'s 

Diretora 

SENADO 
®. 

3 - Alberto Pasqualini. 

4 - Alvaro Adolfo. 

5 - Apolônio Sales. 

6 - C~u·Ios Lindrmbera. 

7 - Césnr verguelro. 
Presíâe11fe - Marcondes· Filho. 

1.• Secretário - Alfredo Nei:es. 
Dmningos Velasco, 8 

.2.' Scc,·etáno - Vespasi:mo Mnrtint-
. 9 - Dut·val cru~. 

3 · SeareUrno - f<'l·nncisco ... pauottt 
10 - Euclides Vleiru. 

4.~ 5eí.'reláno - Ezecl11M da H.ocha 
11 - Ferreil'a de Souza, 

1. • Suplente - Prisco do~ Santos. 
2Y Su'}Jlente ~ Costa Pereira, 

!~ - Mathins Olympio. 

13 - Pinto Aleixo. 
SccreUmo - Lu1s Nabuco, Díretor <"I 

GeJ·aJ U::t Secretari,u cto senaao. . U -Plínio Pompeu, 

CP.missões Pcrmanenf.es 
Comissão de Economia 

Pereira Pinte. - Preszatmte. 

1::"':'- Veloso Borges. t~·.;c.:.) 

16 - Vítorino .Freire. 

17 - Wa1ter Franco. 

("') Substituído interinamente pelo 
Senador Esperidião de Farias; 

Landutpno Alves - Vzce ,f'JeSldente ("'.*) Substituído interinamente pelo 

Sà rinoco, Senador Joaquim Pires. 

Júlio Lette. 

Phnio Pom~et.. 

EucJldes Vieira. 

Costa Peretra. 
Secretárto - Aroldo !.\tóretr~ 

Reuniões ~s q•twths-lcu·a.s. 

Comissão de Educaçãc 
e Cultura 

.1 - FlàYio Guimarães 
4ente, 

Presl-

'2 - Cícero de Vasconcelos - Vtt:e 
Presidente. 

3 - Ar.êa Le~o. 

-4 - HamiltOn Nogueiro. 

5 ~ Levlnd.o Coelho. 

. ti - Bernn.rdes Filho 
7 ...:. Eucllde.t Vleil'a , 

· Scm·etátto - João Attre(fo R a va.:;co 
de Andrade. 

Allxlliar - Cál'men LUciâ ~e Ho­
bndfl Ca.;'anrar:.t.I. 

Reunlôt~R As quart~~~teir ·"· às 
15,00 boz:~.s. 

Comissão de Finanças 
1.:_ Ivo d'Aqllino - Prestd.(m!~. 
'2 - tsmar de. Góis Vice~Pres!~ 

· dente. <•) 

(*"*) SubstHuido inte!·inamente 
pelo senador carvalho Guimarães. 

secretário - Evandl·o Vlrtnna, Dí­
retor de Orçamento_ 

Reuniões às quartas e sextas-fe~ras, 
M 15 · lloras. 

Comissão de Constituição 
e·. Justiça 

Darw r.::arUoso - Presidente, 

Aloysio de carvalho - V lCe-Presi-
cJente, 

Anisio Jobim. 

AttiJJo Vlllacoua.. 

C a mito Me rei o . 

Ferreira de souza. 
Flávio ,Gmmaraes. 

Gomes cte Olneua 

J on(luim Ptre$. 

Olavo OUveira. 

va~l1emnr f'etlroa .. 
Se~r~tA.tlO - LU!.! Carlos ·n~tr:\ J1 · 

F'Oi<SE"Ca. 

Auxmnr - Martlia Pinto 1\fl"':>""·' 

ReUníÕ€5 ..-· Quarta.s-teltü âS. 9,00 
horas. · 

o 

FEDERAL 
Comissão de Legislação Social 1 

1 - Carlos Gomes de oliveira -
rresicterue. 

Comiss5o de Serviço Público 
Civil 

• 
2 - Luts ·rtnoro Vic:e-P,c.J.zdenie. 
3 ·- Hamilton 1\logue:ra. 
4 - HUI Carn ~trr•, 
5 - t sttwu Márter. 
6 - Ker'ginilldo Co.\valcantt . 

'l - C1cero tte vascrmc""hJ~. 

ôecreta.rto - Pearo ae carvalh:.. 

_: Prisco dos .S:1ntos - Pre~ua:'!rur. 

'L -~ LUil. 'l'inc~o - Vú.:e·PI ,Sll1~1:1..;, 
:3 -/Nestor ~J;;~;.;.·na . 

. \1ú1Jer. 
Heumões !I$ sr~;p.mrtas·lf'!lr'::ls às lt,,3ti 

noras. 

4 ......; Moznrt I.~~ü. , • J 

5 -! Vi~·:llda t..n,R . 

J --; Ojnir t:sn.leielro. 

f -~Julio Lette. 

Comissão de Relações t• ~ suostitmua pE:lo sen.:1dor Kl!r· 
Extenotcs ~lna(dv CH\';uc.u.o 

1 _ Georoino Al'<'llno _ p .• , I ~e~rf>tárlo - Jt.Jieta HiL·eJra dul b TCS/(1•11'1' .:)utlt'o.s ' . 
2 - H.aimlton Nogueira Vl~':: ' · ; 

PresidentC' I H~.untóe$ às qt.:artas·ff'il'<ts, i\S if 
3 - Novues .Pilho. rrDL';.t.s. 

4 Bcrnnrdes .t'·l:J~o ( •), I 1 --

> ujalr Brindello., • •
1 

l'Íranspor~es. Comun!caçce~ 
6 Mathias: O!y:npic. I 
1 Assis üllõ:~f-'{\lltil'land tHi. ! e Obras Publicas 
8 - João V1UasMas. -· I' E:UcEdes Vi~ira P1csidr:m1e. 
~" 1 Substit utdo mterinamente, pc! .. 1 

5r, Pericles Pmto. Orotre Gütllt'S Vtce-~le:;.Ldenle. 
, t•.·' ~.·uostitutctrJ ihteríname1'1:e pe!ol 
Sr . .F'làvio Guinmrá~.:. Atencastto <Tuunatf:es. 

~ecretar1o - J H ()ustfjOo Bran. o Oi l .. 
l4~u~~~~~. às ze.irundas-feiras, as i :t lOO Mnaer. 

A.~ltOnio Haymu. 

Comissão ·de Rertar.ão f\ecretano F'r:1eeiEco f 1ar~ 
· ;Aauva. 

1 - Joaquim Pires - l'resi(,...nM.'. 
2 ~ Waldcmar Pcdrosa - "'Jce-he· 

sidente. 

ftr.UtHÕC$ áS QUafLas-teU'áS, Q.s 14 
n01·hs. 

3 ::- Cot.ta Peretra . I 
4 Carvalho ouimnrqe..,. 
j - AJoyslo dê Cl'!rvfllhO. I 

Secretário - Giól'la l''errw.nmna 
QUintela. . . j' 

. Auxiliares - Nfl ~herc!a Sá L('n\l; r 
r;)mornh Conêa d.e õ:~i.. 

R<'untões as qu.::ftas-tciras, as 1~ 
.u?nts. . · 

' ' 
' i Comissão de Sequraru:~ 
' . 

NaCJUIIê.tl 

t-Jn'to Aleíxo - P1 ~sldrnte 

Onot1·.e Gomes - Vwe t'lesf .. 
i . atmtc: 

,- Mag::~I!Jâ~to ,uara: 

Comissão de:Salide Pública ~ - !.>mar "" CúJS. 

r ,f>v1nclo lm•iho -
Altl't;ouu StHlCll -

. Pt'isco aos snntos 

P•e::>art l~. ã :- Stit'Hl. Cun•o 
v'~tt-t'le<:uaentc l 6\- \!al!.i:'r l"HlllCO 

!' 1 i- noÓt.rto (ii~Ú:~e . 
VlVaido Lírna. I 
nurva1 u·m. _ 
'-;t-ctetlltlO' AUr"'h i'lr-. R,qrn'F Htp,o • 
t{("~Jn!ôea. a~ ~ qmm~~ letras, as 't l 

•lO I' aS, 

·SqcretMlo· hl')' ~ernN Veia.; 
de C:t~tro 
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E-"•;eciar pn.~"a .emitir parecer 

sôbre o Projeto de Reforrna 

Constitucional n. 0 2, de 1949 

·A!-.v~io. de Cal'"al~o - 1 ~-~ --~~arntc 

lJ,l!·io C;-n·do:<o, 

Franci.'il'•l ('i-Allotti, 

C:mulo .\>lercio. 

.CR.rlo.o:; Lindemberg 

Amónio B!i~"lln. 
Bertmrdes Filho. 

l\1ar;:ondf'S Filno. 

Ot<1 vn O~veil'<\. 

D<1mm~os Vei:~:-.cs. 

Jo<)()~ Vtll~lsbôas. 

Ser.:relâtio - Aur_ea ae B9:t'J'O.". Rêgo 

Par!ainentar de lnq~érito 

o cimento 

; 

'b ' se re i 

Franci~co Oallo~ti - PTe.~idenU. 

Mozart L8go -; Vice-Prestdente 

Júlio Léite. c 
Landulpho A)res. 

l\.iál'io Mona. 

Secretario - Lauro Porttdla. 

I 
' 

EXPEDIENTE 
OEPMHAMENTO DE IMPRE,'\ISA NACIONAL 

OtRIItTOA Gll'RAL 

-ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

<;H..!"!!' 00 oo:;F"VtÇ"O OE "'VaUCAÇlJrr:a 

MURILO FERREIRA AlVES i-lELMvT f-jAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
~ECÃO U 

lmptessa nas Oficinas do Departamento de fmprensa Nee!onel 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

n_gradece a. deslgnação que lhe fõ1·a 
feita e passa à leitlll'a. de seu pare~er. 

Prosse6ulndo. o Sr. Prcsitlente con­
gratula·se com o nobre Senador At· 
tnio Vivacqua pelo s~u b1'i1hr,J:t~ tr:t­
balho que conclui pe'a aprovaçf:.o da 
emenda constitucion::\l e ngradece o 
com•xtrecimcnto dos Senhorr;s vere::t­
doreS Mario Martins e Henrique Mi­
r:mda à reunião. 

-As dez horas e qn~wenta n1inutos, 
nada mais havendo que trat:u. encer­
ram-se os trabalhos; e eu, Glória. Fer~ 
nandina Quintela, S:>cretário, Javre1 
a presente ata que. depois d~ a.pNva­
da, será assinada pelo Sr. Presidente, 

Comissão Especial para em;t;r 
parecer sôb1·e o Proieto de 
Reforma· Constitucional n- 0 1, 

de 1954 
REPART!~:li&S E PARTIGULAI\ESI. FUNC!ONARIOS 

Capital 1 Interior . Capital e lnte.rt6r 

Semestre .............. Cr$ 50,00Semestre ................ Cr$ 
Ano • • • . . • • • • .. • • • • • . • • • Cr$ 96,00·Ano • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • Cri 

3a REUNIAO, EM 5 DE MAIO 
DE 1954 

\ Aos c!nco dias de maio de mil no~ 
39 00 ''ecentos e cinqüenta e quatro. às noYI) 
76'oo horas e quarenta e cinco minutos, nn. 

' Sala Ruy Barbosa. sob a presidêncH'I. 
Exterior I txt-erior 

Ano • • • • • • • • • • ••• • • • • •• Cr$ 136,00i.!.no .. • ... • .... .. •• .... Cr$ iOS,OO 

A'i a-.;$iDatnrar. dos órgãos oficiais começam e terminam em qual­
quer _dia do exercicio em que forem registradss. 

O registrO d6 assinaturas á feito á vista do comprovaate do 
recebimentO. 

do Sr. Senador Joaquim pires,- nos 
térmos do § 2.0 • do Art. 40, do R;e­
gímento Interno. l'eune·SC a Comu;­
.são E.soecial para emitir parecer sõ­
bre o Projeto de Refoi·ma Constitu­
cional n.0 1, de 1954, achando-se pre­
sentes os Senhores Senadores Attl­
lio Vivacqua, Gomes de Oliveü·a, Alen­
castro Guimarães. Wnldemar- Pedrosa, 

Os cheques o valez po:stais deverão ser emiti-dos em bvor 
t-e.soureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

olnvo Oliveira, Mozart Lago, Hrun!l­
do ton Nogueira. Nêstor Massena. Fran-

cisco Porto e Carvalho Guimarães •. 
Oa suplemen:tos às -edições dos órgãos oficiaís serão, fornecidos substítuiildo int~rinamente o Sr. 

acs assinantes -EÕmente mediante solicitação. 

I O custo do nUmero atrasado serã acrescido -
Alovsio- de Car;·alho. Deixam de com­

I pa1:ecer, por motivo justificado, os 
de Cr$ O 10 e por senlwres Senadores Dario .Cardoso, 

' ' Anisio Jobim, camilo -.Mércio, ·Ferrei­do Código \ . ex.ercicio df.corrido, eobra!-se-ão ~ais. Cr;$ 0,50 .. 

----~--~--------~--------------
Especial de Reforma ro. de Souza e Flávio Guimarães. 

·tle Processo Civil' 

Jo3o Viírasbôá:s - Presiaente. 

- .~•.tülo Vit·acqui - .l'íce-Presi-

dente. 

- Dario Cardo~o - Relator. 

Secretário - José da SilVa LJsb~a. 

A.u.-riliar - Carmen Lücia de HO--

landa C:"Ynlc~nti. 

Reuniões ás sextas-feiras, às 16 ho· 

lfts, 

.da C0/1• 

A seguir, o Sr. Presidente, em bre-

1 Comissão de Revisão do 
Comercial 

Código.pz ~ Mozart Lago •. · 
13 - Hamilton Nogueira. 

ves palavras, diz que a presente reu­
nião tem como finalidade ratificar o 
parecer apresentado· pelo Sr. Senador 
Attílio Vivacqua e lldo nã reunião an-

14 - Guilherme Malaqui(l.s. terior. · 
1 - Alex:wdre .\!arcoitdes Filho - 15 ."--Nestor M2ssenrt. Coi.ttinuando, concede a palaua ao 

Sr. Attilio Vivacqua, Relator rto pro~ 
Presldente. 

2 - Ivo d'Aquino. 

3 - Ferreírã de Souza - Relator 
G-eral <o)-' 

4 - A ttilio Vi vaci}ua. 

5 - Victorino Freire. 

(-.) Substituido interiame!ltne' peJo 

16 -'- Francisco Púr.to. jeto; que agradece s. designação que 

Secretáfio_ 
Quintelà~. 

Auxiliai-

. _ Glória Fernanaina lhe .fôra feita e argumenta ter sido 
a matéria baseada noS seus pareceres 

'Nathercia Sá Leitão. 
·anteriores, já examinados, razãQ por 
que apresenta trabalho suçinto. 

Em discussão a matéria, o Sr. ·Go-
1 mes de Oliveira diz que, . de fato, ~o 

Atas das Comissões 
pO\'O do Rio .de Janeiro.: uma (jas 
mais cultas populações. do Brasil, é, 
por isso mesmo. merecedor elo direito 

Especial ·pará Estudo 
cessão dos Direitos 
Mulher Brasileira 

CiVis à ~r. Joaquim Pires Ferreim. 

Comissão Especial para em:tir 
parecer · sôbré o Projeto de 
Reforma ·Constitucional n. • 1, 

de sufragar o seu candidato. Enten­
de, entretanto, que o Govérno Fe­
del'al não pode se1~ hóspede de \Una. 
circunscrição administrativa: deve ter 
certo p-oder de administração sôbre 
sua Capital. Por isso, com o seu voto, 

Mozart Lago - Presld~nte. 

Ah'aro Adolpho - Vice-Pre;;ident~ 

João ViUasbóas. 

Gomes de OJh•eira 

A~tílio Vivacqu~. 

Domingo:s Velasco. 

Virt.nri'lo Freire. 

Especiai de Inquérito sôbre 

~• Jogos de Azar 
t - Ismar de Góes - Pre!fden.tt. 

ti.. - PriscO dos Santo~ - Vtce~Prest~ 
iJUnte. . 

J - Ken"drialdo Cavalcanti - Rela~ 

~r Geral 

._ .....: Vivaldo Lima. 

• - No,·aes Filho. 

~ Se~retário · - João Alfredo Ravasco 

de Andrade. 
de 1954 

2• REUNIAÓ, EM 2B DE ABRIL 
DE 1!?54 

tem esperança de que a Capit:d seja 
transferida. para uma localidade de 
meno população Manlfesta~se, quanto 
ao mais, de acôrdo com o Relator. 

O Sr. Presidente, antes de encerrar 

Coml'ssa· o ·Espec'lal· para emi.tir n reunião. declara considerar Ulll de-
(Preparatória) ver, de sua parte, -congra.tulat-se com 

'b Pr 'elo de a população do Rio de -Janeiro pelo parec_er SO re O · -OJ Aos vinte e oito dias de abril de ato que acaba de se processar e qtle 

R f C t 'l . l 0 l ni.il novecentos e cinqüenta e quatro, conclui pela Autonomia do Disw·ito e orma ons I UCJOna n. . ' às·dez horas e vinte minutos, na Sala FederaL 

de .1954 Ru~ B:u:Po~. ·reune-se, so~ a presi- O Sr. Attílio ·vivacqua,. agradece, 
dnc1a do Sr.e Senador AoysJo de Car-~mais uma vez, a hoti.rosa rnissão de 
VG.;lh~, Pres1d~nte em exer~i~io, a Co- que foi investido e e~pre~sa 0 seu 

1 - Dario Cardoso -· Presidente. 11!-Issao ~pec1al para emitu· par~cer contentamento: em particular à Ban-
2- Aloysio de Carvalho ......: VicP.~ s?bre o ~tojeto de~ Reforma Constltu· c:lda do Distrito Federal,.pelã. aprova ... 

ctonal n. 1, de 19o4, achando-se P!~- çúo do seu parecer. 
Pr:Jsidente. 

3 - Anísio· Jobim. 

4. - Attilio ViYacqua.. 

5 ·- Camilo Méi·eio. 

6 - Ferreira c;ie_ Souza. 

7 - Flávio Guimarães. 

8 - Gomes de Oliveira . 

9 - Joaquim Pires. 

se?-tes os Senhores Sena~or~s Attlho As dez horas e vinte minutos. nada 
Vlyacqu~, Gomes de ~ll.verra, Joa~ mais havendo que tr~tar, encenam-se 
qmm Pires, Olavo Ollveua, .Mozart os trabalhos; e eu, Glória Fernandiila 
Lago, yaldernar Pedrosa, Gmlh;erme Quintela, Secretário, lavrei a pi·€scen­
Malaqmas e Nesto.r Massen~, de~xar:t-) te ata que, depois de aprov:\da, se1·"· 
~o de comparecer. por motJYO JUSt~~ assinada pelo Sr, Presidente. 
ficado, os Senhores Senado\'es Dano 

Comissão Diretora 
Cardoso .. Anisio Jobim, Camilo Mêr­
cio, Ferreira de Souza.. Flávio Guima­
rães, Hamilton Nogueira e Francisco 
Porto. Sf:TIMA R.EUNIAO REALIZ.<\DA EM 

A seguir. Õ Sr. Presidente expõe R 27 DE ABRIL DE 19.?4 

fS~Cl·etúrto - J .·A. J\,fi.""ÇniOO de 

J)J-.Iiloe. 

An· lQ - Olavo Olive)ra. 
f11- VVald~r Pedro!&, 

teus pares a finalidade da 1·euilíão e Sob a prffiidéncia do &: . Marcon• 
df: ·a pala na ao Sr. Senac_tor Attílio j' des Filho, Presidente. p'!.'e&f"ntes '"'s 
~ Lvacqua. Relator do proJeto, que Sr.s. Alf:redo Nev~, Vc.svr..si:mo M~u· .. 
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. tins, Francisco Gallottí, Eze'bhiag da ! viço, interino, Nlnon Borges Seal, n1. 
Bocha, Prisco. <\ot Santos,. e costa vaga, aõerta com a de.signa"ÇI1o ante­
PerciraJ te.spectlvamente, 1.'\ 2.0 , '3.0 , l"iOC. 
4.o Sem·etários e to e 2.o Suplentes, Con1 votação nnãnim~. é promovi~ 
1·eune-se a Comissão Diretora., do, .por merecimento, a Diretor da 

A ata da reunHlo anterior é lida. e, 'r[lquigrAfia, Braz Nicola Jordão, na 
sem ObServações, aprovada, ·. vaga resultante da aposentndor.la de 

O Sr. Presidente dec1anl.rser UJrt":J. José Eu\laldo Fontes PeixotoO. 
das finalidades da reunlã.o tratar do ?ara ~ vaga de DU:eto_t <ia Redação 
€ditai de concol'l'ência, para a cons- de Anais e oocumentos· Par1amentaJ 
trução da nova sede do:- Senado. res, aberta com· a: ])rOm()\.iio de Al .. 
Achando-se, porém, o local nas pro·j fredo da Silva :Neves, recebem 3 vo ... 
ximidades do Aeroporto e. havendo tos cada wn, José .Eu:stáchio Luiz 
dtividas, q~anto ao gabal·it~. penniti~ I Alves e Glóría. Fernandina Quintela. 
do nes:m. arEm, s. Ex. a. julgat:a con~ , Pelo voto de desempate, dado pelo 
venient.e solicitar informações .no ;\11~ • Sr. Presid~ri.te, esta última é promo~ 
n\.stfuio -do. t\erunáutlcà. '· vlda, por mere-cltnento. 

En1 seguida, o Sl'. vespas~o Mar- O ?r. Pl'lsco dos santos levanta 
tlns relata o Requerimento, n." 90-54. que.'ltao de ordem relativa ao preen­
no qual Orhndo ct~ Sá. cavalctmtl so- chimento do cargo de Diretor da 
licita. transcrição do tempo de serri- Ata. sõbre o qual não se pronunciára 
~o J>'l'~stado na. Potici!:\ Militar, tenda a Comissão de Promoções. Após con ... 
ã Comi~ão eonoordado com -o pal"e- sulta à ~ta da reunião de 8 do cor-
cel' favorável do relator. rente, o Sr. Presidente declara assis-

. ti:r ra~ ao St. 1.0 Suplente e de-
o Sr-. Presiden~e dá. então, a pa- clara que se:~·ão tomadas providências 

la na ao sr. Ezechias da R.ocha, que sóbre a- matéria. 
se ma.nifesttà, inicialmente; favorável Quanto às vagas· existentes na. Di~ 
à aq~isíção do~ livros- c-ans.tantes das retoria de Anais e Docwnento.s par­
:t:elaçoes ns. lO<J, !06 e 107. lamentares, a Comissão Diretora re~ 

Prosseguindo. o Sr. 4.o .. Secretá1·to solve, por 3 votos contra 2, yropõr a 
lê oficio da Comissão dB ~Promoções I ex~çao -d~ mesmas, de ac~rdo com 
:sôbre- o provimento õas ~ag:as ~xis· a o_nentRÇa? até agora seguida. 
tentes na Secretaria. Como preUmi~ Nada IllaJ.S havendo a trata~! o Sr. 
nal", a re!el'ida Comissão -indaga do Presidente en~erra a reu~ao, .1~­
<:.ritérto a ser adota.do no preenchi· vrando _eu! LUI;Z' Nabuco, .secretárw 
menta do cargo interino de vjce~Di· da Comtssao D_u'etora e DlleWr Ge· 
retor. No caso de ser .. mantiàa 9 rat d.a Secretaria, a pre.sertte ata. 
;rnesma norma Que orientou s. prf>~ 
11noção feita pf\ra o cargo ·ecetil'o, in­
dica o nome de Flávio GoulRrt de 
iA.ndrade, por ser o Diretot· de ser~ 
viço mais antigo. Prevai~endo, po-
1't~J1l ,o critério do rnerec1ntento, apre­
senta a. seguinte lista: Fra-nklin Prtl· 
tn.etra, Flávio Goulatt de Andrade e 
Evandro Vian!l. ' 

·l Feita ess:J. promoção. d,.r.se·á. um~ 
vaga interina de Dlretor -de Servlço, 
cujo preenchimento se:-â feita por 

. merecimento, 1.-isto se tratar de fim 
de carreira. A Comi.ssão apresent!! 
a lista trfulíce com os nomes dos Ofi­
ciais Leç;lSiativos, clas:se ,1'0'', Ninou 
;Borg'es Seal, Aurora de Souza Costa 
e Francisco Beviláctua. 

' 1 Para as vagas dai dec~nentes, nas 
Classes o, N, M, L, 1{ e J; a comissão 
debca, .no momento, de fRter indica­
ções 110r haver necessidade de retifi­
car a contag-em de tempo de servjp 

~de a~g:uns runcicnários. 
\ Para. a vaga aberta com a aposen­
tadorJn de José E~yaldo ·Pontes Peí­
:<oto. Diretor da Taquagrafi::t, :ndica 
os Taquígrafos Revisores, Braz :Nícola 
Jot"àão, Josê de Campcm Brício e Cle-
lnente Wn tzl. ' 

\ Concluíndo, ~ C~missiiO de Promo- ~ 
ções entende sô devem': concorrer â 
''-;aga de Dil'etor de Sel:víço. aberta 
com a prom.oção de Alfredo da Silva 
Neves a Vice·Diretor. os· Reda-tores 
de Anais e Documento.s·'Parlamen~a .. 
res. Indica, par isso, os redatot·~ 
Olórla._ Fernandina Quintela, Arthlll' 
ôa Roch~ Ribéro •ê J"'sé Eustáqul. 
Luiz Alvet. ' 

A Comi.Ssâo Diretora ~passa a exA.· 
n1lnar a preliminar susc1tada pela d~ 
Promoções, prevlllecendo o pOnta de 
vist~. sustentado pelo Sr. P1isco dos 
:Santos, de que compE't-e à Cotn'i.ssâo 
:Oiret.ot·a, nru têrmos dÕ ~ 3.o do ar­
tig·<l 232. do Regul9-mento da Secreta­

ATA DA 32,• SESSÃO EM 6 
DE MAIO DE 1954 

PRESIDENClA DOS SRS.: MAR-
CONDES FILHO ALFREDO 
NIWES E CAPE" FILHO. 

Al5 14,30 11oras comparecem os 

Sl's. Senadores: 
Viv'aldo Lima: - W'aldemar Pe­

drosa. - Prisco dos Santos . .:.- Al· 
varo AàolpJw. - Antonio Bayma, -
Mathias Olympio. - Joaquim pires. 
_. Onofre Gomes. - Ruy carneiro. 
- Francisco Pórto . ..:- Apolonto, Sa· 
les. - N ot:aes Filho. -~ Djatr Brin­
deiro. - Ezechias da Rocha. - Ci­
cero de Vasconcelos. - Esperid-iii.o 
Lopes de Farias. - Pinto A2eUo. -
Carlos Lindembery. - Luir: Tinoco. 
- Attilio Vivacqua. - Sá 'l'inoco, -­
Alencastro Guimaréies. - ·Hamilton 
Nogueira. - '·Mozart Lago. -- ,peri­
cles Pinto. - Nestor Masse:za. -
Levindo CoelhO. - .Marcondes Filho. 
- Eu.clydes Vieira. - Silvia Curva. 

João Villasbõas. - Vespasiano 
Martins. - Gomes de OlíVeira. -
Francisco Gallotti. - Albertl) Pqs~ 

qualini {35) • 

O SR, PRESIDENTE: 
Acham-se' presentes 35 Srs. Se" 

nadores. 1-Iavendo número legal, e.<;üi 
aberta a sessão. Vai·se pJ.·.ncerier 
à. leitura àa at.a. 

v SR, 3.' S.EGRRTARIO: 
(servindo de 2. 0) procede à 1ei­

tm·a da- a.ta da sessão anterior, que_. 
1posta em d.iscutsã.o é, sem debate, 
aprovada. 

O SR. 2.' SECRETARIO:' 
(servindo de 1. 0) lê o 

Expediente 

seg:uinfe 

ria do Senado .e.scomcr llnem~nte o Men.sagem n. "11 .. 54,. do Sr. Pre· 
tubstitutü·o )ntet·lno, quer do Dll:etor si dente da Repúb1'i.ca., ncusando o r't­
Gerai, quer dos Vice·Oiretores. cebilncnto de autógrafos dos Dec1·e· 

Para a vaga de Vice;:-Diretor, lnte- tos Legislativos ns.. 4 t .ft, de 1934. 
t·ino ,aberta em virtude de se achar São lidos e vão a inlpYünir os se-. 
n titular efetivo em fur.zção legisl~tiva guintes 
il'eCebem- 3 votos cada um, Flávio. 37 
.Amorim Goulart de A.ndr~de -e Ftan- Parecf!res ns. 236 e 2 , 
klin Pl'tlmeira. Pelo vOto de desem· de 1954 

da Câmara n.. • 89-53, que fí:ra quando o pedido daquelas dotaçõM 
a grab/lcução de represent~qdo 't>a.rt.i'* daquele que- aconselha e pede 
do Presidente do Supremo Tri~ a ooutpre.ssão das despesa.s em v.iJ:ta. 
bunal Federal, e dá outras pro- "da. /g·n1ve crLse econômlca finan .. 
videncias, cefm jq;ue atravessa o País'' na fra.se 

Selator: Sr. WaJdemar Pedrosa. do erptnente e cautelo.•m Ministro. 
Seit·me licito dizer neste caso, "de 

Pelo Projeto n. 2. 733-B,· de 1952 minimis non curat Praetor" mesm'l 
da Câmara dos Deputados e qtte nO :JOrqge "Aquila non capit musc?.s". 
Senado tomou o n, 89, de 1953, é fi- Não !seria de um espírito .superior 
xada em Cr$ 6.000,00 men.sals a, grrt. 4 como1 o do nobre titular da Ji'Jzen .. 
tificação de representaçã-o do Pre· da. 1' Assim, somos pela aprovaçãQ 
sidente do Supremo 'J'ríbunal F;> do ProJeto n. 89 de 1953 tal com r. 
deral e abre if crédito suptem('nt~r foi ddotado pela Câmara dos Se .. 
de Cr$ 48.000,00 em refõrco do An-e· nhor~.s Deputados, .sem a intervencão 
xo n. 26 do Orçamento gerãl dn União do ~rt'sideente ào mais Alto Tti~;1 .. 
para.~ o exercício financeiro do crn· .. nal do País - o que é pl·eci.so 1-Cr('s .. 
rente ano. cCntdr para sua honra. 

Essa gratifict\çãD é, como !l do S!l~R Joaquim MurUnho, em 2& cte 
Presidente do Tríbunal de Justiça nbr11; de 1954. - Joaquim, PiTes. 
do Pistríto Fedetal, de Cr$ 2. Ot!O,OC · 
mensats. P 1areceres ns. 238 ~ 239, 

Somos pela constítucíonalidade- do I de 1954 
Pl·ojeto em referênc1a. .)' No "''>S DE 

19
_
4 Sala Ruy BarbOsa, em 25 de Junho · ""' ' " r 

de 1953. - Joaquim Pires, PresidC:!'l· : Ea Comissão de Constíttm:uu c; 

te. - Waldemar Pedrosa, Relntoy. Justiça - sôbre o PrOJeto dé Re-
Attilio Viva-cqud. - Gomes rte ~oluqtio n.~ 11, de W54, que esten .. 

Oliveira. - CamUo Mercio - Fer~ de aos juncionàrios da Secreta· 
•·eira, de Sou.~a. ' 71ia elo Senado as dis"'Osícões da 

~ei n.0 2 .188, de 3·3-54. ~ 
N. 0 237, de 1954 ' Ralntor: Sr. Waldemar Pedrosa. 

O 1 Projeto de Resolução n.u 11··54, 
~a 9ot:tissáo :Diretora, estende aos 
tunc.l0na1'ios da Secretaria do sem1-

Relator: Sr. Carvalho Guim'lrãe.:;. do ~s disposições da Lei n.0 2.188, de 
3 d~ março de 1954.. 

Da Comtssão de Financttl', só­
bre o Projeto de Lei da C.::ht:ara 
n. 0 89, de 1953. 

O presente Drojeto da Câmara dos APlica aos funcionários da Secreta~ 
Deputad~ fixa a gratWcnção de re- ria 'o di:;positivo nos arti~os VI, 2Y, 
presentaçao do Preslde~1te do Supre· 7.o, r_.o, 9.0 _e _11, quanto à vigência ca 
mo TrH:mnal Federal, que passa de ref~ Ida let, 1sto é, a. partir de 1 de 
Cr$ ~.000,00 fdo.is_ mil cruz:eircsl abn de 1953, mant1da quanto aos 
mens~us, ora em vigor, Para ...... sim~olos PL·l, PL-2, PL·3 e PL-4 e 
C1_-s 6. OOO,CO (seis mil cruzelt·csl. equ\vnléncia aos pacU:ões OC·l, cc'.:J, 
DISCute-se pol'tanto o ::nuncnto u~ CC-.3 e CC·4, respectivamente. 
à~pesas no momento em Que o Ml· Manda conservar para oii carrros d.e 
mstro da f'azenda, Sr. Oswaldo Ara~ Dir~tor Geral da Secretaria Ge~al da 
nha nos velo advertir da grave crl.se Pre$idência em relação aos de padrão 
econômko-flnanccira que atravessa o PL·'l, a diferença entre êste p'.).dtfio 
Pais, anunciando·no.s um desequil1- e o !imediatamente o. ioferior e estabe~ 
b:f.o orçamentário, no .ano vigen!r, de tec~ que à~ funções gmtificsdas c01·• 

cêrca de dez bilhões de cruzeiros. l'e::;J?onde _sunOOlo FG·4, a que se re~ 
O ?l'esidente do Supremo TriiJU- fer~ a Le:t n.0 2.133. 

nal Federal jã dispõe p.'Wl repre..<;en· Nada há a. opõr ao Projeto de fie~ 
tação, além de dois mH cruzeiros so!Uçáo n. 0 11·54, do ponto de vista 
(Cr$ 2 .000.{10) mellSiliS, de aut,omó· •::!Orultituclonal. 
vel, g:).Solina. etc. não nos parecendo saia Ruy Barbosa, em 30 de abri 
razoável que, no momento em que de )1!154. ~ Aloysio de CarJJalho, Pre 
todos os brasHeiro.s sofrem as con~ sid~nte em exercício. - Watdemw 
seqüêrícias da pesada cdse econõmi- Pc~1osa. Relatm - Joaqutm Ptres -
Ca e financeira, D legislador <::o~tt~ ozqvo OllUClra - Attiho Va;n,...., .. .,. -
de aun1entos de despesas ~ur<?ctã- Golnes de 01werra, 
ticas-. O exemplo de sacnf\c~o <;: 0 "" ""' 
economia deve partir das entidades N -v9, D"" 1954 
mai.s oategorlz!!das do Pais, e por ! Da Comissâo de Finanr!C'!i'. sô· 
isso somos de pal'rcer contrário à 1 Ure o Projeto de ltesolucdo ml.mr.'-
ap-ro~'aÇào do projeto. j1·o 11, de 1954.. · 

Sala Joaquim. Murtinho, em ZS d~ ~e~ator: Sr. C~rlos Lindenberg. 
outubro de 1953. - Ivo d'tftrutua 
Presidellte. - CarvalT!o Guimãroes 
RelA-tor. - Mathias Olympio. - Es­
periàilio de Farias. - Ceso:r Ver­
guelra. -· Carlos Lindenber. v~n­
ciclo, - Walter Franco.· - Eucliãcs 
Vieira. 

VOTO EM SEPARADO DO 

A. Lei n.o 2.188. de 3 de março úl .. 
thl;.o, u.itenm os valc1·es de.::; sünbúlús 
reterent.es ao pfl.dt:lo de vencimentos 
doj; _cargoS de direção e das fun-ções 
g1ahficadas do Podlilr Executivo. 

Essa providência teve pot objnti\·o 
at~nder à situaçá<l aflitiva daqueles 
que, no se~·vi~o público, apesar de ar .. 
cal·em com a maior parcela de ut~·t .. 

SENAOOR JOAQUIM PIRES btÜçôes e responsabilidades. nãG 
-- tiU}13.nl, desde dezembro de 1948, os 

O saudoSo Deputado José Gaud.én· ,.;eUs vencimentos reajustndos. para. 
cio. tão cêdo roubado do nosso con~ fa'zer face ao acréscimo constante ftO 

viVio. atendendo que' o President~ él:o custo de vida, • pois deixatam de ser 
SUpremo Tribunal Federal ocup:t a cdntetllplados pela Lei no 1. 7ôii, de 
mais ·alta hierarquia de um dos três 1952. que concedeu 0 a. bono de emer­
Poderes constitucionais. devendo por· gência aos funcionários púbHccs. 
tanto a êle seren1 prestada~ tôdas :o assunto, aliás. foi mhmclosamen .. 
as honrarias que o nobilit~m. não t~ examínttdo nesta Comissão, qww­
.se·· lhe pode reg!'-tear o~ metos pat•a dO do estudo do Projeto de Lei da Cá· 
l}ffia repre.sentaçao condigna, quando n{ara n.o ~67, de 1953, tmnsfol'mQdtt 
e certo qUe acabamos ~e .votar . . . . na Leí n.o 2 .188. 
C1:S l.OOO.QOO,OO (Um mUhao de cru- f o presente proJeto de resolu.ção, de 
z~nos) pat~ as despes~s. com o g-a. - \trliciatíva. da comissão Dil'etor,, dest" 
btnete partlcular do Mm~tro_ da r:~ Oasa. estende ao:; cal'~os de direc.ão e 
ze!lda e Cr$ 5{)0.000,00 lqumh~!hO.S chefia da secretaria do Senado os fn­
mll cruze~ros' com as que se ent~,1-1"orcs da citada lei. 

11ate, dado 'Çleio Sr. Pr~idente, é es· 
colhido o primeiro. ~ 

dessem dtretamente com a ~hef'tt do ( Tuta-se de med1da justn o.ue dr:e 
seu gabmHe - ~1udo a esse tato ser con:uderadu meramente conmle~ 
nt\o. potque lhe, houvesse O~ll'adn \rhentar, uma vez que os venclmcntn~ 

N • 2'36 de 195-4. apôto, _?O contrano der-lhe p)ena do funclora1Ismo do Senado. aléJ'1 ele 
· · ~ aprovaçao. o que me lent a t~r 1dên~ Obedecer tradrcioualmente aos nu·.s~ 

Pot 4 voto!J contra 2. ê proanovid~ .. 
por merecimento, a !{~retor de Ser-

Da. Comissão de CortSfttl!lQrw t1co nl·oceder partt com 0 do !=:t:· 1110~ símbolos e pltdrõe.s adot dos elO 
e Justiça sãàre o ProJeto de Let lpren:i.o Tnbunal Federal; tantf .!Ht:'i .f!ode1· Executií'o, sofreram : nie~ma 
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desva.lorizar;ão motivada pelo fenôme­
no inflacionário. 

ASsim, nrtda. temos a opôr à apl<· 
yação do projeto. 

l Sala. Joaquim Murtinho, em 5 d,! 
n1aio de 1954. - Joaquim Pires, Pre­
~;idente ad hoc. - Carlos Lindenbery, 
Relator - Alvaro AdolfO - .Alberto 
Pasqualini - Cez:.ar Vergueiro - Es· 
peridião Farias C.artJalho Guimarães 

. - Pinto A[ eixo - Euclides Vieira. 

f'arecer n.0 240, ·de 1954 
Da. Comissão de Finanças. sô .. 

bre o Projeto de Lei da Câmara 
n.o 42, de 1954, que concede o au­
:tílio de Cr$ 5. 000.000,00 a Fun· 
daçfio Sorocuõa. 

r . . . 
R.elR.tor: Sr. Jonqu1m Pu·es. 

· A Fundaeão Sm·ocn.ba, instituiçB.o 
ci\'il sedit'ldâ. na c)dade .paulista dCJ 
mesri10 nome, é mante.dora d::t Facul­
dade de Medicina de Sorocaba, cuJo 
funcionamento foi autorizado pe1o 
Decreto n.o 28.003. de 13 de a·bril de 
1950, após pronunciamento do Conse~ 
ll1o Nacional de Educação. 

:F.:s.se novo estabelecimento de ensi­
no suberíor tem despertado o maior 
interesse na mocidade estuctiosn. du 
interior de São Paulo, de vêz q~u 
concretiza um velho sonho e resn!Ye 
um problema importante: qual seja o 
à<v forrnat.ão de médicos na própria 
cldade ou· zona em que mais tared 
irão exercer à sua atividade profissi..­
onal. 

Pnra. li- eclificacão rio prédlo d~ sua 
~cola- de Medicina, tem contado a 
Fundacão Sorocaba com imuortantes 
donatiVos, bnto de particulares co­
mo da. Prefeitura Municipal, mas o 
Qr"emento dn.o; obras está a exigir n 
~ohboração finariceira do Govêrno 
Fed?.ral .. 

Thü o presente pro,ieto. ric iniciafl­
'li'a do ilustre Deputado Cnstilho ca­
br:Jl concedendo um auxi~iO de CrS .. 
5. OOQ • OGO ,00 para. prc§t'qni.mento <la. 
cnntrucão do prédio da Escola de .Me­
clna em aorêco. 

Considerànda a tmuort?;.ncta social 
do auxnio, e tenda em vista que ou .. 
tros estabelecimentos de ensino su-ne· 
rio!'. en1 condiçõP_<: idéntica.s, tê!ll. me­
rf'cido a ajuda da União, opmamos 
fauoráveimenb:! ao proieto, 

S~la Joaouim Murtínho, ent !'i de 
]11~.io de 1954. - Joa~Iv.im Pires. Pre .. 
sidente. - A.lvaro Arlr,lfo. R.Ala.tor -:­
Ci!Zar Ver.aueirn - Albetto Pr:sm:"'1~. 
11i - Carlos IAnçi~n11~" - Ctt-w~ 111:1 
t.-1•im r-~rões - Pi.11t(l Alei.ro - Esperz .. 
dião Parias - Euclides Vieita. 

Parecer n.0 241, de 1954 

OIAIUO DO CONGRESSO NACIONAL (<;êc~o 11)' Maio de 1954 

autotlza a afirmação de (}Ue 5'30 1 est-A estabeelcido que o máximo d.3.~ de em solucion~r os casas de tals pro~ 
ntll brasileiros· aqui vir~O dos d!-~ aposentadorias concedidaS aos traL~· moções. 
ve1·.sos pontos do pais e, na pior ladores, poderá atin;rir o,uantf:t df.':L A solução tah•ez seja até slmpll.5ta. 
das hipóteses, 12 ntil estrangeh·os, v.ezes maJor que o salário n)iniiuo cte l3~L~tartt que pas:;cm os novo." promo­
detxando uns c outros nesta cirt!l~ cada região. ·vale dizer: quando o vidas a oficiais auxiliares dêsses nll­
de pelo menos 900 milhões de :n'l" proJeto recebeu emenda na Ctn1nra perv1sores, oficiais técnicos ou av:a­
zeJrvs". dos Deputados, o .salário mínimo no dor(',;, ficando, ns.sim, cvnveniente-

Exnmlnando o assunto, R Comtssii..a DiStrito Fcâeral era - se nã:J me men~e ocuparias os novus promoYido~. 
de Finanças nada tem a opôr"à a:;r::rJ- !alah a memória - de mil e duz::n- ví~to como S. Ex.~~. em sua;- informa­
vação do prt1jeto. tos e1·uzelros: port:mto, os trab.llhri.- ç~cs, declara ... que os s:J.rgellt03 e 

Sala Joaquim Murtinho, em 5 rt~ dores, que desejase~m se apos•)l1t:l:', subofic~ais pl'Otnovid.o:::s. em coru:;':!­
mnlo de 195L - Joaquim. Pires, P.rc~ ficariarn com n. soberba pensão d.e ao- quênch ·dr~. a:;rt::>va~o do projeto, ii­
!idente eventuaL - Alvaro Adolvl:o ze mil cruzeiros! E hoje, com a n;n•:-t. carfio sem ocu-pat,>.ão. 
fl1rlator- Pinto Aleixo. - Esperídiâo 1~1 do salário min:mo, ê;;sz máxlm'1 4.1 Não haverá df:sfalque de SiH'­
Fa.'"fas. - Carvalho Guimartles. se elevaria, nn. Capital da Repúbllc<1, 1 gento.s, pots. há projeto. nn CAm~:·a 
Cezar verguetro. - Euclides Vicirn, a vint~ e ouah·o mil cruzeiros! I do.s Deputados aumentanõ.o, pm· ir.s­
- ).Jberto Pasqualiul. - Carlos Lln·i Salifmto i extrrwrdlnária d~ferenç:l pirr:.çfio da própria AeTonáutic:'l, o 
6emr.erg, de m:lis d{) dób1'0 do r:stabclemdo. !J~~ lt:fetivo de C.O::J'J pal"a 9.20~ EUl'1':.m-

·<• ""· r::.t ~lerLP-r M tt-~bnlh:\dore.s do .Srr:sll tos. 
O .,.•R. PRESIDENT!'. para a inovação. Argumenta S . Ex.0 em ce-rto itf'm, 
ContlnUa o expedie~te. (Pausa'. Tenho, em diver.::.r.s fábricn.s dn ~~o que e~a.s p:·vmoç.õcs seri::l.m incon-
Tem a pal:wra o nobre ~enador H a• de ~T~.neiro, como no meio dC? funclO- \ enif>ncia po1'í!Ue prejndicaria a ;.;c-

mUton Nogueira prüneil'D or~dor tt~.s· no.lismo público muitos am1gos hu- gU1':l!1cn do vôo civil e rni1ib.1· e. o::.urt· 
f;!ito. (Pauscn. ' I m}ldes que, por incri.ve.l que parcç:1, ; l'leúUentemc"nte, da segurança nru:.í':"~ 

Não se :tchando S. Ex.n na ca.s~. r.uo [.!:ostnm de S€.1' uor'.;ados n f)~m- 'n~tl. 
tem. a palavra 0 noPre senador Assill tribuir para peru:ões . ou mont~pms.l Parece. S!". Presidente, que com tais 
Chateaubriatld, segundo orador in!i·l sei de um, er:_tt"et::n1.to, que ~t.ve~ l.tl· premissas a. conclusão terta que s~r 
c-·lto (Pausa) tr..ndo nara m::o perder o dne.l~o a fatalmente mversa. se· diS;ponho de 

• N~.~ se ach~nào tambêm s. F--!.11 essa coi1tiibuição. . 1 5.0C3 eleme~tos e se •. voz:, lJt-omoç_üo, 
presente, tem a palavra o nobre SC'- O nwm~nt?, portrmto, <>é Pt:oylc!~ 1 l.C'~ passarao.!'l: graauaç.ao supcn~T, 
nndor Mozart Lago, terceiro orador para os smd1cato" dvs tf,,bal!.1"'uor .. .:. a posto de. oftctal, em compens.::J:ç .. o 
inscrito · bra.s:ileiros se manifestarem ao &na·~ ~será elevado o efetivo de 6. 000 ps.ra 

• cto .c:õbre 0 art: 1. o da lei, otte {'fil 9. goo, nâo é poslYel, por car~ncia de 
O SR. MOZ.ART LAGO: breve V<tmos votar, a fi~ de não e:~t- P.essoal, se.Ja.m comprotne~id~s as ar~~ 
\N" f . · t z d ) ~- borarmos obra imnerfeita. Conv1na. \'ldades pr<.ücas das especw.l!dades c.h-

1 ao . ot ;evls 0 pe 0 ,_,ora or - :--··~ , pois aue os trabíl1hadores do Brasil, versas o.t~s H.:l"V1ÇJs da av;açfro. 
~:mr P_l esiuénte, h_á c .. rc~ de. qu,~l:.:l In 01:a. ·que 0 P"rojeto foi· enviado U _s .. Exa. o S1'. 1.1~ntslro da Aero· 
<..HI.s, tiVe opo!t.umdade de I equerer g 1_ - d L· t"ri.sl ('::: 0 ~ocia1 $:! naut1ca no n>eu entendE!' concLum ar1 senPo.do :1 mclusão na pauta G· •s Com -sao e e..,.. a.... '-' . ·.. • . , . ' 

. b ·lh d p. · t · o 1 - 4 ~ lmanifet.stassem sôbre o.s qmmtJt.at:yo.s uo contráno ~o (jUe o ~a1vg1smo obri· 
nessas tia a o_s o lOJe o n, ·.: .' das nsões a que .<:e julguem com d!- ga\·n. A ccnci.US..lO terla que ser, nu. 
de 1949, da ~amnrn dos Deput;t·lOS, \ r~itre para as quais c~mtriOurt;n po.smiJill.dade do efetivõ ser elevado 
que aqui, no~ ._.enado, tomou o nume· com S:lliS!a âo dentro das .próori:'ls ae 6.00f} pa.r.a 9.S'JO, no sentido da. 
r~ 43, de ~9n4. . . "' ç - posstiJilidaae de hannon!zar os intc~ 

:Bste IJrO}E.to, a,:nda com a em·~nta vo~;_s!o ue de.seiavn dizer, sr. ?J:~- reeses dos suoonCtais e sargem<;s d:t 
uno corrigtdn.. ~es~>abelece novas. bases sld~nte ;;ezte 1íg6iro a pêlo aàs ;J:ttd- avm~:ão. contcmplac.os com p1·omoçã1) 
tmra a concessao de aposel)tadorm !toS . ' · - ,., ll'•b•l'lO ,., 0 ~.[,·1- J">eto Pxojeto e que Ol"•'Rn1 em nnl· 

• baH d ... b · "1 · • A 1 c,o~ rue. cmn ~..... n ·• • • "' ·- ~· _ • "' ' 
r, .. ra! Jn o~es n sra.Salebuaonsc.·r·o~~me,n .,a, tU;D'l. .l)i'tTa a riquez:t do Brasil. tMu!-~· c uao _chegltr a coucl~ão .. de que 
e ere~se. ape a , •. a. I .,, • 1" Õ" ·,) os. serv1ços. se _descrgantzanam pelo 

quem leu a propostçã.~ e,_ sobret•1~·), lo ,_,n. · f~tt:J do eietivo baixar de 6.0CZl pam 
ucompanhou . .sua trn.mlt~o na Ca- o SR. PRESirErtTE: 

1

5.t.'VV quando, ao contrârio. será ele· 
marn dos Veputados verificará q\.\~, . ,, . vndo a· 9.80J ... 
Inicialmente feita para contemulaJ" Tt'Tn rt palavr:1. 0 nobt~ Se~'l. •. dot !-':t.o po1·tanto sr Pl'"Sidente cont 

· · f G 4 o ·ador m.scnto '-'" '· ' · " ' r1penas os bancários, por m::~.g~Í1~"- Ono re :romes, · Ol' .._ · os proprlos tenno~ das intormaçóes 
t>menda, apresentada pela Comll'\.-~~.o_ o· SR ONOl-'RE GOMBS: que se prova que cs motivos da opo-
de r_.egislação Sccial da~ue1a casa <lo •· · sw.? .. o à tramitaç:ío llOl"llltll cWs.se pro .. 
Ccngresso, estendeu o beneficio \l?. Sr. Presidente, Senl1orcs Se!lf'ldo~ jd:.o, até ser submetido n sançã~J de 
aposentador'"l a todos os trabalha.d~1res res no cumprimfmto do lndechn:lwl s. Exa. o Sr. Presidente da Repú­
d.fl Brasn, associados dos nossos in o;~ Ue~er de levar até o fim .a ingra:;a blica, são outros; e .nf.o é difícil pres­
Ututos e caixas de ;::~.posentadot'Ül e , tarefa crue me cOube, como relator, stnh-los e talvez mesmo ldentificá·lcs. 
pensées. na comisAãO de Segurança Naclonat Na próptüt. setiaçáo e de.sen\'olvi-

Não conlJcço. desde que estou n0 ~:\o Projeto n. 331, de 1953, veJo·me meuto da e);.pesição de S. Exa. êles 
5t-nudo, projeto algum que represente na contin"'"ê-ncia de noTamente ocupar -cGtão nas entrelinhas! A l'ftzfí.o maior 
;naior justiça do que êsse: e não obs:· <\ tribuna"" para, em· contínuaãço du talvez seja respeitar impr;riosanwnto 
t.ant~ sua apresentação dste de 1949, anãlise oue venho desenvolvendo o t.abú 1iv1·esco d~J, me::::.mo tempo~ 
na Ctmara dos Deputados, atê 'lOj~ acêrc:\ doS esclarecimentbs prestado:; ràriam~ní.c, não consenti:.: ligeiras al~ 
nãc foi convertido em leL por s. Ex.s. Gene1·uis, Almira11tes, ~c1·n:1Uvas no esquema <te ensino, em--
Atend~nd:'l a essa cil·cunstância, !'C· Brigadeiros Mir>~tros de ~t~dos d3h bora aclrrcte atitude du alta gl'a­

quert sua "inclusão na ordem do ci.i:1, pastns militares 1·e.sptngar pontos em vldude o Estado abandonar aqc.êlçs 
·eJtJ.hora sabendo previamente que o certos is dn.s inforrrm.ÇÕ('.S }}l~Sti\ct~:s · que, atendendo ao seu chamamen~o. 

Da CornU:~fio de Fínmtcas. sn .. · ttual relatol' dà- proposicão na Co- pelo ilustre brigadeiro .Ministro da .serena e p-atriOticamente foram ao 
bre 0 P1'ojeto de t.cí d<t Cdmctra m~ssão de constituicão e Justica nr,sso Aeron:iutica. · encontro, de vez que a Nação, o· 
n..o 47. rle 1954, qt.!e atttoriza 0 Po- dileto e querido colega Senado~·· J·~a~_ Pode.:;e resumi{ o rotetro d~ inrc•r- País, o território, t:ie encontravam 
der &.r.ecutivo a abrir. pelo Minis~ ttuim Pires, não estava pom p pr~zo mações por s. Ex.a presta~as nos !·C· ameaca.dos. . . . . 

· tério das Relações Exteriores, 0 d~ parecer esgotado. E' verdade. quu guíntes iten.<;: Se ha mobvo_Imperioso, Sr. Pres1~ 
crér1ito especial de CrS · · · · · · · · · o projeto ch€:gou ao Senado em fevc~ 1) não afetar o esquema de .. ns!- den~. ero razao ~o qual se, poss:l-
14.000.030,00 pc(ra a.uxWar as <te.~ ... n.•Jro; e de a<:ôrdo com o Regimento, no na Aeronãutica, embora desa.ten- conv1r em adRp~çoes tcmporarms D. 
pesas C(ltn a reali.zacáo do :::o>t~ e5tam com o Ql'azo pa1·a 0 par~>cer dendo à prestacão de r~levnnte.s ser~. prograf!1M de ensmo .. por !11Clbor· e~~ 
gresso Eucaristico Internaciorwl. êsgotado e, asstm, poderia ter $~do vlços de guerra' por brnsileiros com·o~ tabelec1dos. que esteJam, mcontestã~ 

Relator: sr. Ahnro Adolpho. luclufdo na ordem do dia, indep~ll- c:tdos pelo Estado para dcefsa da IllK ve}tnente este é UTf! contra a. qual 
dente de oronunciamento do resnec~ çâo; nao se pode a1·g,u1r iundmncntal-

.l!:stc projeto, de ínicUitiva do P0der ttvo órgão técnico. , mente. _ 
!xecutivo. nutoriza a abertura ao ~ .. n~ o nobre Senador Joaquim Pires, 2l em consequêncl~. prerertr o.s ,.-\s soluço;:s para. o~ consequentrs 
1stCrio das n.elações Exteriores d<J no entanto, com êsse e:opírito mag- aprovados em concurso em que predoK da ~proí-•aça.o do ProJet.o e Ue sua. 
·t>dito r;sp~Cial de crs· 14.000.000.00, nãnimo que 0 torna, talvez, 0 IXH\ls minam, geralmente, elementos dls· sançao, segundo O?-nfeMa - et_:n. al~ 
Pstinndo n auxiliar as despesas c(·m querirlo de todos Senadores... cur.s1ros, livrescos ou teóricos aos ex~ gu_n~ pontos explfCita, em ~u~ros ml-

rC'allr.acão, nest.a Capital, em julho o sr. Joaquim Pires _ Agradeço perimentados por prestaç.!-o de· servi· pllc1ta~ne~te -:-: o Sr. M~msko 6:1. 
~ 1955. do XXXVI congresso EUca .. a. v. Ex.a Suas palavl·as não são se· ços de guerra, em cuja experiência Af'!0~3.UtiCa,. Jll _foram adot~dos no 
~Uco Internncion~1. ~ - . não fruto de bondade. sobrE-levam conhecimentos práticOs proprw MltHs"0riO. 
A providência se orlginou de ,o;;)H• 0 SR. MOZART LAGO _ ••• le-= mais convenientes às ativida.des éla 'I_'nnt_? é assim que S. Exa.,_ em 
tacão de sua Eminência Dom Ja!m~ vantoU·!:e e, em aparte, me. IJrometeu aviação, na paz como na .guerl'a; d~t€rmmado tre~ho de sua expma_çào, 
~ Bnrro-s ,-cflmara. ca.rdenl Arcebf.s .. qu~ t!aria parecer dentro do prazo 3.J aparência de JmpossibiUdade dm que r..o lntelêsse d~ cumprimento 
1 do :tio rle JAneiro, dirí.~ida a.o Se· restant"" de agregar os novo.! promovidos, na da Lei n.o I. 782, pela quul foram 
tor presidente da República, na auaJ -· . hlpõtese da· I'i'ojoto n. 337 ser apt·o- promo'l-idos Sub-Tenentes, Sub .. Qft· 
uêle eminente prelato enea.rece n Venho ã tribuna prn·a. reteirar Te· \ado, ~ancionado ou promulgado, a ciais e Sargentos do· corpo Exp~(ji-
tessidade de vir ·o Estado em r~.tt- querlmento e declarar. Que o faço quadro" de E'.specialidnde, por n5.o c1onl\l"'lO, da FEB, no que dfzi~ res­
io da Iq;reja, a. fim de rrue o ret~· com :o;n.tisfação, porque todo o Brasil exist.lrcm - diz S. Ex.ll. - nos .me!- peito ~o Febianos - quer dizer, ACS 
to concl:::we. venha a eonstituir ur.o ('"Jt.á de olhos voltados.pnra o Se~?..à" I rrH''c; post .. :Js de oficiais subalt-ernos. snl'gentos ·e sub-oí'icin.ls da Aeronáu­
'ntechnento d.a.. mals alt~- rc~mon:ln .. à espera flêsse Projeto e para afirmar- Se ~s."'es quadros, Sr. Presidente, tka - alguns ficm:am agregados a 

internacional. e~clarecemlo que que o nobre colega eSn:tdor .Joa(!U1"-J1 ~-;:~ ~nerintendidos por oficiais avia· (tundl·os qne se aproximavam da es# 
"Um el!ítUdo minucioso e ·r:~- Pires .h\ exarou parem'r. ·aceito pc!R rt-:n·rs .-e as funções de s-ervia eç de 1 pecinli.dnd~. visto c.~mo, p1·omovldos 

lista do o.ue se passou em B\11'· Comissão rie Constitnir:!'.o e· J1.mti.ç1,1 tr!l.bJ!ho 1\e.s!;muer.hado.s p:">r elem~n~ - vamos ar9:uir como declara S. Esa. 
celona, sede do últ1mo con~n,-sso l'econhecendo a constJt.uc!onalldactc t~s .(1a. :-wio-. rtto Com as ttr:"~.duaçõts ntê ~ Escreventes. Sal'gentos ou Stlb-
(!:ncaríst.íco rntf'l'nac!onal, e do ~u? da medlda. dr>.gnbDrtcinls e sa.r~Pntos: e ·quanL'lo Ofid3iS a 2.o· Tew•ntes, dcYie.m, r>eh-
(ICorreu em But'nos Air:~s. eid'\tle Acontece. !Jorem. Rr. P.r;~s!d('ntro. 1~·"'11 '"""'~'>:f'nF"lo<- r.or a,·ladnrPS, JlOl' Jef, fic~r agregl1dos ~o .x~poec.ti···~> 
lJ!Ut- t:unbi-m foi sede da ContHEEO, 1 ClUe nu-p.1 dos 'itens desta 1Jl"O!JOs:ç:1o 'u!i.c~ais tk':!.lJieo~, não existe dl!lcuMa- (JU.2.àro. · 

I 
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Raclocimmdo S. Exa. que nesse 
qu::.u..u u«u üa1-1a I.Cl~en~;;:s .. uandou-os 

' <•~J:e~<..t' -l.i.ü <.,tuaui·o ue .infantaria de 
• ~...J ua.n . .1..18, qut! mms :;;;;: a.:wJ.mila v a a 

r&peClil..uua,.t.;t! dos pn;:nwvfu-os,- ccna­
Jm: ... ü\..e !Jl'J.!;~ts proüt'its {lU ro-;.'madas 
nv e.~.et .. o u<t luL.nuaria ue ·uuartias 
''"' t1enmaurh:a. 

A wcswt• svwç!lo se pode adotar 
pah~ ~oao::.· c:, e~u.s, p,;rquc e ao 
t..0llilelallit.:Hto gcnu que nó .Brasil, 
llaS u.UVJ.Ctaues espet:;.!v,.:.zuctas da Ae-
2\illáUt;cn, exeçiw ae p::mcns; as :::;u­
permtenaendas cos org<iOS estt".o soo a 
Úlfe1;Uo - como _decilnt'i há';pouco -

. Cie OllCÍUiS 11.\Wdü!'CS OU teCllJC()tj, 
Sr. P:resíden:~. udrnit~u1ws a exis_­

tência de órgao CUJo::; e1cméntGs a~i­
vos pnm~Jpall. têm a graduilção má­
xuna de subofkims e sarg·entos, e 
que s:lo, ·digmJ:Jos, mecânicos cte avla­
ção. Parece que, no entender de todo 
mundo, o mecúnfco é tão ess~nch~l 
quanto o aviadcr, potque êSte sem o 
nvii.'io não pode voar, e quem faz o 
a viâo roar é o mccâtüco. 
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tespeito ao recursos necessários, n mnra. o Projeto n. () 337, de 1953. E, J bre se 'concede a. pro.rrogação da ho· 
ficinCl{IS llHl.ÍS chocantes, no que-diz- .subindo .este â sanção, o Sr. P.resldell- ra do expediente, a flm de que o llO• 
dedicaçf<.o, ce1·tamente aliada à viva. te da :aepúbU.ca,.ex-sargento do Exêr- bre sep.udor Onofre- Gomeii conclua 
apreensão do brn.sileiro, permite que, citO combatente, de mochi.la às costas, sua onp;ã.o. 
~m pouco tempo. se a.possem de co- nos~tenenos amplos de Mo.to Grosso, o s:ft PRESIDENTE· 
nhecimentos cuJa. apl'endizagem, no de certo evocará. a dureza tla'vida m1- · • 
get'al, reclama nuuor tempo para ou- uta:r e contribuirá pra?:e1rosamente o s4nado acaba de ottvir o reqtte .. 
tras pessoas._ ,. com n sançno da lêí justíceil'a, cu,lu r!mcntp formulado pelo nobre Sena .. 

Chegamos, ~ ssshn, l co_n~l~sao de defesa rne tenho visto obrigado a frt .. dor Piüto Alelxo. . 
que a promoçao do~ subofrctats e sar- zcr, em conseqHêncla da função que Os s~nhores que o npl'Cwam_ QUeira~ 
gentos n te~tn~es nao poderá, de mod,o me fol delegada pela comissão a que permanecer sentado.s. (Pausa). 
a!g·um, preJud~cnr n_ boa ~narcha dos pertenço, Está! aptovado. 
traba!h~s. A mciusao dcsst- .pessoal 0 Sr. ,JOWJU/tn Pires Permite 
cspe~1ahz~do: no qua~ra admmistr~- V. Ex. a um annrte? <Assentimento ao O S"R. OrlOFRE GOMES: 
tlvo flmp~mra a capa~1~ade dtt chef1~, ore! dor) _ Tânto mais justiceira é ~ sr. i Preside:-~t<i", agradeço no meu 
melhorara as r.ond1çoes~ d~ r~nrt,1 - indicarão de v. &.a quanto o Go~ enüneti'Jte camal'ada e amigo de infâu~ 
men!o do .s~n:Jço. e, talvez, a .Proima vên1o ·ftcaba de nxar em dois mil e cia sinador P\nto Aleixo o requeti~ 
quah~ade desse n:esmç t~·aba.lho · quatrocentos crm;elros 0 salátio míni- mento que formulou, e, M Sen~do, a. 

ASSim, .sr. Presidente. e .mcontestâ- mo do tl·~balhntlor. o sargento ga· gentileza de me conceder àlguns mí~ 
ve1 .. e ate mesm.o 1:econhec1da p_or c1<· nhn sOmente mil e oito~cntos ctuzet- hUtos!!Jara concluir esta exposição. 
pertm~ntados t<:cmco.s. e~trangeu·osf a ros. Não é pcssfvel tal diferença, pur- Dízib., que o mal..c; eRtranhável era. 
calJaCid~de das subofiCJ~Is .e sarg~n~os que 0 &1t·gento é homem culto. como justamente a posição de antagonismo 
e;:;p.eciahstas da Aeronaut1ca. E -nos node rPCebel' Jilf'nos do que 0 tt·aba- do.s Milüstl'OS militnres com us decla ... 
fáCJl portanto, comp1;eende~· que ns r~- lhador bracal? v. Ex. tl p~deria nt!.o raçõ{~ c, mais do que l..<::so. corn os atos 
zões nwocfl_dr.s por ,B. Ex._, o _Sr. Mr- ter tido ra2ão nté aqui,.mas agol'a. exll polfti4os pratlcadoo pelo Sr. Presi· 
n!s~ro da .. "!!'Onáut.c~, nao tern. ba.sc I face do aumento do S:lhirio l~lfilimo, dente; da República. Se não, vejamo.-;: 

O Sr. Mo:wrt La.go - Avião sem sóhda. H3.. ent:e__t<~nto, no pr~PiiO rstá coberr.o de rnzGes. Por jt1stiça e 110 diScurso d~ 1.0 de Maio, como ncs 
mecâniL'o seria c:~rno que cGrP'Q sem eont€xto da expostçao .de s. E?<- , :-t direito dere 0 Gov~rno elev:u· 0 sóldo rmtet1o.res, ::;firm:~ S. Ex.a, C0111 .sin-
pernits. co~·roborancto, a!h'is, tm_nh~s. aftrm.~t~- dos sa;·gentos. gclez de expressões: 

O SR. O~O!'·RE GOMES - tne- t'HS,- declaraçao ,9UC JUStlflca.perfel- O SR. ONOFRE GOMES _ Agra- 1'Não me perdonm os ouc me 
ficfente, ponanto, e~ul:'.ar~t cnm ma~- ta mente as suR:estoes que ota_ faço, det:o n colaooracão ôo brllh:mte e sen- qlteriam ~·er iil.scnsível rlini1te dos 
uíiJco cérebl'O, Se n5o dlspll;léssemos procuranctq racrlitar-Ihe a soluçao do saio aparte de v. E:x.o. u.,c; pâiíàas con- f"l'rcos, e injustos para com o.~ hu-
dos meml.ltos infenores, us .ativjd:J.des prob1e~a .. Embora entendendo a.~~- sideracõc...... rhilctcs. continuo, entretanto, na 
dcs nosso$ cérebrcs ficariam extra- convemtncm das promoções ql!e uao1 0 Sr 10aauim Pires ~ Brill1ant:: l\1 ~f~t~150 f~~!~;~ã de ftacos e l1mnil-
ordinárl:unente limítadus, em vista- da resultar da aprovacão e sançao do nfttJ, pa~·c;1; smcero. 
Pouco rcndirnento da nossu ·locomocão. Pt•OJ'eto de Le1· n.o 337, S. EX.a.. mesmo des. - fracos no concejto cb posi-

. O SfL ONOFRE GOMES .. · qe - · · 1 • ct - ~ · d como no COl'!}() húruan~l _;_ na a na- de"lnt·a que, <iU'ntlo Tenente-oconel f c:.ao r,oc1a . - nao po el·ao .~.<r.l:<:n· c 1
' "' '' um 1·àlmln que se honra em tie encter 1 " ·1 · réncia sóment-e - t.t!IVez haja sobre- comandante do 1." Grupo de Caça cta ser nc ufdos o.s tUOl<2St'os hrnsl cn·os 

valência do cércbm sóbl'e os pés, Itãlia, sobrepondo-se "ao Reg~1Iamento. cn0usn5t,.~o ~~~;:~· Oliveira _ V. E qu~. 1 car::o su';;ofícíals, sutteuentPs e 
tau1bém nas orgnnizaçôes técni~.:a e cl- 1· M i +r cta . - . x.: s~1·gé11tos rlo Exército e ct!\ !\t.'ronáu-
.entíiicamentc planejadas, C de con- cmn a anu!.'ncla do en ao 111 sy 0 f?.la corno me~tre- un maténa, que 0 ~' ti;:!a lm·<?stru·am. em virtat!:- d~ cmwo-
.siderm· que com certeza o que ilá e Ael'Onám.rc:1, 0 saudoso parHtmentat de dlreHo e de fato. I cacH.b setTi('"o de gue_na em defesa da 

sal_gndo Filho. promovera cnb::ls a s~r- o SR· ONOPRE C011ES - Multo I Pa' t'
1
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' uma interdependênciadc r:.po.rclbos. ur u · I 1 D . · < p 'd t "'e11Ws, sem o r~spectwo c s · agradedd.o l b~nevol3.·nen d;} V·. Ex '~. Qnui1>r·r ',ls.sill". l.a, r que, ex:l.,n.mente tzw. eu, '-'r. rcsl en ~. que se o E' a: confissão mais lisa que se poae h d r· o qu '1' - ~ _, 
existem os supervislonadores, não vej-o ·t,; - • que, recon. eç?· é. t~lai.S o cora.<~ <' nr..<~t~ inJ':trJnt.e, lev<H'a _ao c.::Hhet~ltnE'n-
comó S. E..-...a. o St', Ministro da Ae- fazer. A Inteligência e 0 cn ._l'lO (•) rlo fo;eU ptül_)l'IO J1hg:am(·nt.o. to da Nn.ção e, parhclllarmc-ntc dos 
ronáuUc..'\ pcs~a ter dificuldade~ em act1ninístrador hão de conduzi- 0' ~n) o Sr. oiaw Ofitjc·ira - E' ato ac ltrab:albadore.s. o [fto qnc ar::thtvn. de 
cumprir Ocpl·ojcto, cr1.so s.e. transfunne certos t:."lomcntos, fi. S<JltlGCes temporà- justiça, caro col~ga. S;"~\lQionar ~-isando melhor:lr ru; condi~ 
em lei, promovend{) êsses subo:í:iciats r1amente cxr.ta-reg:ul::uneut~t·es:: m~s o SR. oNOJ•>eE GOMES - 'Muíto ~-õe~ d0 nível de vida. 
e sargento§ a tenentes. auxiliute:5 dos que se justificnm._pelos fms mor:-tis ubrigacto a v. ·EX-'1 • I J$- urna vpz expu::; ct::-sta ~ribunn mru 
supenisor·cs. o fato, sr. Presidente, é de justiea a que vao servir· Sr. p 1.esjden\:f:', o qu~ hâ rt?- c<;trn • 1 ronto de \•U;ta n rst.e l'2'5l)etto. dt! a-::ôi'­
que o pessoal especialista da Aero· ora. Sr. Presidente, se S. Ex.~~. 0 nhável no> suhte!'fú~\.os com ouc se ido _1com as orr>mJs.s::ls e os alme adrs 
náutica ê l'Cahw.mtc capa?., vertiade, Sr. Ministro da Aeronàutic~, con~~ pretende l.?vnr o SE"nado a pisar t-zr- l'~."U.ltados .d:J. poJ:ticil ele ~h·\·r~çi'i? do 
há pouco reconhecida p!2Jos maiores simples Tenente~coroncl maiS hen:t rena rnovediço. é que os p:Jntos .cte mvrt de v1da dos menus fa~·orrCJclos. 
técnlces ing:!êses, que vieram orient.J.t do Ar, do mesmo estõfo dos bons f!Ses ,·ist~ dos Ministros da~ pastas mii.ita~ )l'el\1 Do_dh ser de nl!tra nwnrlrn, noY­
a montagem dos aviões íl. jato, e ex- americanos e ín;zlêses, que :5e batermn res no n~sunto, se choc:Jm de fl'f:n- que fellzme!1te sou homem que pw­
pr'essa em documento dirigido à sua nos cén-5 ct::\ Itália, encontrou ll solu~ te ~ão sÓ"' com ns intenr:Õ{'S mas com \'ém do povo. qne continuo. inte~rnôo 
E~cia. o Sr. Ministro d:t Aeronâutic::t. çãÓ que., acobcrtnda. pela autorld:td~" os at-;s tn<Uüfcstos. p~·nti~rtdt:<;. teeen- no:rJOm e jamais se separnl'á elo l~o·.o. 

Eis o te~r dessa _declur:tçâo: con1petente. lht' perntítia resotver Pl:o- t~mentl", por s, E..'<.u. 0 Sr. Presiclen- 1 ~I8S s?.. h'lVAm()s ~e IHf'~JO-.·nr o n!-
DeseJo mencwnnr que os en- bt-ema naquele instante. cte maior gu~ te d:l Repi:bli~a. . . 1vel. de ;1ctn dns. po~uh1"à.;s: ... d0s pa~-

vlados da "Gloster" eP:contraram 1 v'dade que os crlados peln promoção A manrira tnals crJterlosa. net~e ~es sub,:es;;n_vol\lidf?S. ern. CuJO YlU!Ut:­
l~este t-1·nb..'\lho._no Br~stl - mon~ n

1 
tenente dos subofici8.is e· sargentos !nstnnte. ele se melhorarem as condl· ro )n_os m~lnunos, tsto .~uo se poder~ 

ta:gem dos !lvwes n Jato - uma dr1. Aeronáutica e do ~~crcito, em cem· _ d ;:ia d·~ssr~; subtenent.N\, r:;ub~ fa~et a n:10 ser 9'tarln.tJvament~. Pm 
p;enuina fonte de orgulho e hrazer ' d 1 cone:• "' ~ocR e v.~' "' . t · · · c: ... n·t"' ,.,,~., rt'"i-tra .' · _ ~-: .• · ~" üéncia de lei vota a tm o - ~ ~·u- f' . · sar..,.entos esta. con,:;ubs all• !&'>p es.pvs ao -~ ... • lH.>, • ,.,, ·~ 
O tremall]ento de :@.0 me~amcos .. ~qe sancionada por s. Ex.~~:, o Prcsl- ~-Hd"ii.lS C P-roÍeto n.o 337 . f;les pre· i:n~~em. como v!n o nroJ?lcma e a so~ 
no. Oa.leao prot}()rcwnou-Hles a so t d Repítblicn essa solução será ~~~ch~nio as exigências legais pnrn 1• tu1no: uma f"lC":ldrt de mul,t.os de':!r.ar\s 
orortunidade de conhecer prcfisM den e a leg~l Assim não ha· - ~ 2 0 

tr.nente· e c~m a tra~ onde, dD certo em certo num.:>m de·lf's 
sionais de real valor. imposto., porque â h. cc;nstrangi- Pl'_omoçu.o n P1 ... ·

1 
n ·, 2·•8· sc"tlintt: rJAverin haver um patamar df: par:1~ 

O objetlvo máximo da 11rodução verá, nem poder a ver. h 1 · tmt~di.o do 07e o "' , ct' d t ' 1 • , 

que me foJ· esta"'~lecl. do - !"la .. m~.nto do mnls e.scrupul?so c e ,• ':'.'_- ~· , . t , o debatendo terãú fl. de repou.c;o, e r~s :1·'!~.ecmt?nt{l n'l 
~ " " r d lt çao que a N \ a este .qt~e es a:n s ·, · < 't uns- cqluBibt·io entre. os Jnte>r:-.<:J"~S d0 t.m­

Chefe da Missão da "Gloster'' lit<.\l'. etn acP- a 5 ua . 1' ~ seus d~relt.os dt:capltudos. A .... 1~.1,;1.1) b:l.lho e do capltRL p:1ra. nmfl. \'(~z <'"'"' 
i~les - nn Inglaterra. de trê~ ç.ão tôda, 11ÚO s1 complecnde, n 3' formaçao rlo atua1 ~.A.O. n--.. "'"' titio êste. emprec:1dcr-sc u subit:<:~ de 
n.viões pot" semana., foi f~dlmente aprova. , Q.A.A .. cstnbelec;r,J. pelo m~nos, ~em,a nOvo de~ráu. 
ultrapassado, sempre que as con- Sr. President-e, náo é das trad!çoes exigêncía ~ue 99jo dos .nt.mus snr~élr- lse a&<;im se pro~cder _ e é I:'Ss:~n­
dlç es o pernlititam, o que· ela· brasileiras esquecer os sacrifidos dos tos, subtenentes e subcfiCl~ls do F:.,. ~ ~ cíal oue compreendamos que pal'a lEso 
ratnente reflete a cnpacidilde dos humUdcs, que constltuem, sempre. tt cito e da Acron~uticn, nao po~~crn 8~ t~uer tempo _ htnlmente dare"! 
mecânicos brasileiros que e-stive- grande massa dos de:fensores. dn Na· <;atisfr.zer, e, asstm. daqui. por d

0
1,.nte, mos uma solução n ê.st~ problrma, e 

ra1;1 sob a orientação ~o ~apitã.o cao. qunndo, na· forma da. lei, foram não poder-lo .ser promoV!d.os.. co::, Q:u~ ser:.\ n9.o .só convBniente, mas in­
Ja1me Flores, cuja drre("-ao dos éonw-.cados ao cumprimento do d_evcr rerá. então, s1mplesmente 1sto. êss, tLlJ~ente, equtt[\tiVt'l e i\lsta. 
t.rab11lhos foi cxtremmn~nte feliz. patriótico da defesa do terrítól'IO e militares, cal}O.citad~s: :para a promo: :-si-. Prf'.sldente, se- .estamos empe~ 
P:le !ol, a todo tempo, compreen· do povo cão qne na. concorreno::I~ para a cl:ts nhaà.O.!\' UE-ste trabnlho, devemcs VJ'o .. 
sivo e eflcientet~. Nâo ~e foi possível, dadas a e.<tlgul· SitiCação, dê rocHzio tr1mcstr~l. vem. qnrar Inelhcrnr. a.<; r>ondi~ões de vidn 

Sr. Presidente, sabemos como são dade do tempo e a sttuaça.? est>itltual bá cérca de dea nno~: se~do d:J;;Iocn· ~os menos f~vorecido~, e~ cu,i.o ~ú­
tmrcinwuiosos os europeus, e, mais do ent que me encontro. segUlr 8 orleil- dos, apesar da hn.bthtaçao re\cla;t

1
·?' mel'o n5o podemos dCI_x~r mclun· t•."-:;e 

que tsso, prevenidos, em seus concei- tação a que obedeci ao analizar :'s. ltl· verão cnir por terra um direito le~~. 1- modestos scrv\dores mtilt.ar('s. 
tos e juizes; particu1armen~ quando formnções do eminente Sr. 1'411U$tt~ mo que lhes nssiste na forma da leL 1 A solwl\o com·erüonte. no instante, 
no terreno dos louvores, muzto espe~ da Guerra, o valoroso e bravo Uener~ Nilo é possivel; cons~qí.iet;ten~el1t~. ~ ~ do pro feto j37. potCJU!'~ ihf~ f.}l~ 
c1almente os in!!lêses, pela ampla ex- zenóblo da Costa, e do eminent-e A- desampararmos ê~ses CJdadaos. T-e- tee1pa a promoç~(o a que t:;m dm:-.to 
perlência que têm dos seus prolon- mirante de Esquadra Renato de Al- nho a· mais absoluta confinnr:_n ~o ~!to 1eg:nl. se n~:.o me!h?r:tn~o-!he.~ m!1r,.a~ 
~ados contatoa rom os povos mais meida. Guilhobel, Ministro da !'·.-farl· itl!rlo na madutn exoerienc1n. no ~am-:nt.e ::;_::; condt,...ors fm~nr"Cn'<.c,<; m:· ... 
variados do mundo, _inclusiv_e submeti- n!1a comentando item pOr item, ns cr .1· ·•r'lo moral e poutico do S:'nt'do, lhornm:lo-lhes pcl\1 rnencR n Sttunruo 
c1 à b lft ,. 'un '<'.QUIJ" ' • · · 1 1 · • o"l ··· I t os ·f:ua so era ma. po 1cn-. razõeo:: e as ar!Yüições em que _... .. • ... ~edttnr que n~o !'=f' cmnpwmc- .roem , DC o lll":t::'e~ 0. no t u.~ n <~ .•. 

Se tn.ís fconceitos, ,Sr. Presidente, dame~ltnram. o rl.\l',~a f'a:;,~ t..<:;, .... r·nn·. !'it,n:'ld'to. I o Sr, Rt~!l Can!t..lm - Mmto t..:".lllf 
são emitidos vor hol\lens a Cll}!!nl n Fut obrigado n fazer uma sintese, .e c: p~ESlr"lF.~;TF. rPr:n:ifn r:nr!? fi!' muito ;usto, v !Ex :l vPm. dr·~l'll-
tnglaterra entrega a resr-.cm:-abtlrda_de certamente lacunosa (ndo apoiados 1 , o,.':.R 0 1 _ Pf'('f'l ll("<'nNt r.rrrn co- ,lendo o pro_:~to c0t:t ntn\tr> bl'llho 
d~ rc-p~sentá-la eomo lfcler de tec- n qual. porém, talve.: possa ~ar tll! ·"'s 1

.''0 n -"' 0 nob"~ · Ol."'dnr cr_: ... ~flltan1 o SR. ONOFRE! GOMF'S:: - . e 
n!ca na f1!0ntagem de npn!P:lhos d~ Sellndo _ f'll1 complenl(>ntaçao cto~ nmrncn1r t pa ',..' 0 i>·rm!no da hor:J permithdo-lbes;, i•1r-tu~i..;-r.. o clil'citn tle 
vOo de tna n1tn ~complexldHdc, so · US' estudos anteriores· n respe-ItO dois m 11 \~ ~~e. l'LI · "' m~trícula !';rntuit<l ~"' _ s·~os 1il!w.s, 
rlr>.Ve~õ.o c::?brnr ~rf!zoes a S .. Exa. o ~~~ esclarecl·~~mtos prestr\dCS {*1D!" do cxped.c tJU:-:r>.:--10 p~ trwn::r('rn orfuos, co Cole-
~"nhf1r Mm!stro da Aeron_áut~cn. para t _ d 1 ~f!nistros ....:_ n conv!c~ão 1v ':!;11 Militar. 
~·<- !':~ntir nao nnena..c; ~at.r~feztc, mM ouros 0 3 o1c-~-ra ti- SR 'Jol!~rlO Af.F-J v: ; s;·. Pr~sidrnt~ S!.•n!wl'f:S !-:':er,~tlm'f:S. 
·f,li~ r>Or ser levâdo l\ Uffi'<l conclusão da· ~osiçãO elevndn ern qu~;,~,r~"o:: ~:-:~. rp~ln_ o<·(l<>m.\ _~-r. Prc·""~r-ntf' ~:=--· t>l'h lo nmra \'f!r.tfl"!'tn que rep11t0 ela 
t·~ .. ~1,..,Jf'il'Jl, porone npest\r de todns- se ~Izer just.t("a 8 @:ss~!ll h·" 1 '~, · ~,. ~ I~ 0 <.;.'.-.n:lc'- ,~~ ' lll~Ji.3 altf\ si':!lÜJie~~::1o porque, com a 
{·s r.:cc3 lças que nos causrnn ns de~ sileu·os, ~prnrand0, como !êz a tn ... :;,o a V. E:;.· t:onsn ~:: ....... · •- - ~ 
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experiência que tenho da vida, n!o 1 tol'no menos temeroso da minha. real 
1\Hmento dúvidas que sargentos bá 1 ignorância que sinto crescer não c:Ua 
que não podem matricular cs fHhos no a dia, mas hora a hora. 
Colêgio Militar por não poderem Até muito pouco tempo, editava-se 
custeai as despesas e lhes faltar o di.. na Europa e nos Estados Unidos uma 
reito concedido aos órfãos. uma vez média de 10 obras de porte, anual­
lorrutdm;- filhos de oficlais, embora nos mente. Hoje, êsse número talvez ul· 
modestos primeiros postos da hie1·ar.. trapasse de uma centena .sóbre as­
çl.üa ·terão, por lei, êSSe direito. suntos que, se não .são novos para 

Não duvido que o aproveitamento a percepção e intuição humanas, são, 
dessas crümças venha a ocorrei numa entretanto, -novíssimos PRra o ndes .. 
percentagem que c.ompense os dispên.., tramento das inteltgéncias dos indi-
dios que a Nílçã.o fará com a sua for- vi~~~~· afeitos aos estudos, temos que 
ru~çãg;.. Ruy Carneiro _ A .solução é reconhecer que aquilo Que índividual­
j'usta e húmana. mente está ocorrendo é, a perda, se 

o SR .. C)!OFRE GOMES. _ Agra _ n~o da ~uhstâncla· cultural do indi.­
dooo a colabOração de v. Ex. ll se- víduo, pelo menos da sua permanén­
nhÕr Pres_idente, penso haver focaliza- cia. num nível melhor a que tenha 

ãtingido ~n dado instante. 
do os itc~1s essenciais dos esclareci- Sr. Presldente, dêsculpe 0 Senndo, 
n1entos prestados por S EX:. a o se· a minha insistência, n~ste li.nguajar 
nhor Brig:td~iro Nerõ Mow·a,'. Ministro de Nordestino falquejado. 
d~ Aerons.ut1ca, ao Senado, e, conco- o sr. Ruy Carneiro ....._ o nobre co­
mltant~mente, lhe .hayer bordado co- lega defende, bri1hantêmente. o prQ­
ruentános e apTec1~çoes adequada:<;· jeto. E todos nós alimentamos a es-

. O s_r. Ruy Carnetro -=:- V. Exce1en- perança de que. em vjrtude dos con­
cm. da !icença pa.ra malS ~ aparte? I vincentes argumentos por ·v. Ex.a ex­
( ;{SB_entnnento do orador) - V'. Exce- pendidoopendidos. a idéia. nêle con­
lencut comentou-os c!lm brtlllo e I tida. será vitoriosa. 
grande aut.oridade, porque é um dos o SR. ONOFRE GOMES - Praza 
mniores generais do nosso ·Exé1·cito. E: aos céus -que assim seja.- Através dêle 
não- estou fazendo nenhum f~wor a o senado ptaticará ato de .serena jus-
V. Ex. a; o nosso nobre colega Sena- tiça. . 
dor Ç'into Aleixo naturalmente endos- o Sr. Ruy Carneiro - Esta Casa 
&rá .esta minha tieclaração. . ouve_ v. Ex."- com tt maior .atençã.o. 

O Sr: Pinto A1eixo Estou de O SR. ONOFRE GOM:ES - Rei-
pleno acôrdo com a opinião de V. Ex.ll, tero minhas descudpas pela insi..stên-

0 Sr. Ruy Carneiro - E' ,--O qnejcin qUe, segundo percebo, talvez já 
hnho ouvido dO:S próprios coleg~ de ullrapasse ns raias do r01zoável. 
V. Ex}'". . ! O Sr. EtLclydes Vieira - Os argu-

O SR .. ONOFRE GOMES - Multo 'mentos de V. Ex.'\ procedem intei-
()1Jrig-ado aos apartes dos nobres co- ramente. . 
Jeg5.s. · . o Sr. Ruy Carneiro - A fim de que 
~ Ninguém ·se poderá conhecei' me- o pro-jeto .seja â.provado." é Jndispen­

lhar do que o próprio: e eu, a pro- sáve-1 que V. Ex. a o defenda, com o 
''Cito éste instante, para confessar a -b-l'iltm e o ardor peculiares à .sua 
vv. :Exdr;s, que tenho um grande te- pessoa. 1 
n:im· !"J:l m__!nh,a vida, que ê o d~t mi_-j· o SI"._ Pinto Aleixo -;- Clama ne 
nha w:norancm. cesses... · 

o Sr. Ruy Carneiro - v·. Ex.'- ape- o Sr., Olavo Olit;eíra - Clama ne 
:n:1.s e muito mod~.to. pol"ém muito cesses, . : . 

Sala <las Sessões, em 6 de 
1954. - Alvaro Adolpho. 

O SR. PRESIDENTE: 

maio de] Senador Attilio Vivacqua e outros Sr!l, 
Senadores~ aprovada na sesão de 5 
de maio de I954), dependendo de Jw: ... 
receres das Com.issões de Cnnst.it11if'.iia 

O requerimento que acahn de ser 
lido depende de apoiamento. <Pausa) 

Os Senhores que o apoiam queiram 
permaneéer sentados. (Pausa) 

Em discussão · o Requerimento. 
(Pausa) -

Não havendo quem peÇa, :t palavra. 
ence1·rarei a. discussão. (Pausa) 

Encenada. 
Em votação. 
Os Senhores Senadores que o a.pro­

vam queiram pe1"manecer .sentados. 
i Pausa), 

Está. aprovado. 
Em virtude de voto do Senado,, no­

meio para A. Comissão Especial os Se­
nhores Alv:lro Adolpho, Ferreíra. de 
Souz.a, Gomes d"e Oliveira. Euclydf!s 
Vieirn, Attílio Vivacqua e Novaes Fi­
lho. 

O SR. PRESIDENTEo 

Sôbre a me-sa. outro Requerimento 
que vai ser lido, _ ..-. 

E' lido, e sem debates aprovndo 
o seguinte 

Requerimento 11.0 191, de 1954 
Nos têrmos do art. 122,-letra a. do 

Regimento Interno, requer"emos dls­
!)('nsa . de .intel·stício para o ProJeto 
de Lei da Câmara n.0 89, de 1953; 
cujos po..r~eere-s acabam de ser lidos, 
a fim de· que a matéria. figure 11a Or­
dem d'J Dia da sesáo seguinte. 

Sn,la. tla.s Sessões, 6 de maio de 
1954. Pinto Alei.xo. - Joaquim 
Pires - Waldemar Pedrosa. . 

'rendo terminado ôntem o prazo- de 
três sesMJes durante o uual, nos têr· 
mos do art. 213, ~ 1.0 , devia ficar sô­
bre a me.-;.a pal'a o eventual recebi~ 
mento de emendas, o Projeto ·de Re­
solucãt) 11.4 14. de 1954, será t•emetído 
à Comissão Diretora, 

O SR. PINTO ALElXO: 

e Justiça e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem :t pnlavrn. o nobre Senadol 
Attilio Vivacqua v.ra emitir parece! 
em nome dil Comis.sáo de Constituição 
e Justiça, 

O SR. ATTILIO VIVACQUA: 
(Não foi revisto pelo orador) 

Sr. Presidente, a Comissão de cons­
tituição e Justíça Já- foi consultada a 
respeito da matéria, e manifestou-se 
pela constitucionalidade do Projeto. 

Trata-se de· iniciativa. governamen .. 
tnl e objetiva conceder aos emprega· 
dos da.'3 Estradas de Ferro sob regime 
especial a gratificr.çáo adicionai pre· 
vista no art. 14ü do Estatuto do.s 
Funci-onários Públicos Civis. 

A providência tornou-se necessárla. 
porquant-o, no seio da administração. 
não se fixou entendimento a respeito 
da situação dessas e-Stradas, não ·oon­
iideradas autarquif'ls, dado o regime 
espf:cial em que se encontr~m. 

A proposição se me afigura, ·além 
de justa, uma. imp-osição pelo princf· 
efo da igualdade de tratamento. 

Dispõe o Projeto: 
«Ao empregado de -estraâas de ·rer ... 

r-o em regime esvecial, que completar 
\'lnte anos de ·.serviço na emprê.sa. 
será atribuída uma gratificação igual 
a 15(;-Q do respecth•o vencimento- ou 
salário, a qual será elevada a 25-;õ· 
(Ylnte e cinco por cento) t;>.Uando o 
tempo de serviço fôr ·de vinte e cinco 
anos completos," 

J'tste o- pre_ceito do art. 146 da L~l 
n.0 1.711, de- 28 de oUtubro de 19-52. 

Nestes têrmos. a Comissão de Cons7" 
Utuiçáo e Justiça manifesta -se pela 
oonstitucionaltdade do Projeto. 

Jntehl'.C!ite e preparado. O SR.~ ONOFRE GOMES - Não o SR ONOPltE GOMES - Não desejaria, entretanto, 81· . .Presidente, rPeln ordem) fNáo foi revisto velo O SR. PRE~lDENTE:. 

Tem a. pfllavra o Sr. Senador A·­
\'S.ro Adolpbo para emitir parecer etl' 
nome da comissão de Finauç·as. 

Eiou modesto: sm1, mn homem que se no fim- da vida, por wn instante se- m·adot') - Sr. Presidente, pediri"a a 
f:<:farc:\ \": est.udn diãriamentc para. ver quer. 1-ejeitar 0 cálice ~da amargura 1( EK.f· ~ bondade d~ desi~nar .su!J-s­
~e sé mt"tntém mais ou menos a nal" que roe impõem ·o exercício do man- tlt.uto p~ra~ o Senadm !SI:Uill de 9-oes, 
<io pr.~ran-so dos conhecimentos. Re- dato e a. função a miJ.n atribuída, pela na. Connssao ~e Se~manaça. NaeJ:ün?.l. 
er>nh:-:rO aue bom a hora, dia a dia. é Comissão de Segurança Nacional, de P01 ['C. encontrar S. Ex. hcenmado.. O SR. ÁLVARO ADOLPHO: 
r1wt.""e ímpos.'*'el a um indivíduo cor:-- relat:1r o projeto em cal,lSa. JamiaS 0 SR. PRESIDENTE: {Lé 0 seguinte parecer) Sr. Pres!· 
sc~nir a totnlidade cte ·tais conheCl- me,.. furtaria ao exato e integrnl CUtl)- t 
mêr.tn.'3 A Pvolução da ,ciêncüt e ~ua orimento do dever, que reputo nao D.<:Sieno o nobre Senador F...spírldião a:en e, 0 pmjeto em. e:->ame determina 
<Hfn.~Afl J:.H·oces,sam~sE' com -tal ve1o- apenas fun~ional c político m::ts, prin- ::ic Farias .para substituir, na Cornü:- que no empregado de estradas de 
ci..::;<rt~ t•ue cc:-<'::>.nan""! âs pc:>.'-.'übílidact!"s ctpalmente, moraL são de segnranca Ntlcionai, ... o sena.-. ferro em. regime e..c;,!Jeciai, que compie­
d~ um único indhftluo. Daí a neces- Tenho tanta certeza dê que o Se.- dor Ismm· de Góes. t~r 21) anos àe serviço na ernprêsa serâ 
s~ctade - que SP evidencia em países an.do causará imensa decepção aos úiscu~sáo única do Projeto de Lei j; atribuída uma. gratificação ·igual a 
tn:>.is expr-rimr>ntados. em cu_io nú- co"ntemplados pelo Pmjeto n.O 337, se da Câmara n." 88, de 1954. 15% do l'espectt\'o vencimento ou sa~ 
men:· .. se incluem os E::tíldos Unidos o rejeitar. que hesito em pl"ever o CoMEARFCE?vi MAI·S- OS SE~ ~ária, a qual será~ ele.~·ada .. ~ _ 25";,, 
e o C::tnaclá ..:__ da criação: or~àni.- caminho que- trilharão _ êsses brasí- NHORES S'!<;NADORES· qmmdo o tempo de se~ v!ço ~ar de 2:! 
~rwáo e manuten~ão· de eouin€s de leiroS Se se desesperançarem·. · - · :J.nos completos. 
estndn Attin!mente. só n.tr~Yés de Não nos esl)ueçamos, Srs. Senado""' Carva.llw Guimará~'s. - nlavo Oli- O nrt. 2.1) prevê o pagamento dare-
t>r>Uhes. eD1 ·cílordenflcã-G. é renliz{lvel res, d~ _que não -hâ maior arma de t:r>ira.. - Keroinaldo Cnvalcanti. rerlda gratifica~ão a p3 :·ti~· de 1.0 d@ 
qunJquer pPsquisa cfentifica: s? me~ d:strm~~o ,humana do que a decep- Ferreira de Souza. - Dunlal Cn1{ novembro de 1952 e 0 art. 3.o autori· 
diante a é:lit<> gove1·namental f' nos- r:no. Pl'lDCJpalmente qu~ndo provém -· Lanàulp1UJ AT1JP..~: ·- Alfredo Ne,- tn. a abertura de um crédito especial 
sí•'el fXe!"~(!r-se :n f'~J"c'l~ govf'rn'fltivfl, do rec~m}leclznento: de· uma_ _injustiça. nes. - Pereira Pinto. __..., (8) de crs 150.852.S73,60 pam. atender, 
fw1d~t>1enta(!n em dndo~ realístic:>s. Conflo na -seremdade do Senado· e · · 9 

n ... ..... 1 A' • p ·t vos nos exerc:cws de 1 52. 1953 e 1954, às 
'-!" ,.,

1' 0 ,._. "'"'"" ~ P.J"ml e - mnls uma vez hnnloro o.ue e"l•. na Stl"• DEIXAM DF., r1.·0"IPA 0 17'CER ~ , 1-' .... " ~ '-" despesas decol"I'entes da medicb. -
!i-l E}:." urn ~P:ll"IP. . OOndnde. na sua. ctarivid&Ucia e ele- OS SENHORES SENADORES: 

0 SR O~·lOFRE GOMES - Com r:téncüt, me. pÍ"edoe cont.inu·ar. insis- O projeto foi- submetido :w Con-
'll\'itn prn.7er. . .. ~~. t-mdo. 0 que já se transforma em Anisio Jobim. - Maqalhães Ba- !!.r.e,r;so pelo Sr~ Pre~ldente da Repú-

0 S:-_ Pmto Alel.'rn - O que ,V .-Ex. I dolorosa ansiedade. tMuito bem. ratn. Victoríno FreiTe. - A1·êa h1lca. acompanhado de e}:"posições de 
1r·~'1:< de r:>velar. faz honra a mte- mt1ito bem. Palmas, 0 orador é cum~ Leiio. --Plinio PomJJ.eú: - Georgino mQtivos rlo Ministério da Viri.('.ão e 
i?.i":prie e ao car?.ter d~ V. Ex"· e primenlado). ~ - A.{.'elino. - Assis CJI(Ifeaubriand. - Obras Púb!icns. do' Ministério da 
,p•-n rl"'!lJ')\l<"h:-o f1Hf" .V ".f.x.a n!lo é nm Julio Leite. - Vlalter Franco. - F'Rzenw" e do nepartamento Adffii· 
nir'I"Eo e muito menos um enf:J.- Durante !' discurso, do Senhor .4.lü1Jsio de Carvalho . . - Ces.ar. Ver- nlstrativo cto Serviço _Público . 
. wdo. Onofre Go-mes o Senlwr Marcón- rnuiirn. - Domingos VelaHco.·- Da- ,Justificando a providência, ale-=r~ 

0 
0 Sr Rfllf r; ... rneiro _ AS nfl.lnvrn.s deR F-ilho. dei:ta a cadeim da pre- rio Cardrnn. - Co.<~ta Pereirn:. rltub.r da Pnsta dn Viação que 0 "Pes· 
~ v. E~-~~ "refon;nm o que há pouco ~i~~~;tc~~ir~~~ te~~~:ada peta se: ~Jt~;;'ve~/~dgias:;;..r :záví1,~:-d~~~~~~~: tioal das ~stréldas de feno a·dmini.stra. 
'"'•·:~wt rom ·relw·.fio ao nob•·e ora-l _ Ali?erin Simch. _ Camilo Mer- du::; !Jela União, em re~ime· especial é 
J!". cuia modP~tin e simpl!ctda.de I 0 S'R. PRESIDENTE: -:io. _ 12(}) n único que ni\('1 ?-OSa da vanta~em 
rh!O rC'conhP.r-~nws. r concerUda p('lo f'lrt, 145 <h pcti:Jt.uto 
n ~R ONOFRE GO.:'·.iES - A~trt- Eói~re a mesa requerim~nto, que \'ai O SR. PRE_SIDENTE: t:os F'l.ltl<ú)nl'iyios P:"1blicos lr>TnUfic::t-
Y_ú ~ v. Ex.a que me ,:-onhecE: desde Ger bdo. r;~o P.dicional), pOl'qunnto. n~o sendo 
'";:ncl:J. P"'la:afl~ tao e:en~rosas. E' lido 0 .se uinte Finda a. prono~fl.ç§o da hora do e::<-~<'QUf'bs emnré.sns ron~icl"'!"arl~<; au-

J .-1. JW.t! Cmn ... n·o ~ O monun- g ')edi.ente pns5o l. · tan•nbs nilo nodem os S"'l1S .S"rvido 
Jn(lnto dP V. Ex,n nesta Casa do · · '.- - · · d- · ' • · · · · : · • 
nm·r-r..so. ne.sàe o. iníefo da legisla- Requeriffiento n.o 190 de 1954 n DlSI}Itst;(IO -u:;tca do P!o1eto e_" t:l rc;, ffcar sob o regime- jurídico do Es· 
'R. rJpmon~tra a \·f'rt'lr~dP~de· da.<~ oe- . . ' . --~ Camara n. ~a. de 19;)t~-_que~dz"po_ejt.a •. lto .. 
ra~ôe.s não só. do ~~n:H'l'll" Pil:tol b~()."i têrn-ios do art. 125, It::tra d. -:obre a concct~-S/'0 ri e qra:.tfzcaNro adt- Con~Jd.t>"r' nrlo oue os S"'"Vidores das 
:i"i:n como d?ts minhaS. Todos re-~ do . Hegi!l-1epto Interno. rcqueil"o a ·:!onal r.or Um.no de servz,.o ao .n~ssnal 

1

1 estr;tdas d_e t;.n-.o, em re~lmE' f'""l. <>cinl, 
thecenlOS- _ l'epito - que V, F.x.• dt>szg;naçao de uma Comi~ão de 61das t~strcdo~ fle ferro nn renzme es- ~'rrbnra n::w mt:"'!!;em os f!~l:>r1'·.,5 do 

de. t~xtrema mod~stia e. :::inipi1c1- membros, que represente 0 s~naào .,~df'~ 1r.rPP~~"o e.~'!"lecial de CrS.:. , ... rnnr.lon~U!'rno. t:-"o el"'n~·e"":"'l::J,c; da 
e. -o ~ue nliàs. e muito lou,-lp::r nca~iiio. da cheg:ldl"~ a €Sta ca~~ 1 ~1.~52.fl73,6~). 1Em re~t-·me d._e_ur-~Uni:'io. n. .nomi~~i'io._rle Fin'l'"""f'<:. Tl:Íti:t 
cl ?Ital, no du1 10 d.o conente. f' d:l "'r-ncw T'OS f"'rl''O,~ d() arf.vm 1!'5 $ 3.0 H·' a 0'"'0,. ~f) nr0 ,..,to. l'il•e p-~''" 3.S!"'.­

s:R. 0;\0F'RE G-OME~ ~ Mesmo 1 ;1arti~_.:t do Pre.,ide~te d:>.. RCT)ÚNicn ·1 "'rJ J?Pnim~>nfo lrtter1'n. l"m 1·ir_l.t1 ife r/0 ..,.",.'1 a · vr;-Hf\~3 ,.~~ ,.....,,. t~ ... ,-0 de 
t6das e~! d~ferência!l., n~o mP- Q.o Lwano. Sr. Camllle Cha.moun. R.e-:sut!rínu:n.t.n n 11 l?.~ rJP lO:'i.t n,., s:r 1-:&on•:co. em cujo g()so -já re enncon· 
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trttm os demais a~ale.l:il\d-35 
ta do. 

petO- ~~ t EAtENlM 1(,0 ! 

D SR. PRES!D~HT:E: ; 

Emitidos os pareceres sóbre o Pro· 
jeto, vão ser lidas divers~s emendas 
gue se acham sÕbre a MesJ:t. . , -

São Iída.s e apoiadas a~ ,.segmntes 

EMENDAS 

Artigo 1.0 : • 

Acrescente-se, depms 
"ent~Jl'egado'-·: - "ativo e inatiyo''• 

;.da pala.il'&-

Jtt~tijica.çdo 

f Suhstitua·se o parã.gra!o único pe· 
lo seguinte; _,.. 

Parágrafo único: - Se!'â, compu­
tado, para os Sins detta. Lei e para. 
t-odos os efeitos de Direito, o tempo 
de serviço prestado à empresa ante· 
riormeote à sua trnnsferencia para a 
União, bem como o que for apurado 
com os arts. 14:5 e 146 da Lei 1. 711, 
de 26 de outubro de 1952, regulamen­
tados veio art. 7.0 da Decreto núme­
l'O 31.922, de'15 de dezembro de 1952. 

Ju8tiJicação 
o presente ptojeto de lei vlsa es­

tender ao.s emp1·egados das estradas 
o r,r-ojet,o fat oir.issão d_às emprega- d_e fer.ro da ,Ul'lião, em ~e~i111~ espe .. 

do~ inativos ou aposentados. A classe! cml, os bene1Jclos da gratlhcaç~:~.o adt .. 
doa maritimos (Lloyd Bl·asileiro, Cia. I ctonal, · outorgada, aos iuncionárioli 
costeira) e as de outras empresas in- fedez·e.is, pelos arts. 145 e 148 tlo Es~ 
corporadas ao patrlmônt9 da l!~ião, t~tuto dos._FUilCi011ários Púl:.>licos Ci .. _ 
percebem adicionais tanto' na atlVIda· Yls da Umao. 
de como na aposentadoria. O Minis~ Não é, portanto, admissh·el que, ten~ 
tério da Viação ua Exposição de· Mo- do tão elevado aDjetivo, justo SOb to­
tivcs l'elativa aÓ presente projet?, ma-- dos -os títulos, se _limite a cont?gem 
nlfestou~se favorável à proposiçao por d.e _tempo cte sel"VIço prestado ã. fer­
se tratar meslllo de uma medida de rov1a, deixando de computar aquele 
eqllidacte. 'todavia, es9ueceu, ao pre- q~e !l servidor prestou ás repartiçõ~s 
tendet nivelar os direttos de servJdo .. 1 pubhcas federais, estaduais, ll1UtllCl• 
res p'J.Qlkos, un·.a pru·cela iznportan- pais e autárquicas qUe o decreto exc· 
te e sobremodo ctesajustada ao atual cutivo n.0 31.922, de 15 de dezembro 
custo de vida, que é a dos ínat.iv<?s. de 1~~- concedeu nos funcionários 
Nãu há por que estender unt direzto da Un1ao. ~ . _ 

, usufruído indistintamente por todos A restl'!çao serw odwsa, tratando, 
Js servidor~:s uütvos e ·inativos)· de desig-ualmente, -aqueles que, no set.or 
outríls classes, smnente aos emprega- da. vida pública nacional, dedicar.r:. 
dos ativos das en•presaa ferroviárias suas atividades aos serviços da União. 
em regime especial, deixando sem _ A. t?llle~da, pois, disçensa maiore.! 
ampal'O legal os respectivos a~osen- JU!Sh!IcatiYM, tmpondo~se C'Omo ~1e~ 
tados. seria uma solução unilateral dida de im!)<!l'iosa e absoluta Justiça. 
e odi.<Jsa. ~.!esmo para · os ativos, ~ala das f:ess~es, em 6 d_e maio de 
constituiria um bene!icio efêmero e 19;)4, - Franc<sco GaUott:. 
prejudicial, pois cessaria quando ~e 
aposentasem, causando·Jhes entao 
uína quebra de rendimento frente ao 
encarecirr.ento 11rogressivo e assusta~ 
dor de todas as mais elementat·cs uti~ 
lidades. 

Sala das Sessões, em 6 de tllaio de 
1954. - Périclcs rinto 

EJJE!'ID.\ N ,'J 2 

Artigo 3-0
: 

Onde se diz: "Cr$ 150.852.873,60, 
(cento e cinquenla mnqões, oitocen~ 
tos c cinquentn e dois II').il, oitocentoa 
e sessenta e três cru.reirm; e sessenta 
ccntavosJ. '' 

Leia-se: 
crs 2li.l94.t>23,00 {duzentos e an­

te m.i!hiies t::-ento e noventa e quatro 
mil e vinte e tres cruzeiros)". 

Justi/icaçâq, 
A emenda p1·e\i n innjoraçào do 

crédito consign3:do pe)O projeto, urna 
vez que, pela emenda n.0 1,. são h)~ 
cluidos. no bene.fic'!o,t os ]nnt:ivos. 
Essa inclusão implica em aumento de 
despesa e i:tetern:infl, logica:wente, a 
arnplia.c&o ('Ol'l'e1ativa do crédito que 
e. vai âtender. · 

.Parn a nova fixação· do valor do 
c:rêdito, gomou-se, como base, a per­
centagcnt de 40<;: .. ·Quanto deve cor­

.nsuonder, anroximaâamente, à pro­
poição dos fnntivos. 

Sal.<\ cbs Sessões, em· 6 de 1naio de 
l9J4. - Périclcs Finto> 

EMEND,\ N.~·,3 

O SR. Pl\ESIDENT"E: 
Em discussão o Projeto coiU as 

emendas. l..Pausa) .• 
Não havendo quem peça a palavra 

enceno a. discussão. 
o Projeto volta às Conlissões, para 

opinarem sobre as emendas. devendo 
cvustar da Ordem dÔ Dia da próxima 
scgunda-Ieira. 

Votação, em discussão, do Pro~ 
jelo de Rcsoluçü.o n.0 2(}~51, que 
acrescenta pardgrajo ao artigo 2.0 

do Regimento Interno (sessóes 
trárlos: da Comf~st'to de Consli­
tuiçtf.o e Justiça. sob n.o 1. 066, de 
1953; ~da Comissdo Diretora, sob 
n.0 1.&48, de 1SI53, 

G SR. NESTOR D!ASSBNA: 

(Para encaminhar n votação) 
<Não foi revisto pelo orador.) - se­
nhor Presidente. não a.ssisti, pois IJão 
estava no. Senado,· à di,._cu.ssão do 
Projeto de Ref:"Olução n. c 20, de HJ51, 
que tem parece~· contrário da Comis­
são Direton~ .. 

Pem'lito .. me, ·entretnnto, enct~mi· 
nl1at·-lhe a votação }l01'qUe sou ~\Utot 
de outro r.rojeto que, e1nbor{l.. não 
idêntico ao em caU!Sa, oferece cctta 
correia cão. 

DeseJaria infol'masse a Mesa se a 
rejejçáo do Projeto de Resoluçf\o nú~ 
mem 20, prejtldicarllt a tramitação do 
por mim aprese:ntado. 

O SR. PRESIDENTE: 

P~lrã\!xafo úniCo do a'rt. l.o; A rejeição do projeto em votação 
Acre~ceute-se, depois da palavra não prejudicarA o andamento- do de 

"'União·, in fine; •·pttl"ft' todos os efei~ V. E~:tl. pt:'>rque regwu a matél'Üt de 
tos''. · maneira dh'lTS.:t. ~ 

Justlticacão 
. O SR. NESTOll MASS.EN.~; 

O nctéscmi.o tem por oUjetiVO ev1- l\ 
ta1· íutu1an1entc: mtermetações 1es~ U'vã.o lat :cvisto pelo oradc.r) ~ A 
tnÍlVfiS p:.ll'a a êlasE>e proteg1da pela rlsta dà u~!ot·mação de V. E~~ , Se­
plúPOSlção. Tal como está ted1!?;1do, nhor Presidente, de-s!sto do c;aur.e 
0 parág1·afo };ode ser fonte de dúv1dn. mnme:nori~do qu~ aeseJ::\Va fazer so­
ou de tendenciosa aplicação, de tl1odo 1 bre O Pl'OJCto n.O" 20, d.e 1~51. (11/uzto 
a est~bell'cel' uma di!erencmcão entre I !)em 1 · 
ztS classes dos serv1do:r~S 1 -pu'ohcos que o SR PRESID:P.NT!: 
usufruem e que, e.x·lli. do pr~sente 
pwjetu, 1rUo usufluu da .vantagem i Eln votacão o ProJeta. 
dos adicionais. ' 1 Os Sn. ~enador~~ que o ~·-;n·cvr\m 

Sala dm:: Sessões. e111 6 de maio de; queiram pcnnanecel' !õentudos. -
U54. - P.!rkles Pinta. 1 (Pausa). 

E' rejeitado o segUinte 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
.N.' 20, DE 1951 ·:·;. 

'Acrescenta pardgra{o ao artiqo 
2.() ao 1\:egimento I11terno ~Sessões 
preparatórias); · 

Art. 1.a E' acreseentad"O ao artigo 
'2..". do Regtmento Interno o seguinte 
parág1·afo: 

§ 4..0 Nos ano~ em cru~ se renovar 
" representaç:lo no Senado, na fonna 
do d.i\!}"iO!to no art. 60, ~ 3.", cta Cons~ 
tituiçã.o Fedeml, us sessões prepara· 
"tól'ias terão início no ·primeiro Qift 
após o do tenn1no do mandato dos 
Sens.dores (art. 6U, § 2.o- da Constituí ... 
ção Federal, combinado com os § 1.0 

e 2-0~ do t~:rt. 2.0 , tlo Ato das Disposi .. 
çõetl Constitue; -·Tiais Transitórjas), 

Art. 2. 0 Re~·ve:ãm-se as disp:)slçôes 
em contrã.rio,· tt presente resolução en-­
trará em vigor na data da sua pu­
blicacão. 

Ao -Arquivo. 
Votação, em dtscussdo úntca, do 

Proje"to de Leí da Cctmara n.o 164 
de 1953, qtte concede isenção !.le 
direitos ar:luaneiros, inclusive adi­
cional de 10% imposto de consu­
mo e mats taxas alfandegárias, 
para materiais importados dire­
tamente por· empr·esas jerroviâ­
rias do País. (Com' parecere::.': 
1 - Sôbre o Projeto: da Comis­
são de Constituiqrio e Justiça, sob 
h.~> 1.070, de 1953, pela constitu­
cionalidade; da Comissão sob nU­
mero 1. 071, de 1953, peta aprolia­
ção,· II - Sõbre a emf>nda: da 
Comisst!o d~ CànstttuiçtJo e Jus· 
tíça, soú 1<.0 112-54, peta rejeiçãv. 

'l Sll. PRESIDENTE: 

Ao PYojeta foi ap1·esentada crnen­
aa que teve par.ecercs contrários das 
Cvmissõei5 do CoJ)St.ltU1çâo e Ju!5tiça 
e de Finnnr;as. 

Ent votação a. Emenda que tem 
pre!erenc:ia regimental. (Pausa) • 

O SR. JOÃO VILLASBOAS; 

\Pela ordem) -, fNtio foi Tevisio 
pelo orníic.r J - Sl'. Ptetid.ente, pedi­
t'in a V. Exa. inrorrr.asM se o par~­
cer da honrada Comiss~o de Finan­
ças foi pela rejeição do Projeto, 

O SR. Pl\ES!D:ENTE; 

A Ccmü;são de Finanç.1s manifes­
tol.l-se [Jela a.provaçãu do projeto e 
pela rejeição da Emeada. 

O SR. JOAO VlLLASBOAS -
Muito obrigado a V. Exa. Senh'Jr 

?residente. 

O SR. PRESIDENTE: 

A emenda está assim redigi_da: 
"A irnpmtação do rnaterlnl a que 

se rdere o projeto se 1inllt.u. aquele 
que ni:w tivçr sirnll:u· no Po.is ou núo 
puder se2· 11qul fabri~do. 

"~ .. A lrm::orta.ção de.sse materiul 
se fnrã mediante Ulnn relação apro­
V<tdn, prcvaíme11te, pelo Dc!)al'tamen­
to Nacioun.J de Estr:{das de Feno''. 

Em votação a E'menda. 

O SR. APOLONJO SALES: 

a.L. ~r..vés de adotnrmos uma politic01. 
d,e liustíça aC1uane1ra1 como deseJo. 

A' proteção· aduaneira que condena 
sígnilica evitar-se aejítlll cobNtdas, 
par~ .o m •• t.erjs1 .:ferl'oviârio, as taxa3 
tnódictts, vigentes -no Pais, para todos 
os Produtos de importação. Desejamos 
criai·, no País, uma lndüstrla que nus 
li:tRhe1 de pouco em pouco, dess;~s 
im:99r: ~.ções onerosas de material ~u .. 
jeitO a. de.sgaste constante, corpo o 
fetrOvli-rlo, ; 

S~. · P1·esidente, n Nação orgulha• 
se hoje - e com que alegrb d!go fU 
- de contar com a grande indústria 
Sid!irtlrg1ca, mas se ntio hopvesse pro~ 
teção nduane1ra, não terfamos a sa .. 
tisfação de dizet· que camin.l-Iamos para 
no.;o · libertar da jndústria pesada es .. 
tra;q.e;eira, graça3 ao êxito de Volt.:.\ 
Re~onda. O mesmo devemos dizer 
em ~relação ao material fenovíário : 
nuncrl o tere1r."1S, 11a ptoporçã.o ext .. 
gida pela n~~~ economia, ·un1u imtús.­
tJ·ial de materir..l ferroviário, s~ deS<\9 
agdn, evltarmo.s nma prott:ç§.o m1 .. 
nh~a. qus:1 a e1e uma taxa }usta e 
por1 sinsl pequena, como ::~oem sei M 
taxas aduaneiras no . Brasil, 

S'r. Presidente, o .meu ponto de vJs .. 
ta i é. pela manutenção da emenda, 
qu~ cor"'ige o nro,ieto onde deve ser 
nltrr.do. (Muito b. m). 

O SR. JOAO VILLASBôAS; 
' ('Para encaminhar à votaçáo), (1\táo 

foi I revisto pelo orador) - S·:. Pl't!· 
sicfnte, dispensado estaria eu de vu· 
à ;esta tribuna àt.fender a aprov11· 
çã~ da eme1.da, depois da brilhant!s .. 
sinla ex;:10sição feita pelo meu nobre 
colega, digno representante de P~r· 
nalribu.co senador Apolõnio Sale:J. 

O Sr, Apoltmío Sales - Muito obt! .. 
gado a V. J1;xc!a. 

ú SR. JOÃO VJLLASBDAS 
A~·enas o faço conto homen.tg-ern pós• 
tut'na ao ílustre ·autor da emencta. no~ .. 
so: saudoso colega, senador Mef!o 
Viil.nna, b.omem que ncstn. Casa sem· 
prh demonstrou sua preocupação no! 
estudos das matérias sujeitas ao exR.• 
mq do Senado e que na ex:ercicio do 
mandato br;sco:. ~empre defender od 
ai~os into·ésses nactonaf:,, 

Esta emenda é da natureza das qUe\' 
o 'senado deve aprovar, um.t vez ctt:.~ 
prPcm·a. defender ·a indústria nr1.clo .. 
mtl, como muito b~n"l. expôS o nobre 
sP.nador · Aoolônlo Sa1e.J. 
O projet~ concede ísenção de d!rc1 .. 

~o~ aduaneiros, inclusive adicional da 
10ik do \mpôsto de consumo e demí\t!l 
ta~as alfandegárias, excetg a de pre· 
vidêncin. social, para os materiais que 
relacion:t. ímnnrtad~ pela Companhia 
P~ullsta de E'~trn:d!l de F'erro, assim 
co'mo nela'~" n:emafs emol'Csas ff'rtOviá .. 
ri h .!'I do País. · 

jE' Justo. Sl'. President-e. qve diante 
lit nece~sidade do p:1:fs de melo.~ de 
t.r

1

:Hl5\)0tte, e da escassez, cada dia 
~~f"..sceute. dos elementos para condU· 
"~o ~e l'"-~a~eiros e mercadorías rlen .. 
h·o do Brasil. procuremo.<;, por tôdAS 

. (Pc/.J·a encaminha à votação) - Se· !:!.'- formM, nuxíliat· 0 dP..senvolvimen .. 
nhor PresiC:ente, t~;nJlo scmp.l'e, em td das, emorêsas de trJmSport.e. nota• 
todos o:> pareceres que ·são le"Yados à .;o~ t ! ·ã 1 , tt;e.l e rtl Cl't'OVl l' M. 
douta Comüsá J de P'innnt;a:r sôbre Mas é preciso atender que êSSê au .. 
nssuntos referentes à. isenção de dl:_ ~ to Je.va ~er feito rlP.Ótro de tât'JnNI 
reitos aduaneL:os para hnpo~:tação, r.: i5 n11e 1150 prejudique a economl:.l 
uma diretriz, segundo a qur.l, existiu- 'h\,,..ionfll. ' 
do .Pais o material similar ao es- 1 'T't>mos. no Brasil. um~ 1ndú..r;trlt'\ 
t.rang·e1ro, .lão vejo_ por que conceder- t 1 f\ t 

• 1f""!!"T' ~. qlJe .'!~ rnn.' .t'a Ot't!cen .e ! 
se a isen~iio de dlreltos de importa- '"~' do ferro, e, também, ne hU\te.dai~ 
~ão. E'.st:wa ausente da. Comissão de 'ff"rovi<irio.<>. rme jâ exls~e no Rrn: .. 
Fína• r·as, embura membro desta, cjt. ~ se· raculta.rmM tt libel·(l:td~ ifiJ 
quf!n 10 10i t·ejeitarla a emenda que •i:"'"Mta~~o aue o pro feto traca 3 M· 
corrigia o projeto justamente neste 1'"'-: M em1w,?c:101s ferroviá1'ia~ l1:tdo.­
sentid: acbando-rne. .Jortanto, em nni.::. ~ern fltenr!er n f'/;S~ nondet·MI:t 
crmrllçõf.<> àe escbt·rceJ· t\O Senado meu "lw·~nd~ . .nue anel)ftS restriol!:e o d!.­
om~to de vL~ta uf"H sua manuten~ão ... "H" dl" livrt" imontt!tc~o. C!Ufl-nilo M 

Cr-eio <"lUe .1~ma!s t.eremo::: no País t,.'lt,r ~~ materin1 ~im1br e-..:i.~~""te 
um f\tr-.dú~trt"'- d~ materJal !ert·oviârlo .:-., n'lio::. i)'prv'~ !'i.,cri-!\f'~l'. n('lr f"""'"" 
n:.1<r r,l·o')orçõe:s e"Y:í~id~~ pela N:;u:;ão . .:..,P.to, essa in::lúst/ia nascc-1~te P,t') Bt:.\-­
se facilitarmo.s a iSenção de direitos, 511. 
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A emend& formulada pelo DObre l ventos conceder ampla \senção de df .. l ração, que ainda. não produzim_osl embc~e.cidos. de ~ol'ação ll\rg:o, dt 
D d M 11 Vianna e!.~ aSSifu reitos a êsse material, porque se suficientemente. Volta Redot?da e aslccr~cao n~>erto a ~oçlas as esperanç-_rt~. 
t;)'en_a. or e u ' trat ade atender a um dos probleml'\.'l demais emprêsas produton>s dêsse O Sr. Notaes Fzlho - Dou mr':l t~\?S• 
redlglda : b . • 1 mais graves e importantes do país, material, não o fabricam em quan- t(<Stcmunho com orgulho de brasllen·o: 

\ "Acrescente-se onde :ou el ~ qual 0 da .recu'Peraç.ão econômica do tidade bastante para atender às nos-! o SR. KERGINALDO CAVAL .. 
4t"tigo - A im~ort~ça.o do_ r_na- nosso sistema ferroViário e sua ex: sas necessidades. 1 CA!'-"TI - Agradeço a V. ~-'(\.· Com:J 

ter1al a que .se Iefere a _PtOJeto férisão . .Assim, entendo de meu dever diZln. contemplamos mã.qumns cons-
e:e limita àquele que ... nã-O tlVer sS.- o sr. JQ.{{O v mas boas - Permite sustentar o pareçer da comissão de trufdas pelo~ nossos _engenheiros e OlJC·· 
miiar ~tO País ou n~o puder ser v Ex a utn -~marte? (Assentimento Finanças, na ausêneia do seu eml- ~·ários rivnh~:ando, mt~grn1mente ·~w11 
aqui fabricado''. dJ:i oradon - ô apãrte que ofereceu nente Relator. (.Muito bem; muito o que de melhor vem lã de fora. En-

. Nada mais claro, nada mais neces· a v. Ex.a o nobre Senador ApoJônio bem!) . tendo que só ~QUilo que ~§? puc'le~n;u;; 
!Sârio que a restrir;ão proposta uesta &.'les tem tôda. razão. de ser. '1'1_-a... Durante o dtscurso do Senhor_ 1~7.~1' no_ n•::s~l. em cor:d1~oes s:ü1s.fl: 
Emenda à amplitud1 exagerada de- ta·-.se de lei de caráter genl. relat1va A~ varo A~lpho, o ~enhor Cale t~rras _podent v1r a tne1ec.x essas 1 :.tis 

... 1 , t~ contl<la no pro- não SOmente à E...t:;t1·ada de Ferro Ftlho, detxa a cadetra da pre- llberahdad~s. . 
tl'ienÇOe.! ue m.~.,os Paulista mas a tódas as emprê.sas sidência, que é ocunada pelo Que diz o E'urás;n\fo único da eJn€!1 .. 
jeto. d 1 ierrovh\~ias · Senhor Alftedo Neves. da? · 

Assim, espero que q Seno. 0; evan- 0 SR ·ALVARO ADOLPHO -~ t:!ue n írn.pnrt~ção dêsse m:lteri.1I se 
do ·em consid_e~:ação os_ tnteresses da Exatfl.nwl.Íte. • , 0 SR. ICERGINALDO CA VAL- farâ ·mediante re1açí:1o prCrlamente 
econm:nia nac10ns.1, acerte a eâ1end:, o sr. João v mas boas - E' uma· GA!i'TJ- I ar,tovada pelo Dep~rrtamento Nr~cio,,:d 
nA ... obstan~e o_ P:"rteer cont~· .... rio n lei geral. . · . _ _ d~ Es~nd;;.s ~e Feno. N~da mais h~s-
honrada. Com1~sao de Fu.anças. o SR. ALVARO ADOLPHO - (Para encamtn1wr a votae(IO) (Nn~ to, m~ns 1-.azoaH~l, conyemente, e acan-
(Muit.o bem). _ Regula, apenas, a inlport.ação do ma~ foi revisto pelo ru·ndor) - Sr. Prr;sl- teladm·. do r:ue o conteudo do Pllrá--

Durante- o discurso ào St · Joao terial ferroviário. . dente, essa ernend~. fiO projeto or~1 gl·aío üni~o. 2e 11ão tomarmos a Jl a-
vr!asboas 0 Sr. Alfredo Neves . o Sr. Joc1o Villasboas - *Determi~ ent votação: e a medida moraliza.jora vidéncia sucederá ou e, ~Hante da be­
dei:ra a ~l1.deira da preâd-éncf~. nado ma.terial. que nêle e~1ste. . ne\:ol~ncia dn St;nndo, :unda que com~ 

.- ocupada pelo Sr. C'1.jé Fl~ o SR. ALVARO ADOLPHO - Com ereto, o projeto det·e ter stdo I pchdos pelr-s mars nobre~ mvtn•os, s,rr~ 
que t. Não. é geral. inspirado 11or interêsses que não de- 1 g~tão-- os lntcresslculos, pelos 111•.~.-tll .. 
lho. o sr. João Villàsboas - Permi- seja analisar, e, possiyeimente, :têles 1 dros escnudol~sos da nossa vida adwi-

to.-me V. Ex.:~. concluir meu pens1:· não se ap~rcebeu seu pról)rio autcr,! nü:.trnth·a. até terem uma melgu..,ira 
O SR- ALVARO ADOLPBO: mento. E' lei geral em relação as !novido talvez por sentimentos diS[Jli~ em que se .1beberem todos os mose:n·-
{Pa.ra Pncaminhar a votação) - cmprês~s ferroviárias. Entretanto, a cc..'"ltes a~nda que generosos. Em -;uus oos. 

Sl', Prcsidentr, sinto-me lVl -· ~ev~r lei geral a que V. Ex. a ~e refere;_ é linhas, entretanto, se contém 1ltnu o Sr. AM1ônio Sales- V. Ex.'t. tna 
de s:1stentar 0 parece1• d_a ComJC!Sao rel::ltiva a tôda sorte de nnportaçao. drssas avancfl.àas merecedoras de re~ nermHf! 1un npat-te? . 
de Financns, de oue fm relator o Vemos, 1Jo:rt:1nto, pela argu!Tienta- pnros, pois, áo nosso ver, atent:t t.:on- • o SR. KEHGINALDO CAV.\I.• 
nn"'"re ~enador Ferreira de Sousa. aue ção de V. Ex.11

, que. esta lei_ é de t.ra os hi.terêsses da indÚStria nac\o~ J O ANTI -.Cüm todo o prazer. 
na~ 5;{ encontra presente uo mo~ c-aráter especial, porque rcstrmge a n~L o sr. Apolônio Sales - Devo dit2t' 
rnt>nto . . nutra no tocante a cmprêsc:s _ferro~ . . .. ~·~ , a v. Ex.« que êste arg-umento am~i.t 

· · '>'iárb-s, revogn.ndo as dlsposrçoes em Sr. Piesldentc. quem ll:lO foi a '-'~-o i.> a faYor da manutenc;:ão da emenda. 
S. E:t.a.. no srn b!-~1hg_r.te Pllre~er. contl·ário. Quer que a il1lportaçã? P~u~o, coma cu e a1guJ?S de meus no- p.:~.ra que não caia de forma algutn.t 

demonstra n inrryroceOenr.I~ da em.~n- feita por e~.s~s emprê.sas não esta b~es cole~.as- temos _fe:ü.o: ~erta';lenL_e êsse pRràgrafo, tomei a iniciativa ~de 
<:ia, pornue re~l11n mnt.ér~l'l. prevlc:ta sujeita à. 1e1 .gerai; abre ttma ~x- r:. .. o ~.stma f\~to pma ::neugunt . cl4 anrcser:.tar 0 pedido de destaqv.e desse 
}wla Lei Ger::tl de. Tsen?ao "'de Di~ I ceção ao princípio ger.al e~tabelec.Id.o ?apact~.ade cnadora de .nosso pat que pârã2:rnfo tinico a fim de que. de -qL1rJ~ 
rettos Adnaneir0s, 1stn r.. p ... lo I?~- naquela lei em relação aos m:üer1ars mdustnai, quer -modo, 0 Senado salve, pelo 1ne .. 
C\·eto-l?i n.() 300. de 24 de /~veren_o importados. Vê, _portanto, V. Ex.ll, Contra os interesses dessn. indústr~:l nos pl"lrte úf'~sa emenda. 
de . 193S. cujo artig~ A.o ~~er~~~ q~e a c~enda ,do nob~e 8enrtdor Mel.~ se ergUe, de m:meira sorratein.t, tJ,11! Ó SR. KERGl~ALDO . CAV :..r" ... 
que os favo:re-l'l conc •. didos na. V1ann nao €Sta atendida naquela le1, rr:zes um ji)""O de manobras que nus CANTI _ Sr Presidente e chega(\'\ 

d 'o auotr:nue•· aU" Selflfll os . . . d oto P""a que • ' . • " ' • , . . "d d ct' s ' P:een eta • . ""·-· ·: .. · ~e ulamen- p1ec1s;t. se1 a?exa a ~ e .... , ,.. . . cpnduzrrao a sJtuaç5.o de ruinn, e de- mna fellZ olportunr a e. e o enaco 
tf>rmo.:; nas le1s .. dec1e~os, r g _. _.se su~elte a 1mportaçao dos ~~ter_w._ls sf'stimulo, cflpazes de enfraquecer as apro•·ar essa emenda. Declaro, dt'3•~'-' 
tos m1 contrntos ..... d ,.1 t ·na<: descrl~os_ n~ste pr~jeto a? _PllUClplO possibilidadP.s de recuperação de OOti· J:\, que \'oU votar n favor, n~h t~cmo 

"fi) n~ merc ..... ~-· as. ama eUR.iS da exrstencm O':J nao de srmilares no :.;a pátria. oue tenho da aprovaqão do pi'OJ~VL 
"Primas nu matell..,JS d s -. q 

1 

pals. Acresce, arnda, qmmto no ponto Ora Sr Presidente o pr01·eto ll"" Em verdade dever~ a votar co.ntr:\ ~-~Hlo. 
h r ,. 'l"l' 11'1 ,...rodUcfln na- · t · 1 r· '" · f ca!J·z.,do ·' · · • ' ... , · • ·· ouve ,,1m1 •'- • !' 

1
1 . 1 de vts a da nsu IClencm, o .... s. lWS Hnhds oenl.is e mais u1na ct~s- mas •·vão .. se os anets e s.z.l\·em.-se os 

C·onal ........ nuantrôAc'IP. su imen e v Ex" lle • emend• pr·e··ê ~ "' • · ' · · · ' · '"'.' ~ ~· ons- por · ' · • q. ... "' ~ ' sns c011cessoes exageradas com que se (.1êdos". 
pn.rn snN·lr n;"i.,!J~ccs ... ~da~o:; ~br;_~ no ParágFafo _úmc.,o. ~ue est.a rel9.qa~ favorece, atra.v"és de le!s ~e afogtldl~h'i,l _l?~f, Sr. Pr_esident.e, o ap~lo (lliC 
hntes .dos s .. c:s ~ . _ será sujeita ao D .... pa.tamento NaClo a c·ertos grupos mercantls ligados en- dlriJO aos emment€.s e m·eclaros se~ 
fnv~·ec1 ~as _c~Wos'~sepçao ou re n~l de Estradas d~~ F~rro que, ex~~ tre si pelas f•-pepineiras" adnliuisí;!·a- nacforel'l, pars que aprovem esta emf>l1-
~ur.~ .. o Ct!.'' dir ~ . . o nobre mmando ·a conv_emencm, a nec~L~ tivas e por outros processos run de~ rln. ouc con::;uHa. afinr..l de eontn.s, os 

Pm sob f.ste. aspecto QUe r dade e a incx.:.~téucla d~ _mate..'"!al trimento do povo. brasileiro lderês.scs do Dais. <Muito bmn.') 
S"'nÇ\~OT F'crrf'mt . rle Sousa enca-ou simllar em íJuantidade sufiCiente ou Sr Presidente êste proj' t é in 
1\ enn;Y'!dn Con~:nd~"l'nt1 que a ma- não para atender aos pedidos, des· . ' i ;• . e .o , . -

1 
'D ll~RG 

tél'if\ j\ estava atendida por léi re- 3 hará Perdoe me 0 nohre colega SllWE>ro e ncom~n1e:1te às industrras O SR. CARLOS L N EN J;,o : 

gularJfint. a ~· ~xtenSão do aparte. ~101 ,n~sso p~ís. ·Se nele .algo se pude;· (Para etU!aminhar a votacrio) f.Y<-f'7C. 
O Sr. Apn1ónio Snlr.s - V. Ex. o SR. ALVJ\RO ADOLPHO - ~a-Hu ser.l, mc~ntestavelmente, ,.,'1 fm rev1sto 7'Clo orador) - S1'. Pl't:'-l­

dfl. li{;?nç:ot :pr.ro um aparte? 1fisscn- Agradeço o aparte com que V. Ex.a 1 B~cnda do no~o .,aud<!~0 colega, .s~~ à('nLe, não era minh~ lnte).1Çâ0 hlt>t 
thnento do ora.dnr) - DeseJo ·um me honrou, mas não aceito as razões; n:.dor Mello VIanna. Na~ sel po~.f[L~ 1 :t respeito dessa cmendn. urna vez qne 
esclareci.men~() QW', .rtvez, .~,. sejn apresentadas pel_o ,nC!~re coteg?- para t~L.liã~e1~j~rl~1~~ j~~n~~is~~~ pr~·~i;~~ estou bem e.sclar€cirto sôbr~ o nss,m­
}}nra o Sl'nrtdo. O u tm10 tn .,o 0 Interpretar o drsposJtlVO contido no . ' - . ~ pe .. to e me parece que tambem o e~i.fl. 
pro1cto de ~ei ma_nda que se t:e':o~ Decreto-lei n·.o ano, por _uma herrnc- bre Sena~ot . Jo~o . Vrllasbôas, ...,01~10 0 Jenhrio. . 
~nem ns <hsp0slçoes. ~rn c~n'ltran.o. nêutica, dEi certo restntiva, que a um dos lh:stlc~ JUr~stas ~est;t c~-~' 1 kntretantu, nfl.o me parecendo qnc 
Port~nt.o, nor êsce a1 t1:r0: flCl!m t~- lei não compoha. O. Sr. Jono Vl!lasbuas- MUlto a"'Ia- se tr~te de p:'oieto escandaloso e o mo~ 
vo':"a.dn~ . as res."'_91vnc; PSJStPntes f'_n V. Ex.3 , juri.stu dos mais eminent€5 dcCldo a V· xx. · ~ rr.l, venho à tribtma emitir minha opl~ 
outra lel com Jgua1dade de cate- e llrilhantDs desta. casa,. sabe pel'- O SR. !<ERÇTI!'.ALDO CAVAfJ- ·.·~o V . ' o assunto por -\1ll1 prisma 
ga'"ia. feitamente ser p!"incípia de herme- CANTI.- .Nao seJ porque contín~;r- ~~~ "aind"~ não foi debàiido ne;ta 

O SR .. ALV.ti.RO AOOI.PHO - nêutica, que lei especial não revoga n~os .no~ v~z. JJ01' ou:rn, a atend~~ ~ cr.~a: 0 ~qne visa ~o re:"purclhamento 
~íÜVf.'l':. \f, 'Ex.n desct?nbeçn aue _o a. lei ger.al, Evidentemente, trata-se solicltaçoes como e:"as, _quando ~c- da~ nossas estrad~s de feno .. 
dt!'.nn~.Jtwo de um<t let espec1a1. nao de uma lei especial, que regul::~ verfa:nos1 antes aco:oço:u nossas 1.n- . 
nvn~ a !?era L T:-ata-~e de l~J _cs- apenas a isenção de material fer~ dastn~s •.. dar_-111es todas as fral1q:uns o Sr. 1í.erginaldo CavalcatLü: . 
peci:\l co~cedendp JsPnçao rle ~~re1tos_ rovifl.rio e não abrange todo 0 ma- e poss1b1hdt>aes e!'ll t'ez de, como VNn Não temos o Ban~o do pesenv·Jh•t .. 
~ d~t.ern1mnda ~strl'ld:l _de feria para terial de irnportação, 3/~ontecendn abrirmos as comnot~<-s menta Econômico mcumbtdo de en­
u;_Yoort.ar m:'lten~1.: Asstm.} . revo~~~ -Assim, não é de aceitar 3 inter~ p~ra que -pm: elns penetre a lndt.•.s- r,;"tm1n11nt' ésses assuntos? ~nr qu-e en­
~ao da~ _rll.<:rv'~Jrops _coptJarws nao pretaçáo do nosso eminente colega., trut estrnngr1r:1, impedjndo que o tG:o surg-e ~~~se·profeto ?t bmla cmn as­

_pode afei_nr a }el fl,ernl regulndora senador João vmasboas. A emenda, BrMil em t:reve prnzo ocupe. o ~u~t.ll" pecto tão lncomod:ltivo? 
<las i~en\.oes. Nn? é ê5 .. ~, porém, 0 visando a defender essa iu1~ortar;ão Q~l~ lh! esta rescr\'ado ~o sew da c1~ j o Sr. Alvflro Aàolvho.- Jâ Uve 
a;;nÇO;cto rJUe ?c~eJO P.xarrunar. autorizada pelo Departamento Na~ vll1?:açao. _ : oportnnldade de me referu: a essa e1r· 

O Sr. Apolomo !}ales -: Isso é as· cional de Estrados de Fe1·ro, e1wolve, VcjP:.rnos o que diz a emenda: cunstância. 
_sunt\ prtra os _jllrtstas dtscutfrem. ainda, uma r'estrição . porque, tratrm~ "A importação de. materi:'-;1 . n 

0 
SR. CARLOS LlNDENBERG _ 

o SR. ALVP;RO AOOLPHO - do-se de importação pnra emprês::rs 9ue se t'efere ~o proJeto _se_ hm1tJ-
Cll·;n_no_ a ate!lçao do senado parai particulares, não é de se admitir que aquele c;ue~ nao thoer stmlla_r no Rr?spondendo ao nobre colega Kct\1:i- / 
a e}rcun~tántra. de Volta Redonda, fique subordj11ada essa importação a pnls ou nao puder ser aqm rn~ rutrdo Cav::tlt-tmti deselo esclarecer que 
e.pc~:U' de nmlt.mUca~a sua _ capaci·juni Departamento de Estado, como bricado". o Sanco cln Desenvolvimento-. Ecoub-
da~e de produç~o. au:d:; nao pro- é 0 Departamento Nacional· de Es- , tniCo1 ~o que .sei, n~o fabrica mah~!·i.tl 
dttzn· rnateri11l · !rrrovlano bastante tradas de Ferro . . . . Durante a guerra. Sr. Pre.':'idente, para ('.Stradzts de ferro; no rnáxiron 
lY<H~ · ~t'l-ndi:::r às necessid!.des do con~ , • quando t\ Importação como que se fe- emprestaria o dinhclro para aquisiçâ.o 
:sumo n~c!onal. Cíto o t'.'Xemplo da Asslm,. entendo ~ue a em€ndn: deve 1 r.hnra. para. o povo brasileiro, llO!IS 1s désse ln:lterial. ora o que se C011S--
Estrada de Fe-rro de Bragança, que ser rejeitada, multo embora consi-- indústrias, nosso! engenheiros, técni- tata no momento é a necessidade ur .. 
está · renovantlo o seu materiaL dere que. nosso eminente e saudoso co~ e operários, num esfôrço admirá· t<'l1te dê~sse aparelhamento. Inf~liz .. 
Volta Redonda declara não poder colega, Senador Melo Viana, foi Je- vel que todos conhecemos, consegui- mente, o -nosso parque industrial n5.o 
atender r.o pedido de torn€chuento vado a apresentá~ln peJo seu acen- ram fabrical' peças de mâquinns e!!l ('.~ti em condições de fornecer, com 
de trilhos para ·essa renovação, por- dra.do espfrlto público. A emenda, fmbsttt.uição às importadas. demons~ a U111:ênc;a que se faz necessária, tr~o 
que ainda não ~ suficiente para fazer wna vez aprovada, importará numa trnnclo, assim, não só a. sua efíc.T-ên~ ~ss~ material imprcseindfvel para o 
face à! n~cessidades nesse setor. injustificável restrição, prejudicnnd·J' c1r.. c>mo · também sru espírito p~~ rt:~nr.rf'!h~:rnento à as estradas de fetr<l. 
ora, se Volta Reclonda confessa não a expansão de nosso sistema ter~ 

1
: tc·ióEM. Nas no_c;,C!As visitfls _ apelo O· Sr. Kergina7ào Cavntcantl 

atar ainda. anarelhnda para. pz·odu· roviário. · ~·r-.rP o~ C:)J~gas ("Ue eFtiverem f'!ffi. S. Fol~to ouvir o que V . .i:t"·"·acab:t de 
«b" nutterlat ferrov1ãr\o !Ufiefente i Trata~se de favorecer a_ Importação p.;.nTo, 'm'lit...,<~ an.<> onni~ ncmf pre!'>~ll· jdiMr, Como braslleiro, como cldad.Q.o. 
~c\:per~('lo das nossa~; ferl"o<·ia.r;, de-.! do -matel'ial n~cessário a essa recapc- t"'s - Uve:nos ensejo de con_tcl11}1lar, como hwm.m Cltt~ confia !JOS· desiíuo!"" 
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O SR. GOMES DE OLlVEIRA O SR. EUCLIDES VIEIR.\ - EKa~ defesa. de ponto de -vista d04 proh!e- ~sse material não podel'á ser tm ... 
PeJa lei geral nenhuma isençã-o d·~ tamente. mas chamados naciona.Estas: portado. 
impostos .será concedida a qualquer Não há no pais material sufl.ciente o Sr. Kerginaldo Cava1ca,·Jtf _... o SR. NOVAES FILHO - C11ega­
empresa desde que mate1'iais similares pata fornecimento às Companhias de v. Ex_, !I dá licença. para um ~:nr:e? riamos, então, a uma .InterpretaçãO 
no pais sejam sufidentemente produ~ ~tradas de Fel'l'b. Tõdas estão em o SR. NOVAES .FILHO - (.;om abSUrda. se vários dêsses watet'laia 
Zidos. séria dificuldade, porque necessitarn m.uito Prazer. indispensáveis à re!CJrma de um:t es­
, A Lei geral, em vigor, é mais precisA renovar seu material rodante. , o Sr. Kerginaldo Cavalcuaf1 - trada que funciona com v;mtugem 
Clara- que a emenda. Estabelece a Sei do aperfeiçoamento dia a dia Sinto muito sinceramente, não me po~ para o nosso parque econOml::o, coma 
condicão de a produção de artigo con- da indústria nacional. Em muitos casos der retratar das minhas palavr~. a con1panhia Paulista de Estro.ldus Ue 
generé, no país corresponde as exi~ pode concorrer com· a estrangeira,. Considero, em consciênci&, o .!?roJer.o _f'eno, deixassem de ser im!)orta.<l.n:t, 
gências do consumo. Ferroviário que sou, vi~me obrigado imoral. Não entro na análise dos pon-! dada a possibilidade, em fu~':.l.r,) p:·~-

0 Sr. Reginaldo Cavalcanti -Per~ por vezes a dar preferência ao produ- tos de vista dos colegas. São ü.•do~ 'ximo ou remoto, do Brasil fnbdcá-los. 
mite V· Ex. a um aparte. \Assentimen- to mais caro, pagando impostos c ta- pe.ssoas integras tste QU aquele se .. estaria mos, então. le.~islant'lu a.e nuv 
to do orador) - Não sei por que tan- xas de importaçãO a iim de empre$ar nadar pode opôr-'se, ou não, ao pro,ictct: nelra altamente prejudicial a'JS ilne~ 
to barulho em torno dessa emenda na estrada_ de ferro sob minha dire- Vodem achar uns que o pl'Ojew é l'êsses nacionftis. Dai porque a mll_n 
se apena:, reproduz pi'eceito de uma. ção, em parte, o matel'ial mais indl- recomendável sôbre um aspecto c não me parece que esa expressão P'Jderld 
leiÓ Sr. Nocais Filho _ A emenda cada. sôbre outro; que é até moralizatlor no ter ·deixado de existir, mas, .::xlsUndt 
é redundância da lei geral; n.üo tra.- o Sr. Francisco Galloti - No diü sentido douttinãrio, Quando r·u me - a não ser uuma interpretaÇàCl Uc 
rá nenhum maleficio,, apenas 0 retm· em que o Brasil cont.ar com pl'oduçii.o coloquei, nesta Casa, intransigente- rigorosa como a que pretende o nom:e 
Qamento da aprovação do Pr-ojeto. !'IUficiente de bom material ninguém mente a favor da Petrobrás, é bem se11ador Mozart Lago - nã:> veJ!l 

o SR, GOMES DE OLIVEffiA __ comprará do estrangeiro. possível que os nobres colegas, em ãm ... como possa trazer prejuizo à proposi. .. 
Não a considero só redundãncia; acei- o Sr. Kerginaldo Cavalcantí - O bito contrário, julgasse1n que meu fJon .. ção em debate. 
taria a alegação se a nossa não esti- nobre prador permite mais um Q.parte? to de vista não era o conveniente c. os O Sr. Mozart Lago- Estou dlspc..'ftf 
vesse mal redigidtt. (Assentimento do orado!') - E' o que interêsses do Pais. se examinarmos a, a requerer o destaque desta ~xpl'el!sD.o 

o Sr. Reginaldo CatJalcanti - Te· pleiterunos -J não se concedem fact- moral em função da relatividade, po... a. única qu~ n~o me .agrada na tme-n .. 
mos a comissão de Redação pata tor- Hdades para produtos que já !ab1:ica- der~se·á dizer que meu ponto de vht& úa, No ma1s e perfeita. 
nar~lhe claro, castiço. mos. Não nos importamos seja ad- não é mol'al Dou estas expHca1;ôes O SR. NOVAES FILHO - Qual 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA - quirldo no estrangeiro o .que não te- para asse\'eraf que quando digo sf'r o expreS!ão? . 
Co-mo oem disse v, Ex.a há pouco mos. projeto Imoral não. procuro \Jfc~der O sr. Mozart Lago - A. Se'~Ul~te~ 
flcienten1ente produzidos no país.· o St. ~F'rancisco GatloUi - Já pro~ nenhum ilustle e ernínente colegfl; "ou 11áo puder ser aqui f:abr!tí\tl:..>". 
dido a importaçáo de materiais insu~ (luzimos muito; mesmo assim, não é apenas me situo no ponto .de vist.-a C.e O SR. 1'\'0V.AES FILHO - E'nUI"' 
com o. capa de isenção se tem impe- suficiente ao consumo. nacionalista intl'ansigente, encarando estamos de aco1:do. . . 

A en1enda leva a essa consequência O' SR. EUCLIDES VIEIRA - De~ fato dessa naturez~. deixando a cach O Sr. Ker{Jata2do. Cavazcan.tt 
impede a importação do material ·em- vemos considerar, também a qua.lida· Senador. nos seus aspectos :.:•1ttur:ii:s, Vê V. Kx.a que esta d].gcussá.<J·er~ n!'! ... 
bora a produção nacional seja insufi- de do material. Quando pudermos intelectuais, sociais e mm13.is a. liber .. ce.ssãria, se não iríanv.>s "conH'-1' gato 
ciente. conco1·rer com o estrangeiro só adqui- dnde de um julgamento que muita por lebre". . 

A lei vigente foi mais precisa nesse riremos a produção nacional, embora \'ez, transcende à minha comi,:Jrecnstlo. o SR. NOVAEE? FILHÇ -:-- ~nnor 
caso. Exige orodução nadonal sufici- mais cara. Agradeço ao nobre orador 0 dil!l:'lir~o Presidentl!, cheguei à. ·:! .. mc1usao de que 
ente âs neceSsidades do consumQ. · 0 Sr. Kergittaldo Cavalcanti. - v. paralelo que no· aparte me pcrmit.m a aprovaçlio da emt:!nU~ do- Senad~-

0 eminente Senador Feneira de Ex.a permite um aparte? (Assenti- fazer. Meno V1~n!la não ocas:onarA o m:-
Souza ê insuspeito em faée do princípio mento do orador) Em são Paulo che- ·o-sR. N"OVAES FILHO- Fot uma nimo· preJUlZO .... ' 
que lnfirmou a existência do Estado guei a ~eguinte conclusão, pelas m- honra para as minhas pobres palavras, o Sr. AJJOlonw Sal~!- Multo bem. 
Novo... . formacões autorizadas dos industriaiS. a, 1lmtraç1to de v. Ex.• lhes emp!"e~tou O SR. NOVAES. l'~HO - ··.a 

o sr. Ker.Qinuldo Cavalcanti - Sa- 0 tnaaerial que prot1.UZlmos não é in- mals movimento e mais vida. tudo quanto está_ dispô.~ to no projeto 
be bem V. Ex.a que a mentalidade do ferior em algun~s casos é mesmo su- Dizia eu, sr. Presidente, que não em debate, a na o ser .a. -p.erd~\ de 
Senador Ferreira de Sousa não é pC.riot. . a..::onrpanha 0 nobre colega Senadm tempo. 
igual a nlinha nem· a dé V' Es .. aa. O Stt. EUCLiDES VIEIRA - Es- Kerg1naldo Cavalcanti na maneira p(lr O Sr. Rerginaldo Cawücanti -

O SR. G01\.1:ES- DE OLIVEIRA - tou inteiramente de acôrdo 'com V. que ·se manifestou sôbre o m·:>j~to. Males de mintma. 
Dai não ver pornue deixar de n1anter Ex.n.. Acomúpanhe1 meus notir~s co- Em verdade· tenho segnldo, nesta C::.t.E<~. 
o ponto de vista em QU~ se col~cou -no legns nas vrsitas que f17-eram as In- o tnterêsse. a vigilância e mesmo a O SR._ PRES!D.ENTE: 
.seu claro parecer. (ltlutto bemJ. di :as paulistas; e venf1camos ~:p~e, ~nergia com que o Seriado sempl'·J de- (Fazendo so11.r os tímpano~) _ Pe~o 

O SR. EUCLYDES VIEIRA: ·em determinados casos. os maternus, bate. eSluda- e examina projetos dessa Ueença para pol).derar ao hObr~ orador 
(Para cncarninhar a. votação) (N~o 11m nada são inferiores aos estrangei .. uatureza~ achar-se esgotado 0 praz.o <l~_ íftle 

foi revistq. 1Jelo orador)-- Sr. Presl- tos. E'm relaçã-o, porém, aos necessá- O Sr. Kerginaldo Cat1aTcantf dispunh!!!. 
dente, diante dos debates travados, rios ·r.s estradas de ferro, há mister Multo bem. E' uma verdade ela qt:.rd 0 SR. NOVAES FILHO-_ Senhor 
n~o p_odet·i~a silenc!ar. qu?<nto a prete?- da l!nportação de alguns. Dai a Com- dou testemunho. Presidente; falo Uo punc!'t nesttt ca15a 
dt.da_ 1sençao de du·eltos para; materla! 1~anll!a Paulista de Estradas _de Ferro O SR. NOVAES FILHO - <::;i:;rJhor que me considero com rlit•eito a 1nuis 
~estJ_nado a uma comp,a.z:hut _que e ênviar técnicos . ao estrangeiro para, Presidente. não podetei esquec::!r. que, um ~minuto para conÇ'_t.úr. 
tm;gavelmente uma ~lona ~ara o após exame cuidadoso, adquirir .o ma- quando pleiteava. no Senado ce!'tos 0 SR. PRESIDENTE _ o Regi .. 
~a1s - A Companlua Pauhsta de terlal. E' .uma coml)anhia cujos ":_n- favores de isen~;ões aduaneirns lXl..l'a menta nãG permite a prorrogaç3-Q. 
Estradas de F:erro. . ,.,.enheiros nela fizeram sua carreira importação Cle maquinárta frtdispcns;\.- 0 tiR. NOVAES FILHO _ E· só 

O Sr. Franctsco Gallotz Muito desdes' 0 trabalho de operAria, nas ofi- veJ ao aumento ·da pl'oduçáo de uma nm minuto que peço. De quantos diz 
bem. c\nas. E 0 caso do ilustre e~genheiro fábrica de cimento no Estado de Per- v. Ex." que aimla· -dispohho? 

O S~ . . EUC~!DES. Vl~RA -:- Tan~- Jaytiie Ulhoa Cintra. E' _p.ortan~o u.n~a nªmbuco - cimento que, indtscutt•:el- 0 SR. PRESIDENTE _ o ternpo 
bém nao p~dena- deixa! de me ma1~1- Companhia nacionalista: e nao ma mente ê arti~o do.! mais unpr~scind1- re~lmentaL está esgott~.~lo. 
f~star, presidente que sou da ~om__Is- comprar material no estrangeiro. se -ve1s ao trabàlbo e· aos l)!'osrarnas de o SR. NOVAES FILHO _ senhor 
sao de Transportes e C01~1U~lCaço:;s exiStente no país, de igual qualidade, progresso em nosso meio - qmn~to P'resldente, lamento r.~ão poder con­
dest.a C~-:-a. · . . . . . . . . ·jcmbora pagando m$3s caro. , . · . aqul .!e <deb:1-tl~3 êsse prvjeta vái'!os chtlr ntinha ordem de ccnsíderaçÕi's, 

SI. ?1 ~srdente. su:~o dnergn do llt.,I~-! Sr. ·Presidente, na o _podcrJa den-:ai' dos ilustres: Pares se opuseram (_•nn- nara demonstrar que a não Ser a nerda 
tre e ptezado amrgo e c~mpanhenol 1 maniíestal'-me inteiramente favo- gkamente .aquela medlda. , do tempo necessário à- anrm·açltv da 
de ban~ada, Senador. Kergmaldo Ca" ~·Zvel no parecer do ilustre Senaóor Realmente. examinando d.e. lJiG_:lo,lemenà'a nesta CMa, m:nh:t preser:ça 
·yalcantJ, a quef!l mmto prezo... . Ferreira de sonsa. contrário, portem~ verificamos que talvez_ o proJe.·;~ ~a,g- na tl'ibun01 por mai! tl'.n minuto. ne-

o. Sr. .K !rg!nald.o Cavalcanlt to à Emenda ( Mu"ifo bem).. tenha . algum exce~so ;, nos pol:~VllegtJS nhum outl·o prejuízo t.r;:.t'i'?l :\ aprrcia-. 
1\-fmto obngado. · que pietenderoutotgat. entle .. mta,. o d'to do prOJeto em :h'.xue. tMmto 

O SR. EUCLIDES VIEIRA ..._ .o· SR.· NOVAES .fiLHO: que me está parecendo. pela mane:ra Cem) · 
cuja oi·:entação -ten1 merecido,· S:!Jll:- . . como os·debates víeran1 esclaree.er e;;;- 0 SR. NOVilES f1LHO: 
!Jre, minha \'el·dadeirn atenção. (Para encammhar a vota.7am piritos, é que a emenda. do em mente , 

A companhia Paulista 'de Estrnda!'l (Não foi revisto .ueio oradon ·- se, senador Meno Vianna ap.en<l.s repete (Pela ordem) - CNr7o _tot revis~c 
dr Ferro está remodelando seu mnte~ nhor Pn~sidente, venficq que ô p~·~- aquelas regris, aquelas prm'ldências ~I~ 1 pelo orador) - Sr. Presidente, V .. 
rial, e. como de praxe antes da. .aqui- jeto em dehate, sobretudo a ,~mtn~a! precaução adotadas pel~ Decreto-1~1 I Ex.a sempl'e nd':"ett~ o orndor quandc 

··sição os ev.:perimenta _tH1ra escolhel,. de autoria do nosso saudoso e .elt~·- ~n u 300, que rege a espécte, ~~ do qu<ll, fa.lt:un alg·uns minutos pnm o térmf· 
melhor. nente companhen·o, Senador Mt>Jlo há pouco, mmuciosnmente r~ ·ocu1~ou no cto prazo regimentaL E' o que te· 

o Sr. 1Cergi'naldo Ca1:5Jlcanti - Na- vuu1nà, vêm detendo a attnção p,era.l 0 Jlustre col2ga. Senador Gomes cte nho obsena.do, nesta e na "outl'::l 
c~ de minha parte, .contra es.sa Com- dcs nbssos pares, tanto as~im que Olh·eira. casa do Congresso. 
panhia. membros de todos os Partidos repre- Tatnbém eu: Sr. Presidente. :u~g:o a o SR. PRESIDZNTE - E a nor-

a SR. EUCLIDES VIEIRA .......... Estouls.entados nesta casa. Jâ ocuparmn a _emenda redig.ida sem precisão abso- ma. seguida nesta casa. Entretanlo 
eerto disso: V. F;x.n encara o prohle~ trilJuna para dcbatê.-lo. Daí. '11e pG- (lUta. quando,· por exemplo, diz: não me encontl'ava na Presidénci~ 
ma -de modo .g:er:i!l. t·ecer um tanto estr~nho hUlnter-se o l ''A importação do materiaL a que prua lelrtbtar a v. Ex.• a Jlt"ox.iuu-

0 Sr. l(erginuldo Cavalcanti - Ex.a- Partido Libertado-r em silêncio sóore se refere o projeto se· Hmíttt -nqucle ctade do término do temp~· regimen~ 
b.mente. Nada tenl1o contra a com·- essã Proposição. que não tiver similar no Pais. ou nào 

1 

tal. 
panhla Paulista de E!.-:trada~ de Ferro. Não acompanhei. em todos c'i seus puder ser aqui .fabricAdo". 

o Sr. Alvaro AdofpJl.o - o Senado aspectos. a maneira por que cncruou· Claro está: o _material QUe :;qui niit:> O sn: NOV.o\~ F~LHO - E ~ v!~ 
'onhet?.e o --ponto de VISta cte V. Ex.a o prr>jeto o nobl'e coh:ga Sen'Hior t.in~r similar é·poraue ainda nfio oôrle'sndo fm.eu. Se1 QUe V. Ex.a 1~3.0 c 

o SR. EUCLIDES VIEIRA - Sus- Ker~naldo Cavalcanti. :Não t·eouto a. ser fabricado. Talvez ·a illtir.Ht {'1;'• Jtêz por mal. nem com o d~JO d~ 
enta o nobre Senador Kerginaldo Ca- prooo.sição ímoral mesmo ponpe, ~e uressão venha a àttr mal'g;:.m 1. !als~\S me· ferir. Tl!o velhas e boas ·são :>u 
·alcnnte tes'i" nacionalista, e eu tam- assim considernda. n~o teria, como int.~rpretac0e1J.. no~'>a.s rela~ões de amizflde. que nãa 
tém nncionallsta eonsidel'o nosso de- teve, na Comh::sãO de Finunç!ts. :'l SUb"l- O Sf Mozart Laan --'- -N501 VoM~ ,poR-:o ·eheg:ar até lã. mas, com o de.,. 
er. neste caso concordar com o Prn- crevet o parecer favorável figur~.s táo Excelência me~~perdOe; ::ons!dcra ue- v1cto respeito. permito-me !aur ~s~ 
~to que- ·beneficia a Companhia PaU• I eminentes e di.cm1s do no~so al)t'ê ,~(). bCSBâria a (llt.ima eYm;ess.iio r;ar:t CU'H- ter·al'o. ~ , 
st~. de Estraads de ·Ferro. O Sr. Anotonio S:rJ!r!S - '\lfnlto l:em~ nritnen~n flQ~ fine; f!-1 emPPtill.-0 \l)t!-~ O SR. PRESIDENTE -"A Me>i<'l 
O Sr. Francisco Gallofi -:Em bene- O SR. 'NôVAES FILHO'- Acre- t~rirtl ~ode ainõn nào est~r .;~ry:J::> f<J- apenas lamentR que· o R-cgiment.o lifi<~ 
cio de tõt1rt.s as estradas de ferroldito. hou·:e fõrc::t ô:!. ".,., .. ,..,_,,.,,.., 11" R\':1 h··i(':Hio nn nr>i~· 1n~~: sr> o ::>:1iS esther penn:b, a pronogação do terrtpo d~ 
>rque dcla.s cogitam as emendas. Excelência, sempre tã,o vtbran~~ :na ~m condiçõ~S de fal.:rlcâ-!o, tJ.w!:{om V. Ex.-~. . 
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Durante o díscurso do Sr. No- r M:mifeste.ram-se pela aprovação 13t- Silvio Curvo. - Gomes de Oli- i·ecendo),.. redação final das emend:U 
11als- FUho, ·D Sr. Alfredo Nev1:s, Senhores Senadort.s e contr<l., 13. lt•eira, - Francisco G1llotti. do Sent~do ao Projeto de LP.i da Cit•-
deixa a cadeira ·da presiàência, Não há número. O SR. PRESIDENTE - rtespon- mara. I{'-' 363, de 1953, que coneed( 
que ·é ocupallCL pelo Sr. c'ate Fl- Vai-se proceder à chamadn. deram à chamada 10 Srs. Senadores. auxilio às Prefeituras de Santo Anl 
um. Procede-te à cha.macta a que Não há número para :..pl'osseguimento dl'é, JaU, Teófilo Otoni e Leopoldml\ 

respondem CtS Srs. Senadores: dos traballlos. Vou levantar a Ses~ e dá ou,has provJdênclas. ! 
O SR. MOZART. LAGO: Vivaldo Lima. ~ Prisco dvs ::;ar..~ são, designa.ndo para n t~xtraOl·diná- Discu~são única do Parecei' u.o u.~ 
(Pela onfem) _,_ (Não joit·ret:iMo tos. - Alvnro Aãolpho. - Onotre ria convoc::~da para às 21 llol·a.s. a de 1954, da Comissão de Redação, úieo 

p.elo orador) _ Sr Pt'€!5idl!nte d-e~- c;:onte$. - Olavo Oliveira .. - Ker~ se~Uinte r·ecendo a redaçÃo final do ProJeto .q~. 
· . . : · gmaldo Cavalcanft. - Rv.;J car- Lei da Câma1·a n.0 238, de· 1953, quj 

JO dlscutlr 0 proJ~;~to e ~ emenda, ttciro. - Francisco Pório. :.._ ,..:,vv~ ORDEM DO DIA autoriz~ a abertura, pelo Mmi.stem: 
n;~s Rt;_tes. de f~zé-lo: ~~tnnarla- q~.e (ónio Sale~. _ Novaes Fii!w. -- Discussão única do Parecer d:-t Co- dn. Eàq.caç5.o, do crédito ~special d4 
\ · Ex. dtss~passe duv1aa q~te p,\~~ IJ)jair Brindeiro. - Cicero de Vns· missão de Economia sõbre a Mensa- Cr$ 40d.OOO,OO, como auxilio ~o 11 
no tneu .esn{nto. ~ ~o;icelos. - Espel"idiáu de F!:ria.s. gem 11 _o- 44, d~ 1954, do Sr. Presi- CongreEso. Lstíno-Americano de 8<J.f' 

08 bnlha_ntes parec~res próferldo.'l - Aloy~io de Carvalho. - Ltth 'Fi- dente da RepUblica, submetendo à ciologiR,I· , 
petas CatnJssõ~s técmc.3.s a que o noro - AttiCio ~Noacqua. - Ai!r!'dO •· ~ d sena •o a md1cação do Oiscussâo tínica .do Parecer n.D 172 
projeto foi envm.(j(), n_3.~ es!:'hn·cce1'::tm NeveS. - Perlcles Pinto. - Nesto'l' ~~~e~~~~a~nr~ido T~~res para o cat·go de 19~4, dll. comissão de Redaçãa 
0 /nt

1
Ult

1
o dr~ propúSlÇ2.0, 11~ parte Masscna. - Euclydes Vieira. ~- Sil~ 1 de membro cto Conselho Nr:cionnl de ". t·ecehdo a l"edação final <ia emen: 

prncp-a · Dio Curvo. ~ João Villa:;bôas, ~~Economia. da do!SenJ.do ~o Projeto de Lei da.4· 
A COmissâo de Economlfl., qtw· cte- Gomes de onveira. - Frcmeitco Gal- Drscussáo únicn do Pat'ecer dn Co- Citmnra n.u 173, de 1953. que dispÕf 

'·erla pronundar-.se sóbre a repe1·~ tottt. - Alfredo Sim.ch, (25J 1 missão de Relações Extenorc3 sõbre sõbre 98 nncimento.s dos proff'..SSOl'el 
ctt.Ssã.o no lJilfs das providências que !a Mensagem n.o 53-54, do Sl. Prest:- ~atedniticos aposentados da Univf'rsl• 
o proJeto prescreve, deixou de .'!er O SR. PRESIDEN'I'E: dente da República, submetendo a i.l~c!e çio Brrtsll. 
ouv-Mn • ' ' Responderam à chamada 25 se~ apro..-ação cto Senado a escólha do Dlscu.ssão úniCa do Parecer n. o l~ 

Consulto, pols. prellmlnarmente. ~ nhores _ senadores. &stâ confirmada "llploma.ta Roberto Mendes Gonçnl~ de 195~, da Cot.píssão de ·Reda~ão, ofe. 
V. Ex.'\ em questão de ol'dem. se a falta de número para a. votaçáü. ~·es para o cargo de·Mínistro. do BrasHir.,.,.endo a tedação fíual do sub6titu· 
ainda serla t-empo de pedlr~se o p<t--· P':lcl'l., assim, ndhda tóda .a :nntêria junto à Finlândia. tfro- do Senado no Projeto de Lei dt~ 
r~er da Comissão de- Economitt si)~ em votação, constante do avulso da. Dü;cussá.o ú.nica do Pr.reccr da Co~ C6n1al!a n.o 5Z, de 1951, que c.rla. no~ 
o-re o projeto, porque tne pirece que Ordem da Dia. missão de Relaçõe~ Exteriores sóbre vos ór'g-A.os da. Justiça fio '"in1balho, t 
lhe. cabe predpuarnente manlfesta!-·~ Passa-se à rtpreciação das mate- a Mensa~em n. 0 55-54, do Sr. Pres1~ dá outras pl'ovidênci;ls. 
s.e sôbre.. a \)roposiç!io. .; , rltJ..s em discussão. dtnte da República, submetendo à. Disq'ussão tmica do Parecer n.t: 177, 

Se não fôr pos.sfvel, peço n. v. Ex.«, coutinu:1:ção da discm:são única aprovação do Senado a escólha do de 1954-, da. C~míssão de Redação, ote~ 
Sr: Presidente, que ll:le resei·re a p!l~ do Parecer n.o. 100, d.t\ comt~.são Sr. Jorge Olintho de Oliveira pnra recen4o 4 redação flnnl das emtndn.s 
Ja\'l'à oportunamente, . (Muito bem.J. de Redaçflo. Embnixador do Erastl junto ao Oo- do Senndo aa Projeto de Lt:!i 4.-t C.ü-

1 

vêrno de Hondurns. maral n.o 2ga, àe 1950, que diSJ)ãe s6-
G SR. PRESIDENTE: O SR. PRESIDENTE: Di.c5cussão única do PnreCet' da Co- bre oi aumento de capital das soCle .. 

A Mesa informa ao nobre Senado!' A na ti!"' ~ tá na dependénr·f:'l m1ssão de Relações Exteriores sõbre <!ades anônimas !inanculdRs pelo 
:p.~lo D!strito Federal não lhe .ser 'd 1

1
- .1ad s 1 ue: tã d ~: la Mensagem n,D '56, de 1954, do Se- 13anc0 do Bt:lsll S. A. 

pos.siv-el a.tellder ~o -pedido, {';m vir- d:m~o uçao e una q s 0 e ~ nt.or P1·esidente !19 Rep~'tblica, su~m~· ./Encerra-s~ a Sessão às 17 ho ... 
tude de já se haver iniciado a rota~ Como não !lá número para. \'Ota~ 1 ten~o à aprovaçao do. Sennd_o a m01- tal s e 55 mmutos. 
çt\<l do projeto-. ç.âo, üca também adiada. ! c~Ç'-W. do 

1
110me do Sl. Pedt_o de A~- li. _ ____ 

Em votação o J·equerirnento de des- A.s matérias enuncíadas nos itens: ca._ntata Nabuca ~e Abreu Fi!h.o pata 34. 1 SESSAO EM 7 DE MAJO 
taque do no :Ore Senador Apolônio 7, 8, 9, 10 e 11 do avulso da Ol:dem! Mm_istro .-do _Bl:asll na Austr?lla. DE 1954 
Salt'!.s. do D)a de'itm. ser npreciadas ell\ pl~Ussno umcnN do Pare.~er. da _c~~ j 

OS Senhores Senadores r•ue o ~pro~ $e.ssão .<Jecreta t nussao de Relaçoes ExtellOl es soblc 0.· r adores illScr:·.··os 
'-~ · fa Mensagem n.<J 57-54, do Sr. Pre- para-

Youn, queirnm conservar-se sentados. Primeira. di.scussáo do Pmfeto 1 s!dente da República submetendo à I 0 Expediente 
(Pausa)· de Lei do Senado 1't. 43, de 1952, f aprovttção do Sen.:'ldO a escõlha do 4-~ 

Estâ ap-~·ovado. . que estencle a oficiais reformados J nome do Sr. Nemésio Dutra P"'t"a 1· 0 / Senn.dor Onofr-e Gomes. 
Va1~se proceder à votaçá<J d:.t emen- do E:rercito os díspositivos do De-

1 
Embaixador Extraonlinârio do Brasil 2. 6 - Senador 1:Iozo.rt Lago. 

da, salvo a p11rte destacaaa. ereto-lei n. 103, dP. 23 de de.tem~ em Hnlti. 3.0 /- Senador Joaquim Pires. 
{) SR.' MOZART LAGO: :... · bro de 1937 nncluído em Ordent Discussão única do ParecH n}1 97, 4.0 _ ~ senador Nestor ·Ma~sena. 

do Dia nos têr;:;;.1s do art. 90. de 1954, da Comissão de Redação, 5. 0JI- Senador~me5 de Oliveitl\. 
(Pela 01'dem). (Não }oi revisto ')Jelu letra a, dO Regimento Interno, oferecendo a 1·edaçí'o final do Pro~ I _ 

(!radar) - Sr. Pre..':lidente, ~u-pus que em virt-ude do ReqUel'imento nú- jcto de Decreto Leg.~l:ttil·o n.o 81. de A 1 A lJ·A ~~-" !)t:.!)~AU t.M ti 
a votação da emelida se iniciasse pela mero 148, de 19-34, do Sr. Sena- 1953. ·rP\" aprova o contrato celebre do I 
parte destacada e em âuus p:utes. dor Mozart L::~g<J, aprovad!i na j entre o Departamento dos Con·clos DE MAJO DE 1954 · 
Els )Xll"' que votei favorR.velnlente <t.ú sessão de 15 de abril de Hf:S4l. e Telégrafos de Pernamhuco e J Fer- ! 
destaque .. Julgnndo que 0 plenârio se tendo pareceres .tavordveis da.; ll'e!ra MflrQues pan~ construção de um (Extraordinária Noturna) 
man!festasse sôbre as duas .ua.rtes .i<"~ ·Comissões iíe ConsWuiçtío e Jus· prédio destizwdo à Usina d~\ Estação ) 
questão. tiça w. 437-53) e de Se!lllranç/1. Receptora de Pau Ferro, dP Mnnici- Pl~esldêncht elo Sr. Catf> Fílho. 

Nacional ín.· 218-54) da Comis~ olo de São Lourenço da '.1:\ta Estado Ài'l 2! HORAS CO.i'viPP....REGZ:.\f O~ 
O SR. PRESIDENTE: são de Finanças. pronunciado de Pernambuco. ' SHS. SENADORES: 
A Mes11: está .submetendo à votação oralmente ern plenário. Discussão única do P::recer n." 93, ~!·valdo '!-ima. _ Wal.'ie1i.tar PedrO-

as duas partes de que se compõe a O SR. PRESIDENTE: de 1954• da Comissão de Reriaçfio, Off<· sa. - Pnsco dos Sm1tos. - Alvarc. 
t' d recendo a red~ç-âo fina\ do Projf:to Ad l_n-lw. ~ A·~•tõnio Ba_ttma. _ Vi c~ 
mcn 3

• • _ Em discus.~ão (Pausa\. d": Decreto Legislativo·n.'-' 24. de Hl53, l · F 
WV:;~I-se proced~r a 1•otnçao_ àa pnrte Não havendo quem peça l Qllf mantén)- a decisão jo rr'bunnJ oe cnlno ·~-eirc .. - Matllías Ol __ umpio. 

nao dest~cada 1sto é 0 o t a p:t a- - !oaqtLmt Ptres. - Onojre Gomes. 
oa•·á, t' . j' • "r1gn sem Olvm, enceua1e1 a dl.scussão. (PaMal. Cont~s denegatório no registro do tér- _Olavo Oliveira _ J{er ·wcdo ca-
,- gu1. 0 un co Encenada. mo de contrato celem;:.-do ent1e o ~ . , ·. · m: t 
Os Set1ho1es Senadmes que a a pro-~ A. wtaç.ão flca adiada pot f<llta ISeHiç do PatumôrtiO da Umão e os 11al autl, - Jerrr:.lra ~e So:'.za. -

v:un, CJUeiram permanecer sentados de numero. Gr<1:ndes MoJnhos do Br.,::,il s A Ru'I,Pf!rncnn. - Franct.~co P'"}tlo. -
(PausaJ, . . - Discussão (mica do Pa.reccl n" 9!). AJ! !m;:,o. Sa1_cs. - Nova_es F1/!i"J. -

Está ?,proYada._ Prw_t~t?a dlsc~ussao ·do ProJ~lo t1e 19~4. da Comlssã<1 de Redítçâo. ote- DJ ,tr_ J,rmfem:; - Echews rh~ _Jh'!htt 
de Let d~ __ sena,lo n. _H>. de_ 1::,)~·1 recendo a redaç.ão fin:Jl d~8 emenda~ -

1
C1cero a_,_ V,rsconcc!().; - JuJ~n !.d-

O SR. ÁLVARO ADOL!'HO: que mod_l.ltca o Declelo~let .t_1!-l do St"nndo ao Projetf"l de Lei da Cá· te .. - Du_rv~rl Cn· .. -.Pt':ito A!,.•·vL --
(Pela m-delnt _.__ Sr. Presictl!nÜ~. m_eró ~-~60. de 5~9-4~. 9~~- dJs- ,mant n.<~ 337, de 1!150 que dá nov~ C~f·?o_s- l •. mdem.Jw·a. -:-...,.IA•h T,;noco. 

requeü·o Yefific<Jç:ão dn votf\ção. poe_- sob? c o~ àeus 1moven; da! redação a dispositivC's do Cócti!);o 0í· I A~{llw Vn;acrwa, - Sa _, l;v;c.'"l Alfredo :­
V?JWO ün~lU1do em Ordem ,tio 1 \'íl {Sêbre prescrição de acões Iies~ INefcs. - Alenc:r.stro G:,inwnt.e.«. -

O t,R. PRESIDEN-tE: Dra nos term_o.s do ar~. 9ü, 1e- í w~is. suczssão pravisói·.ia. Usucapião. H(~ . ..,,f~tou N;:'"l:·c:.ra. - J.~o-.·:J:·t La!1o. 
Antes de proceder à verificncào d:l tl·a a, d.3 Reglmen~o lntel'llo. !-!!11) possf' de servidão incontestad~ e _co1,_ -~'Pcricle.o; Pinto. - Nestor Mt!."'S'!11Q. 

-rotação requerida pelo nobr.:: ·sena- vlrtud~ do Req~enmento n ~9.1 tinua por nmi!" de 10 nnos. antu~rese, '-.. Marcm:(''S Fíl110. ~ r:,·cl"de~ 
dor Alvaro Adolpho, a Mes:1, con.:,i- d~ 1DD~, do Sl. Senador Jo"J~o pron·ogaGãú e inserido dt:- hipoteca c! V1~1m. - S:~1:io Cvrrn. - Jotio Vil-
denwdo es~arem incluídas na Onl.r!m V!llasb~~as, :lPl"O"I'ado na se~_·:~ 1partillHI de bens cm'podcr de lwrdei~ II:',jbõr•_l': .. - Othnn M~ider. - G.wne.f 
do Dia de hoje~ ali:is figurando em. de 8-3 ;,4). t!-eJ~C 1tdenda de !'-:1-:- ,t·osl. ..- ac Ol!.üen·a. FraJJC!sco Gallotti, 
v~ü·íns ses~ões ~Grterior~.s - d.iv~nné ccr àa_ Com:ssao de Con$trt!ctÇ"ro, Díscussão únic~ do Par.':ée1· n" 131 j Al[rcrlo Simc!t ~ 1.;0). 
" . d p d E . e Justtca. rd 1"54 I C . • n·. . .{VH~nsagen.~ o o er xecuuvo so~ · ~~ e ~· . c a onussao · 11 etora, ntPr~- O S.R. PR rog {Ti EN'""'E. 
Hcl'ondo :Iprov.áçúo do Scnacb à es-, 0 &R PRESIDENTE: cendo a redação final do P:·P.íe:n J i • · - a 1 · 
~;;olha de represellt&.ntcs. dipJomãtl-;o;> Depois dn última vcrific!tção ~3 ~e.s0Iução n_-, 0 ~0- de ~953. q:.w 'll'::di-_! f"-ch::~m-se presente~ .... E-?r.<::. ~e~ 
em vários prdses, convoca os senho- votnçâo, r-etil'am·se do recmto va~ i fJCa o~_ pa:l}g!afos 1., 3:"· SY e 9 ·' n~dore.o;. Hnvf,ndo ll'Jmero !o;:na!. e.sté-
res S~nHdores para umá sess-ão ex- rios Senhores SenudO!"('S. !do art1g0 .15:>. d3 Reso!uçao n. !1. d·: )aqertn a 8e_.c;~ão, Vni-se proceder 
traordinúrb, a. reaHzai·~se à..~ .l'lnt~:;:. Assim, vni-se proced~r à cOanwd:a, t1C5~ IR~;:~m~nf_o I::teJ·;w -do S.:::nli•l'l. llE:lvu:·a da aw. 
e uma hor~s de hoje, a. Cim de' que a fim de rerWc:u· ~ e;;.istênda de 1 DJs~uss.ao umc_a 5fo P:u·ccPt !L" JM; I c;: 0 P"T 

1 sejam. preferencialmente, Apreciadas quorttm para pro~.segulmcnto dos, d:; 19n4, d.u ComJ~SflO ?c P.eda.c:\(1. n:f'-. lO ... R. 3. SECR .... , i..R"_o: . 
essas h:.atérias. • (Pcw~a~. .. trabalhos. 1 t:ccendo, a red~q~o. f~l~J:l, do PYo;c:_·.o! {SClTilldo de 2_ .. 1 . pro:edt' a lr'tln·a 

Val-se proC€der à verificaCão d~ Prccede~se 11 chamada a que ,oe Decteto T_,egtsla_tt;·o f1 48, de 19~}:1_ lct1 .. r a da S"'"".::ão a.•)tCl'io•· f'·"" 'Ns•-:\ 
yotação requerida pelo nobré Hde• respond~m os Sr.s_. Senrld'll't':S. j•ll~<" np:·ovn a_ d~~;!::10 ela 11"·~·\--l!::tJ rit e;)l · di.scuss5.~,-~ e s~;n ctcb~re' ·;,1i·or~·-da emenda. (Pausa! Prisco dos scmto.~. ~ Alliaro AdoJ_-

1
contGs den..:1ato:la ao rt'I!!SI.ro dr'!d.l. ' 

Qm~1rnm levanti'lr-te os ~tt:. se-.v~10 . - onojre Gomes. - Apolr.-.t~~m;o,ndí~ivo d0 c::rn~trata ('_n-.~-_:; :, \1l I I" 
ru1dvt't':l! qu~_aprov11m n prünen·;l panelnio Sales, - ·ntair Brínd~íro. :--lntstel.·w ~w EduCa\..aO_ c ~-,.n:a·· e lljl O SR. f!' S.ECRETAR10: 
ESSas _lnarer;as. rPau.Htl C_icero de Vasconcelos: -. Es?Jr•.a-)~nna,ndnae ~o SantlsSJmo Sncra.n1f3nt(l .. 

QueJl':nn ~ent::tr~se os Sr~. So1~- duío de Fartas. - Lmz T!ltOCO. - 1 (1~. (,andelánft. · Dt.clM:t n.lo harer expetHent,. 
doJ:E<; ctt:-e ·'"lrl'Orarnm a emenda e !e-(Al(redo Ne&e.Y. J,fo;:ur[: Laon. r:i.'"f:us*0 únlc._· ~o Pa:rc~r ';·"' i4í! !E" li.C:.o e \"~.í a i·:,;:_,:·ünir o .!!L-guln 
Y~ntal-l'(' vs que a r-~·Je.ii.anl. IP011tíCI) 'Peridt'.~ Pinto. - Nó!:J!or Mfi~-H':tla d-e WM, d:; COJt1JSMIO 'le i"tcoat,;uo .. ot~- t.c; 

.... 
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Parecer n.o 242, de 1954 l t. Não caberia, após debate e:·:~us~ "g) drc1d1r a~ ç_ucstões cte o1·~ 1 hnrdintnmente e f!cn dencndendv de 
ti v o dn maté.l'ia, dentro do seu a.spec· dem ·• / parecer. · · 

D~ Comissão Especial, .sóbH o to juridico, canslitucional e ]:Olitic:~, Ct.~"'"'fc Asstn~üar, (JUe a questi:o tie A t~rceira regra. de exeer:So r.~ d'.las 
'Projeto de Reforma Constltucio- reexaminar tesos ·actvers~s e outras orfiel.n, uo cMo, 10i'<t &use.(tWt<l il<.:!o regr.~s gcrai;s anterlnres, eSt:tbdece s::c" 
nal nc:o 1 de 1954. ob;eções jâ refutadr.s de 'lcôrdo con1 1-'lTSlu~mç, flLle pawa 1,,,,;.-;.•J, .:.m fr~ee di.<:pen:se a ~tplic:aç;~o da(fueias lt!~p·:ls 

Relator: s1·, Attílio Vivacqua, os pontos de vista triunfantes na Cà· do nt't, ~lú, ~ 1.", m jt,<c, J.u Hegi~ por meio de 
rn.:'l.ra dos De~utndos e 110 Senado, I wento: "requerimento n~ r~st)·,:ct.1vtt 

1. o Projeto de Reforma Consti- fixados e estudados nos pareceres '' ~ 1.0 - As questões de J!'dcm Conussão para o!t:\'f'C~l' p:;1ec€:r''. 
tnc:onal n.0 1, de 1954. do Senado, é cnüt'do.s pelo atual R~Iator e 11-:JS ex- dec,,t:L.:U.S pdv i·res .... tel.ne, cU;d te- N.1s l'e6ra:-; imedmtamente unteno-
ldêntico à Emenda Collstitucionnl n~t- oçlentcs parecew·s dos Deputados curso pa>"a u pleJlUl'lO, :.t \''~'LUt·.o- l'es á terceira nada se esttabe.ícce ~ô-
mero 14-A, de 1Sj4, da Cãmal'a d-ar; Aft;.nso ..t::11os e Lúcio BHtencourt. rael.~o u.: qU<~lquel' be.ru~íor. O\ .'ore o processo de deliber.wúo sôbJ e 
Deputados. que r~servaram ao assunto os primo- Prcs~l.iemc vuctera, cntn:;~anHJ, u:~ j êsse requerimento. se suj-eito a cls-

.S.1o iniciativas que surgem . .shnul- res dç sua h1teli:;ência e de sus. cul- àe;:::-euu.:...nlc ae l:t:(juenmen:o. :)Ub- pacho da Msa, ou se sujeito ~\ \'nta-
tineamente, nns du~s Casa.s do Con- tunL müer ao plenilrJO a oec~st.u", 'j çf10 do plenâl'ío. Logo. nfw pode a. 
gYesso, como expressão de t.ieliberaç§.o 7 A npresentação \~esta Ementl:1 i'erballtlCLlte". tr.rceir~t t'egra afetá-l<ls nesse ~en~ 
espontânea -e unânime das banc8da!: Cvti.stituclonal, d-ebalXO da ~;tUtondaae A \'OJ.t!t ae tJWvos ... ção em Ordem do' tido, isto é. nf\o pode ct~:·:·o,;à~ins 
Jederais da Capital da Repüblíca, cou- e ün pl.'estigio tão imponentes, _,JS O~u, a uma LOlll>SS<.~o llJJ!)llC:a, HW\!-~Hf'S~e particular. . 
fol'me declm·8m seus ilustres propo- 1·e,.,rc.sentantes de todos os pnxtHlos mente, em ad!a.nwnto ua sua u~scus- O Regimento Interno do Scnl.ld), 

-•, nentes, o Senador Mr>zart Lago e 0 nacionais, evic\,encia a imporiancia e süo ou vocar;ao. E:' o que- ..ise:h'I·e nt:s,:;a, porén1 e.c;t(lbeleee -n respeito .uo 
Deputado Heitor BeltJ'lt-O. o intel'êsse da inici:ltíva e ~:m~a3'r(l) mspostçúv 1·e.g.memal do Scnudo: / \ "Art. 125. serão escntos;, in-

E'ssns proposições, apresentaM,s de como idem vitoriosa a IegHtma as.- "Ar~ .. J .. J - A dwcuss~.o uu ~.:o~ depenôen~ de apoian1{~nt(} e di;,· 
forma tão expressiva por nn.is de 2(3 piração tJOpuhu· e ft? just:;.s~ l'eivin~l- toçào pod~:t~~.ser adiada, nlecilnnte j cu.<;s5.o e sã" poc1erão ser \'atados 
dos membros de cada ramo do Pode;: cações .... a causa. -au~onon11s~a do Dls- re4ü~nmento para os sczulute.s . CQm a presença de, pe!o tn":!nns, 

· 
1 

t' trito Fedçra~. fin;;:: 1 32·Senadores, os rc~Uc1·hnl't1to de: 
Leg~s a n'v, ao mesmo tempo qUe trn·· f I '' S. Ante o e1'posto e em ace dos e1 aud!ênciu de un-Ht ou m::ds eJ nudiCncht de U\11.n Gomis.súo 
duzem a constância p. vitalidade do 1 rcm.amcnto autonomista local, impri~ pa~·eu~1:e,.. ns. 1.24~ e 6J.l, pro etidos:l conüs.:>oe;>; ' 1 Sóbre de.tetminaaa UJilteria: 
mem-lhe um relevante sentido p~n·b- re.spec:tlvr n:(:.nte, sobre as Emendas a ú) dliJgêncm cons1derada i~n-l jl ndwmf'nto da dtscu::;s.:o ou 

d 
. . Const.ituiç~o n." ), de .952,. e_ rv 1. prc.sçmoJ> d ao e.;;C!Rl'€Clm01to da de votação"_ 

mentar e pot:tico, e caratel' nacw~ d 1953, ja t·efertda, a Conussao E..".-~ mate1·.a". I E. awdú.. prescreve o Rcguneuto 
nal. pec~a1 pronuncia:~e favoràveh~en~e a~ E, amda no mesmo artlno: elo Senado, no 

2.. Reproduz-se o texto das Emen- Pl'o;eto de Re!onna ConstltUí.!lOnal .. ~ 2." ~ u tcqu~n~nento de cntos. embora .su1e1tos à d\stm.são, 
das n." 1, de 1S52., e n.a 1. de 195~ n ·~ _1. de 19~4 ;.~- . " . admm.ento pala os tn-..s Wl:l wt1·a.s •• Art. ~2B. os requerimcmus es-
c:nn (lur~.s rnndific:lções: o Par.16raf-J ~ala- das oeN~es, et~l 5 de fi? lO. de I c e á pod.era ser a)Jreselltado em I no de r?, o )j:;:r fundamentactm; 
único do artigo 1.0 e l:illbstituido pel0 u:o4. - '!.!!u.qu~11~ P_u·es, Presidente qualque1• fase du ct;scus.sao, Tra~ ·~r~ra do art. 125, nas suas letras e 
.seguinte: e\entual. .At.ttho Vwacquu, Relator tando-se porém tle adnmcutó d·t e /. 

•· A primeira elei~ão pora Pre~ - Olavo Olwetra. - Cc.,·tos Gomes .. • - ' , .. '. 11 -" ~ fi . ' n·a esta nor 1 de aplicaç~o das 
feito realiznl'-se-á quando se de- de Oli.veira_. nos tênnos da declaração l>Ot.aç.a.o, pau C..'::i .leslilO"' .ns, O j ' ' ' 11 

a ' ·a '· 
tu"l' a "e P•.·<>coide""i!". ~'a Re.pu' blj- verbal que J.ê" - Franci"CO POrto reque~mwuto aevc .Sel' 1\pH::~emu.~ leiS . • ~ . _ "" '"" ""' ·~- u ~· " ' · do e 1·ot·•d como p lillllll' r no "'ll d1spoqç:w especml nao reM 
ca pül'3 o próximo peÚodo go\'er- - Mozart Lago. - Ncs!tilr Mas.sen<t. " 0 :_e <l ' , ' v a " er J nen1 namentar·. Watdemar Pcdrosa. - Can:-allio se ~nun~lal a rotaçao da znute~ I og .... 7 a, a gera-l. reroga 

Guimaráe,;. - Hamilton. Nogitcira na · ~specl~~ 
Acrescent-ou-se um nrtigo aos pro- Aleucastro Gui•lta1·ães · · E' \eLd.ade que; pela du;po:;,:ção se- comt,~lt·ta-s; com éste ?,crtsclm'J: 

jetos ant~l'iOl'&, no qual se dispõe que ' · nul.nte 1 11 senao quancK n ela, ou ao 
serão extensiv::!s ao Prefeito do Dis- J SR. PRESlDENTE: <> :.~ 3.1l _ Não havenc!o oúrnero · seu ssnnt~,. t;e ref~rir,. ~!teran..:.. 
trito Fede!'Ul az inelcgibilidr-- prc- · - d do n exphclta ou lmplF·lt?.men-ConLinua 0 expediente. (pausa). para a \'ota.çao o requcrnnenw ,; · · < ~ • 
vistas no inciso IV do :lrtigo 139 do cte acUamento, fícará o mesmo t~ · 
constituição, 'l'tata-soz de m.cdifica· '!em a pnlan-a o nobre s-en;tdor prejudicado". A~!::tm. se no $ 4.(} do art. .146 ?o 
çõcs ôOvü.\n'l..eute ucol">.sel:aáveis. Nest-or Massena, <Jrndür im:crito. Assim, a Mesa do Eenado não po- Regm1ento Interno do ~enO;à? se tlls-

~~. 3. A emenda em aprêço n1o vis:~. O SR. IlESTOR J:IIIASSENA: dería delXtl.l' de submete1· a dtscus.sa-a pu~.sse. cxp1:~~sa ou ~rrtpi1c1tometüe. 
· 1 do plenário o requerimento de audi- ncss:'l.. dlsposH';<\0 espe_mnl, .o.ue. o ·.e-

à concessão da autouomw. ·P en!:l. e (Le-· o seguinte .~,·,cur•o) - sr. P1·e·- t n 1 I d d '(a d 
[ · d 1 o · t" '~ " 0ncia, de reme.':isa, de pronosiç;êio, em quenmen.o e~e _:'lu t o e:-- na lS"' 

imediata do Dis nto Fe era · bJ~ .t- sidentc, a proposito de emenwt a te- Ordem do Dia, u. tietermmada Comis- P.ens~do de votacao - to.lldlt~ guo.es-
va-se confiar ao sufrãgio popular c <la~ão final de determinad-o proJ'eto, t o ft!Jas o que " uela d s o«Jçao cs · "d d G d d c·d ~ são, ainda que da de Redação, pois ·! · ~· • -~~. 1 P ·· ~ ~ 
mv--:.tl ura o over~a or ~ a. l a- suscitaram-se, do Senado, va!u~ sô lhe e dado retiral· de ofício dn Ines~ l Ll:)~k~-e. como lc,Ht par.twula:_ ,no.o \ 
de .. ~mt.ora., como. ec'Jrr~nc_Ia. se q~estões de ordem, numa das quai.s ma Ordem do Dia qualquer matéria:. é ~obre o proce~so de dehberru;:.ao re-
am·: ':!nl as f1·anqmr.1 nutononucas do' me permiti intei-vir. Em defesa do "para. cumprimento de despa-~1:1.ttvo ao requtmmento, tn_?S o:uc. sen~ 
:Cistdto Federal. permanece. a com- meu ponto de viàta., volto à vribuu<t. oho, ou p:u·a. êorreçãiJ de éno ou d.o tc~r~ ~era) a_ votaçno unediata 
r;etência do Congresso Nac1ona1 co· A. primeira. questão então rormHhda omissão t1.0 a..-ulso" ,Regimento d<?en1enda ~ _reàa~ao final .. d~ 9ttai:;-_,. 
mo pode1 constít1linte permanente foi a àeJ saber se é cmerida de t·eda-- lutemo do Senado, 'art. 27, lett·a , ouer pi:opos~çH .. o .essa votaç:;o. derxs.ra 
pal'a le,Jislar sô't:re a org~nizar;ão ad- çáo a que acrescenta a- uma rcora K, ín }ine.) Ide ser u;-1edwta r~~en<as no nm~o caso 
n1ir1:.-trativa e jn:iici~1·ia dessa uni' ge1·al expre~áo que, por um •·.snl:O", Pretendeu-se, no. ctccvrre do d::!Jate de ter sld? reql.ler1do o SP-U ndunnen: 
d:J.de federaüva (Artlgo 25 da Con:;- d·cla excentua, como reg-ra particular, sõbre estas questõ-es de ordem, que a t.o,. requ~runento êsse (}u,e f. ai. ta 
Htuiçúo~. deternünado caso. A comissã.o de Re~ terceira part-e àa- dl.sposiçãa do ~ 4,o ~ultado. -;: e n ela ex~lusn·nmente -

Ao lado tla elet.irldadc do Pref_etto, ~;çrt.o já opiu~t·a _sõbre suge:Stão nesse elo art. 146 do Regimento do Scn~do. t" Comls.s~o de Redaçao. c~~o nssf-
a circunst:tucía de fk9.r o Distrito Fe· nttd_? : co~ldeiara. lnadtmssi~(:H, co~ "salro t·cqucrimento da !'IH'' ec- nnln Clon.c;-, pnrn qu~ a re,..r, . gerol 

1no d tedaçao a emenda enH<tda a 1,.. , ,.. ~ '. ~.~P de\'fl. df'Saparecer é m>ster Q\~e o dig·a 
deral submctidj ao regime de inter- M ..... • < ".' c, o~11lssao para ofe1ccet pa- "laramcnte ~ que a conttrtrie •jre::ru-
ven~i'io, rev~:c~:::-o rle novas caractc~·fs ~ esa.. .· .·. ·-· .. recer· ... titas de Estado~ Membro A Mesa te~e dclV:das~ em .adhat<~· a · 4. · - . 1 ;1ando o mesmo a.c;sunto" ("Códtgo 

' • · em.enda; e nao devia te~!as, pot'que 0 ~. Ispostç.ao esp~cw.' Qtt; revoga n. ge- Civil Comentado"! E é vellt!a. n pa-
4. o destino final da o.utonomh ·Regimento Interno 00 Senado não ul e, ass:m, able :xceç .. o a remia - regulae in d1tbio inhr.rcn-

do Distrito F~cteral está in.separàvel· as permite t\.0 dispor. no art. 146, só- A .tercelra qucst.ao de ordeln •. ~:1tão dmn est. do;tec exceptio 11el limita-
m€n~.e vinculado à execu-~'J do artígfl bt'e a discussão das redações fínals: considerada., ~ecorreu de _requeruucn- tio. rffobt:tur. ' 
i," do Ato -las .Oi.sposições Constítu. «~ 2.0 - Ne.'!Sa ctiscus:::ão pode- to da~ Conuss~o de Reàaçao p~ra que Eis o que se me afigura :·9:zoável. 
cionai.'i Transitórias, Ls:o é' à. _trans- rão ser apresentadas emendas de U~c f?sse en~mcht n emenda a red~- a. desoeito do muito que me merecem 
ft.rência da Capital dn. Uuião pa.ra G l'ed..,,ção, desde que não alterem _ç·a.o fma} pau.:: .s?hre a mesma, ('Jm- os nob1'e~ e ilustrados Sen9.dores Al-
plunalto centrni do uafs, execuçi'io jt.. nenhuma ,das diSposições". tn pa~ccet, acv~~o .ao àlspost? n_o fredo Nlwes, Fefte.it·a de Son~a ~ 
iniciada. cotn a lei n.o 1.813, de 5 do Or.:1, emenda que excetua determi~ art. LG, do Reolme~lto Interna d"- Alo~·ein de Carvalho, em rebçt,\.o às 

)·aneir-o de 19-53, '>nde se determinan:t nad_a ma~ria de regra- geral, a ela Casa, 11 t. 0 cn.testões de ordem por êlcs suscita~ 
a 1 á 1 It dí · § 4· As emendas de reduç~o dns neste plenário. Pa.tece que exa~ 

pro1·iclências para a organiL. ... 5.J. do P lC ve. :l era a s~s~ç.ão q.u~ con- tndcpend~m _ d. e parecer e . seru.:J n>>'neJ· R n'"tét""• obJ'et.,·v·-. ente, em 
Estado da GUanabara. tmn essa l'egra, E tactta flen non t d · t t al u~ "' '"'"" 

Aberto, t:omo dissemos em outro potest quoà. prohi_bétur expresso. . voa· as unewa amen e: :11
· \ 0 1.e- f~ce do texto 'do Re~itmmto Interno 

P
a.re<.:er; o periodo de trans.cl'ição pa- A ser;unda questão de ordem, então q~erwtento da. tespeet1vtt Contls- rlo ~enndo com o úniro propó.<Jito 

u lt d f 1 d h... • '!\ .:"a.o p~ra 0~. rccer 11atece-o·. de bem in'tet'pret:u·-, pnrn. sun exata 
1·a a. organizi\ção du novo Estado, de- s se a a, o a e savcr· se a niesa do Esta dtsposlçao l"eguuental assim m11ícacão, a le-i interna df'--Bta oJta 
tinitivamente -::riado pelo citado ar~ Senado, representada pelo seu Presí~ se decompõe em três partes: Càm~ra Le<Mslath•a. (J!uUo l1("m,· 
tigo 4.1), a escoll1a. do Prefeito pelo d~nte, cabe recusar, ~Sf'm audiên~i.~ da ~:o~ 
eleiiontdo ca.l·ioc~ é um passo neces- Comissão de Rert.~çuo, )!Ol" .antl-;regl~ Primeiro - As emend'í'!s de Te~ 1nuito bem). 
:::át·io, í1>adiá"el, E' lun passo assina- mentt~1, emenda à red:1cao .tmal mfd- dação independem de pat·cce1·; 0 SR. PRESIJltNTE: 
lado pele cunho da sittcerl.dade ;Jo !{ente do referidCJ e ~ranscrlto no § z.o Segunda - As eménda3 srmlo Conttmm a hora d oexpedlente. 
pro:Jósíto de cumprimento de cláu- d<l nrt, 146 do Regmtento. t•otada.s lmediatMllf''llte; N!io há outros or!!.dol'es tnscrit;~!> 

·sub., .?Onstititucion:1l impos~erg'àVCI e E-videnemente, não "'>Ó cabe, co::no é Terceira. Excetuam-se- dus Sôbre a mesa Requerilt>eut.o que v~· 
nos ~ermos do.§ 6." ~-o artJ..gO 2_11 d.a dever da Mesa, do seu Presidente, duas razões anteriores uqueta.1 ser lido. . 
C::u·ta ?o.Iagna. msusce~w:t de retoTn:n. rcctt.5a:r ~menda -r-ed!ld:l pelo R~gi- emendas. de ted~ção SÕ1m .. ~ ~l.'i É lido o seg-uinte: 
porq1.te afetana a pro!)rta con.lpDS!ç .. to mento Interno do 8eno..cto, e em face quais houver .. requerúrtento da 
aa Fcdm·at i"t in~:~Tada pelo Estado dQ· que dispõe êsse R~~imento. no respectiva Comiss5.4 pan- oferece:- Requerimento n.

0 193, de 1954 
G " • 1 · parecer''. ()a u:maj~ara. Ar·. 21 ~ Ao Presldcnte com- Requeremos nr-;-·f!~ein. a --fim de que 

5. A Refonna p1·opost.z. obedece ao pe~e: A dispu..~içâo coritéin. pois daB.» re- ~Lnl!::t o nndamento n.rf'visto no at"U~ó 
rutigo 211 da Constituiçã-o. Não se bl fazer obs~.rvar na, se~fto A g:ras gerais - a primeira e a se!vm&t 155, ~ 3., para· 0 fl'ojeto de Lei -do 
r:tlter'l • art. 4.0 das DiSposições Cons- Constítutç~-o, leis -e ·ê$te negi .. indie.r~das: e regra partkul~r .. n tet'~ Senndo n. 12, de 1954 .. 
ti~uciono..is 1.'\'ansit.:::·ias. ~e· Mrte .q~e nte1lto''. cemt regrn.. de exceção às dtws nn- Sttla das Sessôes 6 de maio de 1954 
r 1 se apresenta :l questao doutnn,\- Amcla qmmdo Fôs.':le ssucitad:'l n· 1·esM t.f!riores 1\,g~tm Q''Pndo houver emtu- \ ttlfrf'do Nfmes ' Attíl' v·11 ' · 
rla da trreformab.tltdade dat1ue1e dis~ j:Jé!to r\ua'lf,.ão de ordem. é, ainUa. da da .. a um~ r'edo,çfic,' e a re);•lectlVt\ t;ov :-= Ne~tor llf;'""":11a- _ ,..:~ ..... ;t c.~:~a 
1c.: "ti·~;· suseitada ~~:n 1J1·llkmte r:t ·I r.omnetÉ!ncla do PI'CSü1ente. uelo. ar- 1 ml:>;..:fio reqUt?l'er a própri.ll 1'HlCht'\ncla. 1- Alfredo r.mrr1 , '- l..tti'! · Tinoc~. ~·~ 
'?('e\' do Senvdor ':tm CH,eita. t.t~o '2í: a I€Speito, a e-menda h{io ~e-rh i'Otaclt! P:hides rin/o - .Joâo 1-'t'!lo..~"bôas, 
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·~· 
O SR. PRESIDENTE: 

1 
Pan Ferro, ito Municipio de São Al·t. 2. o Este decreto Iegisiath•o • 

h 
Lourenço da Ma.ta. Estado de Per- entrará em vigor na. data de sua pu-

. Prcsentf"S 34 Srs. Senadore~. á nambuco. blicação, revogadas as disposições em 
numcto pnrn. deliberação. _ I Faço !;aber que. o ,C<m;re-sso NR. .. contrârJo. 

Em votação o requcnmento de m·- cional decreta· nos têrmos do nttigo · A promu1;ncão. 
gêncla. 77, pan'igrR.fo 1. 0, da· Constltuldia .F'e~ Discussilo Jínica do 1'arece1' n. 

mero '20, de 1953, que 'modifica o.J 
parcí(/1"(1./08 L 0, 3. 0, 6.0 e 9.() I!\) 
artiaQ 155, da Resolução número 
9, de 1952 (Regimento Interno do 
Scna~o). 

O SR. I PRESJDE!ITE: Os Srs. Sen~dore-s que o aprovum 1 deral1 e eu· promulgu o EJeg·uinte 99; de 1954, dn Comissão. de 1~~-
queíram conserrar..-se .sent~üos. tPau-~ ãação, otàccendo a redqção fi1w.l Enl di<,i"u~sa-0 • (Pausa). 
'a) . DECRETO LEC1St.A.:tl"VO ,..,._,. · 

das emenllas tlo Senado ao Proje- Não h.3.vendo quem peça a palavra, 
I<;stá ~provado. . N. 0 • . • - 1954- tn de I.e~ da Câma.ra n •. 337, de ; encerrart:li a discussão. <.Pa:~sa) 
O Projeto cnt~·arft na Ordem do Dia) ,. a , , " , . . . 1950. que dá nova redação a dis-~ Encerr9.da. .. .; ~ 

da segunda sess-ão ordinária que se I A.t .. !. - E a:hOladO 0 conua!o posiUcot? do Código Civil (.sôbre .Em ro*ação. · 
se"uír . (PauRa) ~ cele.brado em 29 de noveJ~JJ.;..ro oe pr.esc.riçáa de a .. '!fies JJ'-~soai3 prn- 1 os Senhores" Senadores "Ue apro• "' · , " .•. . .._ . H35'2, entr~ a Dlr~toria Reg1o:nal rto .. 'l 'i, 

o nobiC Stna~or Perer.a Pmt.q, Pre- Depart::-..mento dns C(llTe.ios e Telé~ _vu:órta. wwcapwo. ~esga!e de rJ.j(~- vnm o p:u·ecer queiram permanecer 
siden~:- da s_o~tssão de ~c~u~nua, ,P.~- \ g~arc::. de Pernarnbuco e a firn~a J, ramento, tra1zscriqao de posse a e .scnbdos+ (Pau:-.rt) ., 
d~ S"'J_n~l ~-slgnac:os su~sLtLto~ ;~a1a j Peneira Marques, P~l.ra c:msu·uçao de 

1 
serviàão incontestada e. conth1Ua E' -aprovado o seguinte 

.~=>. ~ob1es .... enad?~es c:o-ta Percua '::;um prédío destinado à. Usina d3 Es.- pnr ·mais ele Hl anos, anticr~Je. ~ PAIU:CEit 
~lmw PQmpel.l- t:e,_,pectJVamente da:~ taçio Rec~ptota tle rau Feno, no prorrogação e iuscriç:ão de tlipo- I ·11ft-

bancndas do PSD e UDN, que se I Município de São L:_,menço da Mata, tcca c p~rtiliza de àcnsem PiJ·de '·,; 1' N. o 121, de 1954 
acbam nn.sent~s. , . ~ . Z5-t'3.do de Perm-.n1buco. de herdeiros}. "f:">. C . - Di t ' 

· Atendendo a sohCltaç<>.o, destgno os 1 Art . ?..o _ Q;ste d.~c 1·eto Iecrislativo 0 s~. P"~SID-~NT~.. ua omJ.&~o re ora. .. -· 
b ,. à Sil · c o· · · .. "' H n.r.. - .c.- Rçdação final do Projeto de ~t .. 110 .res . .::~ena ore.s Vl<? urvo e Jair 1 ent1·arã em vtgor em data de .sua c~ .J. 

~nl?-deu·o para resy.:ecbvamente·,· st~bs-~ pnblic:a-çúo, rcv:~gí'-·d::ta as disposições Em di.scns.!:ão (Pausa) soJu,.no 1t.
0 

20, de 195'3, que mouí• 
trturrem os nob1·es Sonadorcs Flmio em contrário. Não hnvendo <:Uem peça a p~!ayr~, fica~ os H Lo, 3.o, 6.o e 9. 0 do Clf ... 
l' Jnneu e C sta Pel i ~ lg ~ ~nr:errarel a djscu$5~0 (PalisaJ tigol 153, d.a Resolução número 9, 0 .• . o ·e r.,. .li.' promu açao. <· v de 1952. (Regimento Inter1to do 

Deixam de compHrecer os SJ·s. Discussão ú1~ica do parecer n.o .F.:'nceruu:la . Sentdo). 
Senadores: , ( 98; ele 19M, da· Comisstw de Re~ Em votaãoç Relat r: Sr. blfred"O Neve$~ -~ 

Anisio Jobim. - llfagalhács Eara~ I daçã.o, oferecendo a redação final 0.5: Srs. scnndOre.'5 que aprO\'n.m o 
ttt, - Can:alho Guimarães. - Are'a do Pro;eta ae- Decreto Legislatwo tHweccr queiram pe1·1mmecu :Jen:ad0S A co. issao Diretora, em !ôlha ane-
Lciio. - Plínio Pompeu. - Georgina n.tJ 24, de 1953, que mantém á- <Pau.~al xa, upr1senta a redação finnl do Pro-

Espendtao Lopes de Fanas. ·-I Wnlter nega tona ao regzstro do termo de ~ ns emeJtclas que lhe foram oferecida.<J. 
Aveli1~o:.- A:~sis Cfla.t~aubriand. -~ decisfil_J .do Tribunai de CoJ!tas de- E' aprovado 0 seguinte jeto de1R.esolução n.o 20, de 1953, co!l). 

Franco. - L(mdulplto Alves. _ Aloy- con~Jllto celebrado entre o SerViÇo r ... r:ccEa SRla f,a. comissão Diretora, em 8 de 
sio ~e Car'!'alho. ~ Pereira Pinto. -1 do Patrimômo da União e ?s G1'an- N. M de 19M n.trn d~ H15-4. - Marcondes Filho~ 
Lev-.ndo Coel1lo. _ Cesar Vergueiro.l des Molnllos do BraslL s. A. ' l Presidente. - Alfredo Neves, Relator. 
- Domingos Vela.~co. - Dr.rio Car~ 0 SR PRESII':ENTE· Redação fina_t da~ C!ll1'. 1?rl~~ ão l- tresbaswi!O .var?tns. Francisco 
t-1.oso. -costa Pereira. _ ve.'lpasu1no . · · Senado ao PJOJeto rie l.et da Cà .. Gallott~. - Ezechuts da Roch.a. -
Martins. _ Flávio Guirn.arã~s. Ji:m d1scussáo (Pausa) 1nara n. 337, d~ !~!io. Prisco pos Santos. - Costa Pereira • 

.A.làerta· Pasquai.hli, - camilo Mér- enc~rrarei a díscuzsão <Pausa) A Com•~ão apresenta a redaçuJ , • · 
cio - <23). • Encerrada , fln_nl, (!ls. anexàs) do. t:'r.oj._eto t!e ftedação final do Projeto àe Re .. 

Passa-se à mntéria r:on.stante do Em votação '· !Lel h. ~:n. àe 19'50, de nucla,tva a~t so!L fio n o '10 . 
·Avulso da Ordem do Dia. Os Srs . .senadores que aprov::nn o Sámar_n elos Depntndo8 .,e umll r~~ · /ç 1 

• -,de 19J3. 
A primeira, se~unda, terceira, quar- p.areccr queiram permancce1· sntados t.ztlcaç~o n:t Emend<: n: .. -C: ém Vf'Z REsOLUçÃo 

ta e quinta mn.térias devem ser exa- I !Pausa) de rat. 2. 0 a rcfel'encm deve ser ao _ 
nlimtd'l& em sessão secreta · . · artigo 3. ~. . N ° 8, de l9v4 

' • E' at1"ovado o se·•um•e Sa1 àa c n · 'Jlio c1 n daM ()" rm Os funcionários tomarão pi·ovidén- · ~ ts ' :-::r a . 0 11~· e e . 11 ·.,.~. .Art.i~o único. ,O art. 31, o parágrafo 
cias nêsse sentido. PAIIJ:CEll ';, 7 de nbnl 'de l9<>4. -: Joaqum~ ~ t;c~, ú1ücL ·no n.rt. 126, o art.. 127 e os 

A sessão transjorma .. se em secreta r. Pres!dente. - Alvyslo d:e C~r'!Ja . .lw, ~~§ 1. 0 .c 6. 0 d.o r.rt. 155, do Regimen- ·:'"' 
iis. 2~ horas e~ m'1tUtos ~ t.·olta a ser N, 98: de 19.,4 . Relftor. - c;r-rmJ!ho_Guomara.es .. . -:;!to 1~1t,erno, passam a vigorar com o 
puPllca às 10 lwras e 25 minutos. j Redaçt'ía Fmal ào Pro;eto de' wa.demar Pearosa. Costa Pcreua lsegumte te)ito: 

0 Q:a PRESrn~vTh- I Decreto Legislativo n. 241 de l Al>IT:XO AO PARECER N. on, DE Art:· 87.- .N.ãv havendo n:atéria C?m 
':",-:· .. .wu .r:· , . 1953. 1054 .... ~~·ot.'H;ap mwmda na sessao anterior 

"Esta renberta !1. s-essao pubhca. , ou de :caráter urzcnte·fl ser submetida. 
Díscussrto untca do. PE-recer n. o P..elr..tor; Sr. Carval11o Ouimm·ães R.eáaçtio truaz _dtts emmu'ias do • ao pl1nirio, 0 Presidente poderá de-

97, !}e 19"54, da Comzssao de Re~ A. Comissfi.o ~}}resenta a reda.<;ão .<::enado a.o ProjelrJ C!~J Lei rla C!t~ •sigmH'' p::1l'a. Ordem do Din _ Traba-
ílaçuo_, oferecendo a 1'edação fi~ final m. nexa) da Projeto de De~ marct n _ 337, fie 1950, aue dà I lho d~s Comissões 
na-~ ao P!oieto de Decreto Legis~ ereto Legislativo n. 24, de 1953, de nove: rerlf1qão !f- dtspo_siti!JO! .l]o Parágrafo ú~:licà'. Nenhum projeto 
latwa numerp 81, de 1953, que iniciativa da Câmara dos Depu~ I Cód~go Cwtt . (wbtc prpscn.-;ao. d_o 'QOder~. entretanto, fieM sõt·te a Mc-
apr.ova ~ conLrato celebntdo ;::.rllre tados. açõ~s pessoazs. suces.sao promso~ sa po~· rnais de um mês, sem figurm· 
o J?epa? tamenlo dos· Corretos e Sala da. Comissão de Reda~ão, en rla, 'llSocapiá('), r~s??ale de afora.,.. na c~dem. do Din, snJvo os c;,ue, pelo 
Teleu:aJos àe Pernam1n~co e J. 7 deabtil de 1954 . _ Joaquím Pire.<j, ram.en!o, ~1·onscnçao de posse o e voto do plenário, tiv-erem .seu julg::t~ 

· F~etra Marques •. para· ~onstru~ Presidente. _ Carvalho Guimarães, :tervtda('). mcontestada e co-nlimtr:: lnentO adis.a.·o. . 
ça~ de um pré_:lto destt!tad~ à Relator. _ Costa Pereira_ Aloy;;io por mat.(l~ de 1.0 a1:.o~. anttor!se, Artt l'W .•... : ..•...•..•...•••••••• 
Usma da Estaçao ~~cepbora ~c de Carvalho. - Waldemes Pcdrosa. prorrogaçan e mscnçoo de h.!'f')O~ Par3..gr~fo úníco. OS l'e'qut.>rirnentos 
Pau Ferro, no Mumo;plo de Sao tec~. parti!ha. de bens em. poder , acirrai mencionados, ainda que lidos. 
Louren?o da Mata, Estado de Per- .ANEXO AO PARECER. , de hcntetros) . n~ 119ra d'J e:.r.~eúieutc, serão sullmet .. 
1uzmbuco. N. 98, de 1054 Emenda n 1 ua hora do expediente, s~rão submeti .. 

O SR. PRESIDENTE: Redação Final do Projeto de · dos ~jo plenàrío ·no final da Ordem do 
· ·- necretCJ Legislativo n. 21, de 1953, Ao art. 1.o CEmenda n. l-C) rJia, ol:::;ervac'.o o disposto no artigo 

Em discussão. (l'au.sa) • que mantem a decisão por fl'!Lt Substitna -s~ o texto oferf'c1ril) ~o j' segui te 
l!..Ucerrada, 0 -Tribunal de Cantas denegou re~ Par~~r~!o ún1eo do artigo 551 pelo At'd. Í21. Quan1o nlgum senador 
.Ellll. vótação. . 1 segmnte: solicitar a palav1·a., para discussão ou 
Os :;rs. Sena<iores que tpl'ovam tJ gistro aQ ttrmo de contrato ce e~ upzu'á.grafo tinlco. R.eput.am-se :nre- 1 encafilinl1amo.:nto da votação, ll.ôbre 

parecer queiram permanecer sentados bra.ti.o entre 0 Serviço do Patri- sente~ o~ morndort's do nH•-::mo M11- JxeQUJrimento enqnadraão no a-rtigo 
(Pausa) • m6nío da Unlão e os Grandes nf f ,0 e nusent~'s s "e hnbltam ~:1u Moinhos d(J' Brasil s.A., para 0 c,n4 

• ;'; 
0 Qu. · ~. - prer clcnt.c, salvo os previstos nas Ie .. 

11:' aprovado o seguinte 
PARECER 

.. N.' 97, de 1954 
Redação jinal do Projeto de De .. 

· ereto Legislativo n. o ar, de 1953. 
Relator: - SJ.', Aloysio de C~U'Valho 
A Comissão a-presenta a redação 

fínal (fl. anexa) do Projeto de De~ 
ereto Legialati"vo número Bl, de Jni­
ciati-va da Câ.mara dos Deputados. 

Sa.la. da COmissão d-e .Redação, em 
'1 de al:>ril de 1954. - Joaquim Pires, 
Presidente; - Alo)'sío à~ ca.rvalho,, 
Jtelator; - Carvalho Guimarães. -
\Valdemar Pedrosa - Costa PereiTa. 

aforamento do terreno de mar1- nh~.po1 diverso . trDs e e I fir:arã a matéria para 11 Qr .. 
nha n. 283, ~sUo à Avenida Mar- Emenda n. 2 ctem ;cto Dla dn. sc_çsão Seguinte ou da .~ 
tins de .Barros, antigo Cais Vinte em 4ur.so. se fõr a últitna do per!odo 

, Ao nrt. I. 0 (Subcmenda à emend~ Jeojslatl.1'0 e Dois de Nove-mbro, treguezia de .,. · · 
santo A.nt6nio, Munídpio· de Re~ h. :)) · Art. 151}, .• · · ..................... . 
cife~ :estado de Pernambuco. No texto oferecido :to art!~o 817 § l.o O Re~Juerimento de Urgência. 

Faço saber que I) CongreSso Nacto- di~a-se vinte ·anos, das duas r~z:s aindh. q~e lil.lo na hora do expediente 
nnl decreta nos t~rmos do artigo '17 q,Ue se diz quinz·e anos. será :snometift<l ao plenál'io no final da. 
§ 1. o, da constituição Federal, e cu .Jiimenda n 3 Ordqm do Dia da mesma sessão, sal· 

'" i te · vo s~ algum senaàoz· .soUcltar a. pala.-
promu.go 0 segu n Ao a:rt. 1.0 · <SubemP.nda à emcn~ vra, !cuso em que pP.S.S:lrâ a figurar no 

ntcRETO ux;rsnArn·o llll- n, t). iníci(l da Orctem do Dia da se.<;..o;ãa or-
o t~t~ oferecido M. nrt~~ ~:lG ·,,-uniria :úuediata., sem pre,iUfto dr..t 

N: •• - 1954 diga,-se t>tnte anos on::le se d11. qu:n-,ma.t rias em fru;e.de V{leação. · 
Art. 1,0 - E' mantida a decisã.o ae anos. § •0 Na. hipótese do § s.o 9:S comis-

por que o Tribunal de Contas, em . Emenda. n. 4 s~<a, arnítirão pn1·cceres no prazo d~t 

ANEXO AO PAREOIDR de 1951. denegou registro ao têrmo An Rrt. 3.~ IEmc.nda n. 2-CJ. mente de public~ção, podendo todnYla 
sessão renlizada em 28 de de?,l>.lTl.bN lvmtç e qunt.ro horas, independenteM 

N. 0 97, DE 19õ4 de contrato celebrado a 31 de Jn!ho Onde .<;e lê: . . ofrrfcê-los verbalmente, por motiro 
.B.edaçtio final do Projeto de de 1951, entre o Sen~iço do Patl'ímli- "L" de Janeiro de ~i'53" .justlíicc.-do". 

··Decreto Legislativo N- 0 '81, de nlo da União e os Grande~ Moinhos Leia-~e: ' i A promulgação, · 
lll53, que aprova o contrato celé- do Brasn S.A., pn_rn o af:;,:9mPnfo "l de j:m~iro .d~. 105!1" · I l Din::ns~úo única rl.o Patecer nú-

."lrrado entre o Departamento aos do terren.) de marinh~ .. rt. 233. F!Hc· A Càm.<u·:l tlos Dr:·'•l1tl'ldO'f, ~náo 146, de 1954 da Cotnissria drJ 
Correto~ e Telégrafos de Pernam- à Avenida Martins de B<tiTO">. :tl~~ino \ Disc?',;.<:ão ,úl:icz-_ do Pa;·ccer_~.;.~:- 'Redação, oíereccr:do a redlt~!i.o fi· 
buco e J. Ferreira Marques. para CaLo; Vinte f) Dois d~ N0vr..,.,..,.hro. f,·r- ; ·m;,ro, 121, r-,-- 1.·::·'. ·J.a Comn~:.·;o J 11n_at do ProJeto de Dcc:·eto Legis-
constroçáo di! u1n prédio destinado ~te7Ül ~e flP.ntn ftn~>inlo,' ~"11niciplc Í D!-r:c /:?';"· r; 7;ct_m1c n 1'e;~cr.r~p J 1 Utf:~-co n.Y' ~2, de 19-53, que m7ro-
d Chiina ãa Estação P.ecept~r.a de 1 de R~clfc, Estado r1e Pcrnam_b,.tc(). l /:na. cw·Pro:c~o de .Zesol;:çuo nu~ I ,'va n d:ccisdo do Tribuna r cie êon .. 
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tas denegatória llD r,;gistro do tér­
tno aditivo do contrato entre 
.Ministério da Educaç{i.o e Saiale 
e a Irmandade do S-antissimo Sa-

( cramento da CandelárW-

de 1953. de inici~tlva. da. ·câmara dos! cimentos .dOI pro[t.~>sôt·es c«fedrd-~ b) ~lumenau,. Joinville e Cresciúma. 
Deputados. . ticos aposentadott da Universidade no Estado de Santa Catarina: . 

saia da Comis.são de Redação, em 7 do Brasil. Art. 2.o E' o Poder Etecutivo auto· 

Presidfmte. - Waldemar Pedrosa, Re- · · Tribunal Superior dç Trabalho - a 
d~· abtil de 1954 - Joaqum~ Ptres.j 0 SR PRESILEMTE· · ~tizado a abrir ao Poder JUdiciãrio -

1;\tor. Carvalho Gwmardes. -i Em dtscussão (Pausa). crédito especial de Cr$ 500.000,00 •... 
O SR. PRESIDENTE: I Aloy.:ao de Carvalho. - Costa Perezra. Não havendo quem peça a p:1bvn'l., (quinhentos mi' cruzeiros}, para ocor-
Em dtscus.são, (Pausa) ANE..:--io AO PARECER N." 147 encerrarei a discu..ssão {PausaJ. rer ã.s despesas de execução desta lei 

En'!errada. - no corrente exercício. 

( 
Não havendo quem_ peça a pautvra, Redação Fmal das Emendas do Em votacão, . Art. 3.{1- Esta lei entrani. em vigor 

encerrarei a discus:.ao. (Pau.sa.1 se~ado ao Pr ;jeto àc Lei d<t Câ- Os Srs. 'senadores que 9provatn o, na data de sUa pul>Ucação, revogadas 
Encerrada· marr. n,6 363, de 1853. que conce- par~cer queil"am permanecer sentados' as disp-osições em contrã.rio''. 
Em votação. de auxiliO ils Prefeitura.., de Santot (Pausa). 

( Os Srs. Senadore:> que apr-ovam 0 André. Jaú, Teõjilo ootoní. e. Leo- ·, . . _ . A_ Câm~ra ?o? Deputados. . 
parecer, quelrum permG·necer sentados. poidina, e dá outras provideczas; j -~ ap1oz;ado o segumte. D 1scu,..,s ... sao umca do Pare~er_ nu· 

L (Pausa) Ao art. 1." íEmçuda n." 1). .

1 

r.u:.ECER ·mero ~~ 1, de 1954, da Comt_ssao ~e 
:E'. ap-mvado o seguinte Onde se- diz.: R:eàaça.o, oferecendo a redaçao 

._ "CrJ 5.000.000,00 (CÜ1CO milhões d\ N.0 172, DE 19~ jma_l d-as_em~ndas ~o Sena?-o ao 
PAP.ECE.R N." 146,- 195~ cruzeiros)" ~·' Redação final da emenda- do Pro;eto de Let da C~ma!a n.m~ero 

Comissão de Redaçã., diga-se: ·n . \ . Senado ao Projeta de l,ei da bl- 223, de 1950, q~e cltspoe s?b1e1 o 
. d "Cr-S 1.000.000,00 {um mt~nio de _mara ntímero n 3, de 1953 . UU1!_le.nto de_ capt~al das SO<'tP-daacs 

·,._. ' Redação Final do Projelo _,(} cruzei1'os''. - Q Rc~atot: Sr. Carvalho Guimai"áes anommc:s jmancmda.s pelo Banco 
., Decreto Legísla.!ilio n." 48, de 19o3. Ao art. 2." <_EmeQda n. 1). A. comissão apresenta a redação do Brasil S. A . 
• Relator: Sr, Costa Pel·etn,, 0 d 1 

" n e ·se e: mil cru·· final (fl. anexai da -emenda .do !~e- o SR. PRESID~NTE: 
A Comissão ap1·esenta a redação fi- . CrS. 300.000,00 (trezentos !nado ao Projeto de Lei n.o 173, de . ~ 

J1al (fl. anexa) do ProJeto de De- zen·os' -'. · 19-53 de iniciativa da Câmara dos De-~ O avulso correspondente a esse Pa~ 
ereto Legislativo _t" 4B, de 1953, 011- , Leia-se: . . ~ 1mta'dos. recel' foi publicado com incorreÇÕes . 

. 
ginárw da Cã~a1_a dos Pepu~adQS. ~~Cr$ 300.00~,00 ltrezer~t~s .. md 11 

Cl u ~ Sala da Comissão de Red~ão .. em. Dêlc constam duas_ emendas - as de 
, Sala dà Con11ssao de Redaçao, em 7 zen·os . a cada um dos ze en o.s nm 114 de abYil de 1954. -Joaquim Ptres. n.n 3 e -l -que nao foram adotadas 
de abril de 1954. - Joa_q1Lin(· Pire~>~ nfcípios". President-e. - Can;aVw G-uimardes.! pela Comissão de Redação. Foi feit-a 
Presidente. - Costa Peretra, Re~atm.j· . A Câmara dos Deputadas. .Relator. - Aloysio de Carvalho. -~a devida retüicaçã.-a -no Diário d-o 
- Wuldemar Pedrosa. - Aloysm dei Discussão única do Parecer nú- Costa Pereira. Congresso, e po1· isso vo~ ~ubmet-er o 
Cccrvauw. · ~ mero 152, de -1954, da Comiss~o ANEXO AO PARECER N.0 172. parecer. ao voto do P.lenano. 

A1\"'E.."'{0 AO PARECER N.o 1-!6-::~4 de Redação, oferecendo. a,redaçao DE 1954 Em discussão o Patecer. 
d . · ,,.,,_-:1 do Pro]'eto ·de Lei da Cã- Não havendo qu-em peça a palavra, . Redaca·o t·,·nal do Pro]·eto e -v 'TI da a-o F'nal d E11 e> da 'o · · (P ) 

''
·•ra 11 ,. .23", de ·1953, que autQ~ e c 1 a 1 l 11 encerrare 1a di.Scussao. ausa • Decretô Legislativo u." 48, de 1953, "'"" v Senado· ao .Pro}·eto de Lei _da Câ~ r.o~~· d Ti?.;"a a abertura, peio_ Ministério da U:1\oa encerra a. 

que· aprôva a decisão po,· que o Educação, do crédito esp_eçi~~ de 1nara. n.0 173. de 1953, oue disvôe Em vo-tação. 
Tl-iõunal de Contrts denegou. re- Cr$ 400.000,00, como auxzlw aa sõbre os venchne?ttO.'i dos projes- Os Senhores Senadores que o apro-
gistm ao têrmo aditivo do contra- d sõres e catedrât-icos aoosentados . t d 
to ce:ebrado entre- 0 Ministério da I! Congresso Latino~ Americano e d."! Universidade do Brasil. vpfl.m . . que1ram pel"man-ecer sen a os 
" · 1 d ct ct Sant's Sociologia_. ( ausa). o.)Uttde e a rntan a e o l - I Ao nrt. 1.o (SU.bemenda à emen-
simo Sacramento da Ca1td.eláfia, 0 SR. PRESIDENTE: da n.~'~ 1-C). :to:l' ap1'ovado o seguint-e 
pm·à funcionamento ij.o· Inst~tuto .Acrescente-se neste artigo, depois 
de Leprologia do SerVlÇC Nacton.rtl E1;1 discussão."- (Pausa)· da palavra 1·Brasil" o seguinte: 
de Lepra do Departamento de Nao havendo. quen: peça ·' palavra, "··.. da Universidade Rural e da 

PARECElt 

Suúde. no Hospital Fret Antônio encerrm·ei a dtscussao. tPau~a) eséola superior de A~ricultuta ·e de' 
da referida Irmandade, Encerrada_. Medicina vet.érinária "... Redação final das_ emendai do 

N.o 177,, de 1954. 

Faço saber que 1.. Congresso Nacio- -Em votaçao. · Senado ao Projeto de Léi da Cá· 
:nal decreta nos têrmos do ~n·t. 7"1. o5 Srs ~enadores que apzovam o A' Câmr.ra dos Deptüados. mara n.o 223, de 195(). 

G•§ L", da Constituição Federal, e e~ Parecer, queiram permaaecer se-_nta; Discussão única do Pa1·ecer nli- Relator: Sr .. car-va1ho Guimarães. 
, promulgo o seguint~ dos . . <Pausa) mero 173, de 1954, da Comissão de A Comissão apresenta a l'edação 

DECRETO LEGISL~:nyo 

N:~ • .-~:- 19ô4 

E' u.provâdo o seguinte Redação, oferecendo a rP.dação final (fls. anexas) das emendas tio 
"final do substitutivo do Senado 

PARE"Cf.R N." 152, -DE ... 954 

·C'omissá" de Redaçi;..o Art. 1. 0 • E', aprovada a decisão por 
que o TribUnfl.l de Conta.>, em sessão Redaçclo final do· Projeto de Lei 
l"ealizada a 1." de aoril de 1952; de- n" '38, <de i953; 

Go Prn_ieto de Lei da càmara nú- · Senado ao Projeto de Lei n.O 223, de 
mero -52; de 1951. que cria novos- 1950,, ·de iniciath·a da Câmara dos 
.órgãos da Jm:tica do Trabalho, e Deputados. 
dá ·outras_ providências, Sala da Comissã-o de Redação~ 14 de 

abril de 1954. - Joaquim Pires, Pre~ 
sidente. - Carvalho GUimarães, Re~ 
lator. - Aloysiô _de Carvalho. 

negou regiStro ao têrmo adlttvo do A Cvmissão apresenta a redação f.~- O SR. PRESIDENTE: 
contrato celebtado em 2? de feven;n·o 1 nal (f. anexa) do_ PlOJeto d~ Let nu~t Em discussão (/>lwsaJ 

Costa Pereira. de 1950, entre o MmtSteno da Saude mero 238, de 19u3, de mtc1~t1va da Não havendo quem peça a pala\'l'R 
e a !Jmandade do Santistsmo Sacra~ Câmara dos Deput:tdos, conszderando,!-e1;cenarei a discUssão cPausa) < ' ANEXO AO PARECER N.o 177, DE 
ment~ da Candelãl ul, para funciOIUl.- como -de redação, a emenda da Co- -zncerrada 

1954 mento Co lnstttuto de Leprolog1a do missão. de :F'm.anças do Senado Fe-
1 

Em , tação 
Servir,o Nacion· l -de Lepra do De par- de1·al. _ ".0 s 'õ . .. a 1 Redação ~final das emendas do 
ta.roento de Sãúde, no· Bospitnl F1·ei Sala da cor.. .. i ;são de Red~ç3:o .. ent ~ Os 8}~· e;-n · 01 es_ .que ap.s~~lt~do~ senado ao· Projeto de· Lei da ca~ 
Antõn.i~J,· d:-t referida Irmandade. 1 de abril Ce 1954: --: Joaquzm Plres,~Pa~eceJ ·quctram pexmant;:ce1 mara n.o 223, .de 1950, que diSpõe 

Art. 2_". &te· decreto·l~gU;h.tivo en- Presidente. ------ Aloysio_ df! Ca_n~alho, (Pausa)·· sóbre 0 aumento de cªpital 'das 
trr.rá em vigor na data de sua- publi- Relator. ~ Carvalho Gwmaraes . . - ~E' ~provado o seguinte- sociedades anônimas, ji1ta1~ciadas 
caç!:o. revogadas as dJsposiçõcs em Wctldemar Pedrosa. - Costa Pereira. pelo Banco do Brasil s. A,. 

t .. . ~~ 

COP rarlO. · _ A~EXO .o\0 PARECER N." 152 No 1""3 de 1954- · , r 
A promulgaçao. DE us4 · 1 • EMJ":NDA N.0 1 

Discussão única. do Parecer nú- - L Redação final do SttbsW-uti-vo Ao art 1 o (SUb3menda à emenda 
mero 147. de 1934, da Comissão Redpçao fm~l do Pro]Clo_de ee do Senado· ao Projeto de Let da. no 1-C) · 

da Ca.mara 1t 23d, de 19;:~3, que Câmara n Q 52 de 1951 bst t' . '· t1 1 
d(, Redação. oferecendo ·a. redação uutorzza o Po_der Executwo a a_bnr, Relatm: Sr. carvalho Guimarães su . 1 ua-se esVG" nr go pe? se~ 
final das emendas 'do Se~u:do ao· pelo Mmlsteno da Educacao e . _ t d c-o gu1nte. 
Projeto de- l..ei dlt Cihnura ·nú- Cultura. o crédlto espectal de A comu;sao apresen n a_ l-~ a.a '·Art. 1 o As sociedades anônimas 
mero 363, de 1953, que concede crs 40Ó.ooo.oo \qutrocentos .. ;r{Ú ~nal (fl ane_x~) do Su"b:stlt~tn~ da que. houverem ob~Ido ou pretenderem 

. auxilio às Prefeituras- de Santo cruze~ros) como auxilio a.o li Con .. .... e nado. ~o P_tc)eto à e Lei n. 5 .. , de !obter empréstimos no :Banco .do Bra~ 
;fi_ .4ndré. Jati. Tcófllo Otoni e Leo- gresso TJa.tmo-Amertcano de So'- I 1951. ongmáno da Câmara dos Depu- sil S. A .. pela sua Carteira de Crédito 

:)}oldina,. e dá outras. providências. · 1 ! ta dos 1 d t 1 l d - ed! cw ogw , 9 1· d C . ~ d R d -.o em Agrico a e In us :t' a; po erao, m ~ 
n SR. PRESIDENTE: , · -· . • a a 3: 01111S:::'ao e e ~ça · ~Ulte prévia deliberação da .Assem-

Em dis<:u··são. (Pa!l.'i«) 
Nfto havendo (!t:em peç:-~ ~- p:U<tvra. 

encen·arei a discussão .. (Pa1lSa) 
Enc~'rmda. 
Enf votação. . 
Ol\ Sl·s. Senadores que aprovam o 

Parecet·. qu~ram permanecer senta­
da! 'r.ausa\ ' .. 

E' aprov.ado o seguiDte. 

o ... ongres.so Nac10nal_..dec1e.ta . 14 de abnl de 1954. - JQaquun Pi~es, blé' G r 1 es ecialmente convocada 
, , · ,· Presidente. - Carvalho . Gulmaraes, Ht e a • P . . , 

Art.. L. E . autouzad'? . o, foder R 1-t _ Aloysio de Carvalllo. _ para resolver ,sôble a matetia, auto-
Execut-Ivo a abnr. pelo Ml!lt?terw da C e~ or-. . . rlzar o aumento de Gapital nA.o· aupe· 
~ducação e Cultura, o credlto espe~ 0 a Peretra. . r1or ao empréStimo emtti}ldo imtdiA .. 
c__;_:,tl ci. e Çd 400,000,00 (qU!trocentos ANEXO AO PARECER N.0 173, jtamente os tituloa Independente de 
mll cruzen·os). para concess9o de nu- ~ DE 1954 suhsttiçio ou de . tea·1izacão para os 
xilio _ao II Co"ng:·esso de Latino·Ame- , . fins· · Lo - d. ·1 -., n-, .• ,,·sta n•st• 
· d S · 1· 1 1' d R. Redação Final do- Substiluln;o e sou a~ con ço r 1 " ""' rtc: no e oc1o og a,· rea IZa o no 10 • . . _ · . li>t · . 

de Jnneiro e em. Sã c Paulo, de -lo a do·· S~;.,1ado ao PrOJeto de . r..e~ da · ~ 
11 de julho de 1953. Câmara n.o 52, de ,1951, Qtte cria ~ 1.o As ações a sereni !mitidas, cor· 

Art 2.•. Esta. lei t!o:ntrará em. vigor novos órgãos da Justiqa do Traba- responaentes. ào awucnto dO .capital, 
l n::t data de sua publicação, revo,adas lho e dá ·outra& providê_nciu serão preferenciaia e . ao -po!·ta<iOl', 
l·"s d1.:;posições em contrário. ·Ao Projeto: · aplicando-se·lh~ aa regras do Doore-

PARECER s.• 147, H 'IaM 

Rcc!ação Final d.as Emendas· d_!.' 
Sf'.nf/.do ao Projeto de Lei da Câ- 1 
11ta1'c. ,_. 113'3. de 1953. 1 

Rcl. tor : ~r. Waldcmnr Pedrosa. 
A Comíssão a.;:~resente. a red!}ç-5.o fi-! 

nal fi ane~n.J dD.s emendas do se.-, 
nado' ~o Projeto de Lei nüm~~o 3.1!-3.-

~-- · Substitua.se -pelo seguinte: to~let n.o 2.621', de 26 àe setembro de 
• A. San;ão. "Art.. 1.0 -São cria.d.os, com jurisdicã-o 1940. 

Discussão única do Parecer nú- uos territórios da& C-omarcas em que 
mero 112, d.e 1954:,0 da Com.issiio tiverem _sede e com a composição t 
d •. R.edat;do. oferecendo a redação r~-trlbuições das demais, :ts seguintes 

·final da tmendc. da Senado ,ao Juntas de Conciliação e Julg-amento: 
Projet., 4• T.ei da Cbmara n." 173. ft.\ Londrina; Paranaguá e Ponta 
de 195,, Çtte dtsp6e s~bre O& ven- n1·o..ua. no E;>t.alio do ParanA; · 

! 2.G Os títulos conterão obrigatfi­
rl!\mente em negrlto, no frontespíclo, 
o nllmero e a. dn.ta desta lei, que serã 
.fntegrnlt.t"tente trai\Sel·ita no vers-o dce 
lUestllOS. ~· 
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EMENDA N.O J 

Ao Mt. 
ll.0 3-C}. 

I bro _da Comi.ssã_o de Leg~slr._çã~o Socí(l_I: \ le' _etc ~str~nhar qu~, e?'ittindo 'f'<J .! como be~ se deprcende pelo (l,tH! acs ... 
., o b ., da · e • •• e nao só o ru2rr das m:JQ!lln~s, e n:-co P.n:~!l, um L~vro do )II::nto onde ,- .1l' b~i d" "1:"'""' Ad·n1••s c•nt•·· os __ 1su ei .. en a .m.-:;u . .d . d .. 1 .. _ l t' ""' ~r'~"~. •· • . .,_, .,, que 

~o ? l'U_!. o, o .':~ze1r_o ,_o ~CJCl'Rria~o, l''._.•:-:es s_.1o c~nte,1:1.plac as ig:uras .::1~) dcf.:;ndiam a p~rmnnõncia no Brasil 
", Il,?o so __ o :~fot.:o_ tl e~:~an~e .~e u.na 

1 
r.a_I.hR, esse C!9~a.ao _ J.::encménto. nt .. ',,- claquete J patrimrr f c. lev?-~1tar:m1 ~s.e 

c.dnde ~, as.:. .• ladm a S{~ll:l mOü\ o su~ , l'a11Z<>.da brasiltm·o, com relevantes srr- todos os
1 

ohstáculcs · lei . ·v Supr!ma.se 
ficícnte pàrn. que ll12 <1l>.alapçasse a\ -:;l-~os nrestudos ao lJ~m-cstnr naclonnl nl1t1 Ó" ·,lH"m",.:>-10 ' 

11
n _t,s., e cam,pa-. 

Ao mt. 4.n. * 1.0 

emenda n.o IC_l . 

' -a ·' · qt) 1 u·to " !'"' • '" t" h 'ú t · h · l b d ' " " "'"' ' ~- 1 
RIS en:1z. r nn ... ,subeméi:Hlt\ a df-:::.·5 •~,ag_e,)s.erl.l _e,~~-~~ 1 ,".~~tll"'~ JA"oo .:::"n ~ st o,tn-~J~·OJe,_ dem r~_-.'1. do mnr~cm at{! a intcrvcn•'.fl1 d:srar .... 

1~ con~no P<:'r C0111?~ts.no na~Lu •. R .... ~nncn a c~ a a~';lra ll1t~gflt'!. e CJd:>. d::i n....,,·:s"•"\ a··"~ <r· .,.,.,_., 
minha Idade, prefm·ma remanescer .:>t,ta pe:·g-unta flz a rmm me~>mo. Qll" rando 'u 'n't,;.;l; Ll_;·~~n. __ }. ·1 ::··~·~-

Onde ~ dlz: 
" . . nüme1·o de açõ'2!!., 

Diga-se: 
" ,-slol' das n<;óf'sà. 

nestn. mett:ç)pole.. si:""ntfica~âo tem essa fortun::~ p~u·;~ a c:r "Ub~ 1;d't~'~ .~-~' •fol ._.u.:_a Ul-'í er 13 _!1~ 
Relc'·e ""l·t•nto S1· P--es'denle 1 C'f'leti\'ida'ie ~_,.n~ile<ra? r'}ue "X'"'l';n c .. , .•· P ·•·"'-·• 0 g~w~rno ale.n\o\o: 

, r- " , . • • · V• ~- ' '-'>;: ~."' ' - SUSClt"andO-õe 111"'S · f)'t d . 
que, entre os motivos, sobrele\'a aquê~ la Comm=mhi~ Antártica Pau!ist,a p.'1!'·il: rís<li~ti..ol S'IJ · .... , n:odeo~. 1 0 ~ .. J1: .... 
!~ que é congênito à Cornissão de Le- a ErasH? :'\ffw .será, J?tl~·ventura, ·•w:a tes~ .,l ~ 0 c_?~~l , e 0~··:- ,.n:1_ ·'1:>v" 
g,Lsluçf.o Seda!, pelos seus as!Jee;tos c~~ssrcs fmn:-<S comerc1:-us que ca·,l\'1!- t:w;· .e~tn1ua ;.xL .. na,o e.,cn:_:r-:.nu~nto 
àe bencfícié'ncia e de a:ssiStêncla aos!zam o fruto de suas n:ndas polpu:bs ~e .. be~ J~l p.oblema de Dl,ClcO In~ .-

Ao art. -4.,.. (E:mendn 11 ·" 1 ~C)· mais drsfnvorecidos da_ fo~·tuna e de; f;ftl'n o bolSfJ largo dos tUb3l'ões'? ·, m~ct'-1~Hl.: • _..; 
1~-crescente~l5e .a êste :u-ügo: o se- cujo amparo. a cad:t di::t que passa .

1 

.'3l' .. Presid0nte, a Antártica PauHd:l , Pot 1!.- estr;.o \'enda o Ssn::~~o e oe 
€;Ulnte pa:!.'ágrafo: . . se impõe esfórco maíol" às col€'t-ividn~ twrtence à FundP.•,;ão Zerrennct·, ,J:'ial n~eus elhmn·YI:'-'"S P'3Te~. c~mo ~~o S\JtlS 

.. § s.to Para os efe.tt?s legals_, _a As- des que pretendam sobrenadur à onàa 'tmdot·ia de svas nçóes. A Antárr:_c·-t o, e.:::c.1, lnha~ pelos qU~lS c::munnam• 
seU!bléla: Geral da soc1edade emJsSo!·a.

1 
das ~aixões que desa,baram sôbre 0 j Prml!sta di.stl'ibul cs seus bcnef:e\\):5 "'- pat:sct; ta:!·dnn·~dos os m1.c1·css-:-~ do~· 

de:ntt·o de se.sser;-ta dln.s apóS· o res- mund~. _ por mais de éin~iienta mH dos .c:•~1Js "~-ru~td cst:·all~·e:ros e~ ns lflfP'J.lpuJa~ 
ga.te do }~1.)-)l'ést\mo, _dedar:tyá. o __ au-~ Dentre essas inst_Hulçõe.s de Sio l f)perárJos: t·eparte seus ret}dime~I\JS çoes d~ gon::r.no que nao se Rfi!~idam 
tm:mto etetlvo do c~p1tal soClal tums- Paulo que. lá ex:i!;J-€m em diversos:,~ m os sc~s empregados. d~ntro r:!t~ com os m~smos. · _ 
feridr.s, na f01·roa dos ~~ 1.: e 2.0 , ou j graus' escolhi para têma dêste dis-: 5~·.-:; do ca:pital .social, donde se vi! Gr_s.~, s a Der;s HH1o foi n:n~Hlo~ 
cnncelnl'á o aumento au~onzfl :lo cnso curso' a. Fundação Antônio c Helena ' <:ne é uma instituíç&o de. cunho in- Scr_vm jrtpcnns parll r~tnn.w.r a obra 
n_enh~m~ ação tenna sido tnms!e- !que, de fato, pela comple.xid<\de. dor, r:.n?:!mente nut~ta.n~, t:cneflcente: e fi~- as~1.~t_e~c1al da F'\.:ndaça?• obra, bcne· 
nda. seus objet-ivos, mereêe ns no.ss.as vistas t.~s_.,a.,_ que ~tlme,sou momentos di-, mt:I1i.a. 1de uma mu1h~l, nasc.da nn 

A Càmnra do.'? Deputados. e a nossa cordial idmírnção. Se aten~ f:_crCJs, mcln.sa·~ qunndo. em cer~? n(:- J Al~lll.fU~hn. mas que Quts sel' grata an 

P ~:ESIDENTI> t~rmos nos Pl'Opó:;ito.íl dessa FUnda- nad~ de su·,, ndu, n ·•Coc.a-Coht , mt- l P?.lS ít!f,e a A a:::olheu; a uma .<:;enhora. 
O SR. .u . · . ; ão na rrl·-ões 

11 
i a I X-Jl'd~a que por aí ce serve nos !),)UJ-· que tn1-1o fez. contl'ari:lndo iucluslw!'-

~e co3n9for~·uci~dedcor;; __ ~,-~.sp~;;toc~? ~~~tiime:Ito' ~ ~asql~tn~x~u~ 1~~r~ ~~~~jflu:ns. mas .1ue é norte-americ:ma, Te- a algUf!H bm~DciJ:o:;;, parn 'nue daqui -j 
art.go , . 1. , o ..-....::ti cn :.o ' - f. • . ' ' .. . ccbendo, pDr i'3so, gr:>,ndes Ül.V'Jn~~;. nfio S~iÍ.<;se ncnhtmul par"ela de ca .. 
mum,_ de.'ligno os Sl"S. sen.~d~.r~s q:le f~;e~t~j\;n rrssalta., a su~ .far~~~~ns- l e:-ttertdeu de limitar-Jbe n ntiridMte. pita!, mverteJld:J-0 no be;l ()Star aos 
devetao acompanhar na, Cam.na das d m~ ~ 

1 
a e 0 s~u csp n ° 1?10 rJn- i o:·igín:mdo tóda sorte de diflculd,--:- set1S erhpte•ractos e d"S seus orycrát-ios ...; 

srs.. De11utados o _estudo d~.s e1~1efl:: aN_ n e. mzrumo 
1
! compreet:~wo. 1 dc-s, combatendo com ''coca" o g-WJ.- E' pÇs.sl\'~1 que· no Êl':u:Ú não ·1;e co: ---:: 

das do Senad11 CUJaS redaçoes fma1., ,. ·.ao sei se em_ ,3 .,umas ocaslOes con- !'«ná, que é bem nacional. nheça b~m o I<lto. E é por essa razão 
f<H·am l1á lJOUco aprovadas a p-rotJO- \Jrut nos adentlassemos pela nature:m I Sr Pr"sidenle D Helena Zenfn- SI' P•' 'd I . , ·- ' · 

3 
entJ·eganào l'OS a u111 " r· o ã · ' · ~ ' - · "\es1 en~e; que . tuc annnet u. 

sições daquela Casa_: Pro.leto n.o .H . - ' a ... on t •. s 0 ~:m- ner instituindo eS..'i:t fundaão ber:e-I ocup:~.:r: a tríbunn :-tra di"'er _ co -
de Ul50 - O Sl'. Senador Alcides de pies a modn de. Houssca~:. _mfls qual-; IIH~rita. Iigou~sr. de modo indubitáYe\ ~! n·~::lnsabilictnd(: _Pq~e r."~~mí peranzn 
can::~lho· ProJeto no 52~51 ..:;__ O Sr. quer .um, de f ma senSibütdade. em: PE'lo que há de maic; expres!.iivo e ti" t !-'[-' • • ... , ... 

' · · certos instantes J:>Ode ·á abrl al 2 1 · . ~I e o p;ot·o que sempre tenho defendt· 
sen_ ndor Gomes de Oliveira; Pro.Je~o 

1 
. . I r. tt J 1a 1 t:•t~is fnUmo ao nosso p::ns. Mostr l!..i. do _ bue a ;.nté:I"tica. Paulista • · t 1 ... n." 173_53 ___ 0 sr, sen8 ct9r 'PlllllO e en rnguece1 o pensamento, procla- .:tssim. que o esfôrço seu ~ o -do E eU vez uh1'1 das r·u·as h ti ·. - e. a 

Porb.peu· Projeto n." 363-53- o Sr. mand_o,_ rtpenns, com oo .argumentos e~;põso, nos têrnws lnso.nsmúveis de te~J; n ~'a_101:i ct' • . 's t~t<;oes q_ue-

enadol. 'oomc's de OHveirn '' Pl'OJ'eto do triVIal, os fntos que nos saltam à. ·na vontadP deve•·iam convel''-"'ll' eJJll ~~ a as sur.s aç..,es em ta-, vi t t à ll ·. '· ·• · A ::;. l'or q s stns l'!'1pl'e<>'ado· e operários 
iz.o 223·50 _ 0 ·sr. senador Ferreira s ::~, acen uan o- Ws, qua~1ào :ntuto, J:wor da. co1elívíct~ .. je obl'eira, iSt",J é. ~l' Pr 'd ( t ~·1 • : • 
de Souza os cont6rnos, para dnr relevo a pa.i· d:wueles orerârios dos empre'"'·<1do~ ~ t'· I. eSI en e, en 10 u.n mao.s um 

Esgotadâ ~ matéria constante da sa.gem hwnana · t[~l~ deram H; meU1~res horas d~ sun· 1 ~-~ ~:t~} {t\te ~ 0 ; histótíc:u das ati':.l-
Ordem do Dia O _que ha de excepcional. Senhor !vídn para que se desenvolvesse a />.n- c a c..,_~~ dnfl hnal.dades da F'tm~açao .... 

Não há or·ad~res inscritos: ?te~id_e~tte, pois pret1de a atenção loe:D I tárt-ica Paulista. E não sOmente :t At~.t-ónio e He!f!113 7,errenn~1:- Fm tla· ,..., : 
vou ltv:mt:u· a Sessão, designando ?-e lfllClO. é_ q~e essa fundação f,,j 

1
.>\utártica_ rambém fnz parte da F'lm- bo ady a pedidO do ~osso Ilustre co.. "' 

pa:.·a "-·de a.manbã, em obedíéncia a. o u3e:lda, instttmda, por uma senh•_n-a 1 daçSo a compRnhia Cafeeira de S~o le~a ,,Senador Ezecll_,(ls da . Ro~ha, .:.: 
dispôsto no parágr:1fo único do art. 87, ~nsciàa na Alemanhn, D; Helena Zer j P~\Ulo. Temes pm·Lanto: Comnanhl.<\ q_~,lli~:O cs~tevc. na Ca-pltal paull.sta, Im-

seguinte tenner, q_ue ch~gou no BrasH em 18::!5 
1 
Ar~tál'tica Paulista_ 5!Hi1 ; CQmpanhi;1 PiessJfm.~u? com o.lar.go a_Icahce e o 

e, com s~u mando, o camendndo-r !\1)- 1 C:"!feeira de São Paulo 35~·;; 99'.-;.., p0l'~. alto P~Jetrvo da msb~uiçao. ObU~e 
ORDEM DO DIA.. tcn Zerrep.?e!'· também de n:tcionaH~ umto, vantngens de-stinadas ao be1:1 tm1n Copia e me P?rmlto, ~ata- vemtJ 

continuação da votação, em d~de germa1ucn. tornnrRm~se brasite> {<Sta:r exclusivo _ poderei dizer ~ df,S do m~u prezado am1go, traz-e~lo ao co ... 
discussão Unica, do Projeto de Lei da ros, _com _os t-ítulos declaratórios r~.':l- t.ratmBmdores, dos empregados d2~.sa nhecimcnto do Senado. po;· ~er uma 
CL:nura tt. 0 164, de 1953, uqe. concede pectn·os, mter.ri~<lndo-se definitiv.amen- Ct1tnpani1ia nacional, vivendo e se ~:e- dessaS peças que devem figUntr ~n1 
isençã'o de direitos aduaneii;os, inclu- te na comunhao nacionaL srnvolvendo com capitats uacion<us. noeso~ Anais, a flm de QUe os bra.s1· 
sive adicional de- lO •:;-,, impõsto de Oconeu, porém, que Anton · Zei·•:en- A justil;:J. de São Paulo, Senhor Pr.;- ldrosl conhe~endo-à façam justiça 1\ t 
cousutno e mals taxas o.l!andegária~. ner flllecel! em 1933. Dei ;<.ou test.a-1 sf~ente, nas horas· incertr.s em que ês~2s 1doJs est-rangeiros que va1rm ml'li~ --• 
pata mat,erlals importados ôiretarnen- mento,_ de que fB?.em parte 6 testa· se manobrava no sentido de empol<;a~· que 1;1Jgun~ brasileiros "Coca-cola". 
te por emprêsas ferro-riári.::ts dD Pnis. I~H:ntl'!rr~s: ~st:-ibe!eceu leg:;~dos; e;)n- o patrímõnio de. Antônio Zerrenner e Sr.: Presidente, quElis os objetivos 
{Com ·pareceres: I _ Sô!Jre o Pro- fl.~u a dn·eçao do que lhe cabia. à sm:t Ce D. Helena Zerrenncr mostrolhSe dc::;sa1 Fund8-çíl.o? 
jeto: da Comissão de constituição e ~1t:va, asse~m·ando-lhe a posição de à nlmra' de suas responsabilidades e lH;:ui estl1o: 
Justiça, sob n." 1.070, de 1053, pela ümca herdeu-a e, dessa m~neira. St>m fulminou, em mnis de uma oportumda- "Cfiar e mantel' n.silos e {!Utras tr-. 
constítucionafidade: da ComissÃo ~;ob 

1 

que. tah·ez o previsse. fêz Abril'. as õr, o. avanço desmedid:o daqueles. ta bel~. cimentos .. de benefJCéncía }Jar:t 
n.o 1.071. de 1953. pe1~1 aprovação; n col-~lnas de_ um das dramas judlcJnis mlli~os dos quais brasiJen·os, - 1)01'- r1uxi1lo e assistência: 
_ Sôbre a emenda: da cómissão de mau:; comphcad_os. sobretudo pela a {fã: O :-Jlle a raça úos •·caiabn.res·· ainda não a + à crian:;:as, orfãs ·ou expostos 6, 
Constitui~ão e Justiça, sob ;n.o 112-:H,! n~fasta, mesq~tn"!1a, It!:iserável de Ri~ se extinguiu -:-. que preten~iam, t:or de preferência a filhos de emptegados 
pela' rejeh;ãol . guns vend.e-~ntna, desses Cala?n..tes, rns.ses de m~gwa, por sublezM JU- nece~sitl1.dos dos estabelec.imentos da 

Encerra~se n Sessão M 22 ho- que por ai n_mda pululam às duzl~-s. ndlc&s, can:'!llzar t~manhn fottül~i1 orgrmização industrial e c.ome-rclal 
rns e 35 rninutos. -~ qu~ preten?~ram emp~Ima.r as ar;·Jf:'S ~!'Ira Dres.cten, nu .Alemanha. A ,lu~- fundpoa pelo fin!'.dO marido da testa-

~-------~~--~--( o~. Cul.. Anhn tíca·-Pauli-'l:ta. para: C!-e.~~ Mça. de Sao Pnt.<Io, quando os test.1- doral _ Comendfldor Antônío Zerren­
PISCURSO PRONUNCIADO PELO v;n-ln.s .. de modo a que, finah:nent~. r:.enteil'os_ alemães, por seus. a~v~ga- ner 1- e especialmente os das GiM. 

SR-. SENADOR KERGINALDO essa &Hmàe fortuna pudesse se~u~r uo:::, quenam converter a pnnc1p~o n Antârtica Pnulista. e cafeeipa de J!i1.~<1 
CAVALCANTI NA SESSÃO DE . p;1~1- a Alemal~ha, a servlço do Pen1- fortuna deíxada por Anton Zenenl~f:r PaulP: ·-

5- DE MAIO DE 1,951 e ... t 1 dos alemaes em um legocto, de~l~rou, de mant:.>u·.a 1. h ~ à empt·ega.dos e operáríos ,.,-: 
, E quem é a pesSIJ:1 ue d . d segura, _q~e na esp~cte D. Helena era ~as Ciss. Antál·nca Paulista e 

O SR. ~!:RGlNALDD CAVAL~ D. Heiena Zent;!nner i · tepo_ts e a sua u~uca llel'dca·a. podendo. I'"'~•"- I Cafeeira de São Paulo, lnválidcs 
CANTI: /;F-se ns.salto. ~urgiu 'en~ ~~0~f

0:,) : 1 ·rr~t~, d_!spor_ do~ ~ns confomte de- 1 impo~s1bilitados de tr~tmlhar por 

S P 
.. d l - t h f t' ~ss€s maus brasileiros? ç . tennmau o mstrtmnte. tno1e!:i.Ja ou por velhice; . 

r. 1 es1 en e, nso en_ o, e e 1v3- • • I c'l _ à estudant"'s de f·tnílias 
tnente vocação P!ll'a correr mundo' Veja V :E; 9 S p 'd t Venctdos nesse pas~o. recorreram do I . , " i . ' ; d 

J • ·r· ui t : • . . _x. ' r. reSl en e, corno expediente de um fidetcomis~o - on·- pol"n·es e àJgno:;, sem d stm.çao e 
.sou J'?mem pac~ JCO e Q -~ o, .que so eu, naCJOn:'lhsta - compreendendo 0 · 'tr . : " · · 1 ~ nacionalidade, a juizo da direçá() 
[em cn·cunst.ãncl~s. excepc~-ona1s ,.,~ n::>cíonalisnlo COJ110 uma. cruzadn <\e te-1. mm QU~_a tm:tuna \IH!SSe, log~.(!.~- {la FUndação: 
tnoviment~. Slgm~JC.a Q?e 1st o po~el'a! bem-estar nacional - rendo minha.'! pol~ da mOJ;te_ de •0 · Hele~a Zen:-··- 1 dl - ~ membros necessitados 
ocorrer 9-u~l!-do ha. mot1vo de CIU"Atel' I homenagens ao cidadão nascido na ~tà_j po~ _dE~lnaçao ~p~cta~, 'POy~e e digno~ da famflía Zeneiiner:. RS-
e.xt~-:\~rdmano ou quando vivida Alemanha e que. sendo testamenteiro _sposlÇao te uma n açao An ?·1 's.im -como a. estudr.ntes pobres 
cu.nosldade me impele. Dai porque a cte D. Hele:1a Zerrenner, procurou. por ?.~nennr, <::r ~?a 1~"-. t·lemanh~. e n.~e '_pertencentes a mesma fn.mma que 
num mesmo se me afigm~a. digna de todos os meios possfvei.s e. por vêze.5 ;i·t~vl n ~au~~a 1 ~ 1~ Je~Ivo 1~en;eo ~-e;~-e residam ou \'enhnm residir nesta 
:m_enção e clrcuns~ància de por· hês · 9uase impossíveis, obstar que a gTan~ e a~ G1 · 1 ° un. pa ne 1 I:.) _,Capital". . . _ 
vezes ter ido a Sao Pauio, em visita l:i.f' fortuna fôsse conduzida solet'tc- dos~O\ ~.a. ~f! ã~ · . d Ei:;(, & • Pres1dente, uma expos1çao 
às suas indústrias. ment-e para ~quêle pais. "E' o lJou-j . t • Jeswen e, am a uma vez 0 dos \objetivo-s da Y.,undMOO. ~ujo. Rt· 

.Por duRS vêz8S, portantó nestf\. C a- tor Wa.lter Bellian, tnmbém naturaH- T~ib~n-~J de .5~0 f P~U1?1 negou-lh~s 0 Jatóf·io loi envindo ao S(:nador m:.e-
sa ocupei a tribuna dando' ss mjnhns 7ado brasileiro. . p~op ~-0 e m e erm- ~~!! ~ .J're ~m~ chias dft Roch-R e que estou lendo 
\mptellf36es em derredor dO surto ma .. . , . s .. Eto. ao cans~rnm, pmem .. em ." por! gentHeY..a de u.mn cópia que me 
uífico da industri li ã T g _ TH'e atJenas _ligeiro contl\ct-o t;•)m ::;t<gunda Conflagração mund1al e Já ch~ou às mãos. 

0 
ra d u 

1 
a z~ç 0 que . a 1 se I ere. O que se1 a seu respeito, .-:-nlhl ai muda~s.e n tátJca: procura~se aprr.- .Ma.~ não seria. destoante que nest.s. 

rJ:ult~n~ q a result~l~ co~o Já. nm rtlravés da ít,formação de peRsoas ca. sentar"- Companhia Antártlcn:- Paull<!- v~·tanid~de fl·iza,ue para .ct':.ntwcl· 
mit:o da ~o~ e~~J_l e men o econO- teyol'izadM, inclusive dQ brilhante. ta como suspeita de estar a s~rv1ço mfllto 1~r'bi 'et orl)e que apenas s-1, 

Sr Pre in: t l'la. t. /economista lJr. Hamilt.oo PrRdo, e6~~de lnteré!Wes Anli~naciol_'lai~. dos! bef1efidários de cP.r!OB ~E"tYiÇ('Ii§. · 
\'Dnt ·de O: n e, IOU ambém, pela pir.tto. de e&e<>l. ()Oh'l ele)'fi.ÓO senUmtn- E.Ptre-..nto, Sr, PT~i.dt'-nte, - eo- dC!IIta 1n1tftu""lo tto filhol! de ~ 

·11 :S me'lU dllilnotl ''l>ft.rr-s. mern- t() dt bru.ilídad~. Vt'fltlamos, - nnd1t mnü: fibt•rm& JftÓ'JJrl06 openiriof!., lJ-0-rque, n~ Yl!ir- · 
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1lOI &~U3 objetivos am.ploa., eltl além t1e custear I! despesM tn-.j de todos oa bro.sileiro!! tornar pú~;H-lern memento crucial da vlda dsuncio .. 
bui, :a n1ancheía!i ;S'eus beneU- n~rãrl:u.;, ainda. presta e3S:i !l.s."'~~ co a o4ra daqueles que se dedlcnm ao nalidade, qua11do a unidade se .sentia 
de ntodo a que 92% -de benefi- tl'5ncia gratuita p~1·a .os re:naues-1 hem estal' do nosso poyo. t~maeçado pela oernuu1:.ên.cía do inva .. 
os não são aquêles para quem. centes da tamilHl. mcluswe no _O sr~ Cesar Verguem) - Pe.rmHe )sol' lJOlndes, c.~ paull.stas descetum 
Uc.!onalmenCe, p:trece:l'ia criuda a I Fonun local e peranle _t.erceü':.:.s.l V. ExCHL um npaJtC1 para pelejar ao lado dos pernambu~ 
açu.o~ · A Pm~dação nssiste.l~ÇtJ~ a ua~J. f O SR. KER:GINALI)O CAVALC:A~-~camm. dos nord<:sUnos en) geral, para 

Verifica-se, ::;r. Presidente. que ela p~pulac~:to de be11-eflc;.anos CU.JC !TI - V. E;;c!a. tnc hanra dc-rnasmuo .. Que tivcssemos n. mesma comunhã.o àt 
Jbrange nas ::.ua.s vantager.~:> quantos número pasw:t de mmt? ~ CilSR O. sr. Ccsar Vcru1wiJ:o - .E:. a.t.a de!, senthnent()S, a mesma bravura peJa 
8'ueirrun obt.!~Ia.s, eom uma n.ssi.stên~ l dos 50.000, na sua mmorra tru~ just~ça o que V. Excla. esta prati·l fülelidade dos ideais caractcrist.ic:a 
~ múltipla I} crist..'í (j_ue merece o b:tlhodo.!:.:'l"._ d!l':i il.td\tstrü.\5 li~1\~'~'s cn~cío em rela:~o {\. Fotmlouçfro An- /essencial da gente b.rdsilefl'a. 
P,J>láuso de toâcs nós e a soiídarietiade ao Consorct~ AntaYhca. e das ~-1 ~ I to;11o .. e. HE!:lena Zerreumel' . e~ de o·~ ser o SR. pRE;SIDENTE ( Pa."!endo 
.ctos CSlJíritos b~m~formndcs. .

1 

zendrl.s !i:_":rlcolns llgadus à C~fl· es.(Jn.t\0 a~ mm~as mstltUtçoes )dên- soar os tim.panos) PeJ·mito-me Iem-
!E quer \'e-r o Senado urna dem.::>m;~ Cafee-1ra ele são pauto. s~rn. 1 c~n~ ticns de no P~~~!o. trar ao nobre orador que fartam dois 

.trn.ção posít!va. do qtte eBtmt dizendo? ta.r q gu\nde l"HU1lero de a-<•l105 O SZt KERGil>iALl)O CAVALCAN- minutos y,an\ 0 te:::mmo d,l hOla dO 
• rft~sso a ler ~:~s~e !t.clutõrio Hlguns d.a E.sc~la Industrial AntárttC'~ e I TI ~ Sr. Pre.sid('nte, ? nobre Sen~- c:~;;ed.c:1t\!. 
~ómooa cxpressn:os. l do Gma~io onde npenns cêr!~rt d~ dor cesar Vetgueiro d1z que ai'! mJ-
' Diz-se nele: s~;_ 1;ào filhos dos tra'oalhadvre-s nbns tJalo.vr:::.s 1.eprcsentam .ato dê j O SR. ONOTRE GOMSS· 
) oi"'Eln breves Iinh~s pro~uramos dar üc;ma. mdwn.do~. sendo os re-.~n- JUSçiça, Qt.~ deveria :;er cxte·1~l.YO a , • 
\Una idéia de quanto fez a tê hoje a te-s 02r;. ftlhcs cte o;)erano~ tl'! müws lastittuções e;nstentes un Sâo l (Pe1a orr:lcnll 7 Sr. P1es1dtnte. re ... 

·:....Fundação AntoniO e Helena zenen- te.das as d~ .. n.1a15 inaústl'las rl? São Paulo. Q~Jelw a V, E~. consulte o Sen-ado 
-ater, InstttUlção Nacmna\ de Benefl- p 3,1!o, sem qtHüquet· ligação C.:!tn Con.co_:do com~ s Exc1a. ·, mas, sob1e se conc~de a nrorro~ação da 

b.ência e qums os problemas que teve aquelas emprê;::t"s. ' como !1.!0 cOllheco oe fato, as outras 1 hora do cxped\Pnte. para que o no-
nue enLentar, prtmett:atnBllte p!l.ru ~r' Prcs.dent~. p cJnlavedor. c- ex~ entlri:vies bentme:;.·!,aS. !Hio hlC posso r' bre Senndor {(~rgmaldo Cavalc:>.nti 
poder ~ubsí;;tir e óepm!i: para curn· per:mcnt::t:nos gr,:mdc confôrto í.ntt-~ ref€-dr a elas. c~~io que cte7n11 exi&- cor~c1ua sua oraçn.o. 
pt·Ir todn o seu vnsw pr...:-grama de pno. quandJ proclah1ftlt\üS fato àr~s.:::n tlr. I ry SR PRESI"" ENTE· 
asmstêncm beneficente e social, den-l n~tmez\'\. ~le e revelação ucnb.n~ São Pi!ulo é rmn colméia, onde ~ .J · 
tro do que Ih::! fo1 t.raçtido por sua nhador:t nara n.mltos dos que tt"?, .... m 

1 
zu1\1ber as abeill,~s cte OUl'O cto pro~ O Senado acaba d~ ouri.t· o reqU!'ri-

Ü\\Stre instituidor::~., n saudosa D. He-i nobr~s sE-ntimentos d... üossa ~~nt~! g~·esco nn.ciono.l; e fôr<:a, expressio, : m~nto fonnulado pelo nobre senador 
lemt Zerrenner. . 1 e. nho c::m.Ham nos granóes d~sttnos vlto.tict::o.de. O bandeirante é um .sítn--: {OnofYl' Gomes. 

Este. progran.a po'ie hoje ser asstm do Brasil. . . .. ~olo: ·.n?s h~Iwns d.~ .hoje ? reve-l Os Senhores Senn.dotes- qu eo apra .. 
resumtdo: . t Qtfero trazer am~a tu!J _subs1o.:o mos, for' e, aU(taz e Qe,cld!dO. sao Puu-

1
•inll1, fl_Heirrml perma11ecet s:-ntndos. 

Assist.ê.ncta soc1al~ \qtle. esch;~.teça a 'oenemet~'JCHt d ·~~'l lo, quoe l<;l.\\ç:.cu, l.ent.~·o don cu:u~ .. o;; de l.f':IUsn.). 
A. f'4.nd:l.çáo fvtuece gTaf,uitarnentejmstituiçiio, e pc:;o o atenção d'! tQn nossa Yida. o limite de nossa histó- Está a13nw~do. "' 

tc:lo o mateihd eseolar. t"ardu. roupus dos os pat~·iotas para o que da ... -x:-~ria: São Fmtlo, que escr·eveu o poe- ConthÚltl com a nalu~Ttt 0 nobre 
<lc esl)ort.e e ·trabalho, uiin~entaçaCJ '\p.ritr .. -e. no seu conteúdo, nu sua H'~.- n.1a <1:-~.s '•Bn.-,.~deiras", Sã.o Paulo qtH~, SC'nador Ket:rrinuldo Cn.valcanti. 
<;t'!., para os alU:lo.s da Esc~.'a lndm,- dndcira sutstància. Peç.::~ ~ t~d-:;~ co; a proctn'~1 de e.smei.'aldas, cte.scoOríu "" 
!trial Antàrtica e do Gir:.ás"io; uniro1.v c:dndãos tmbnklus tb sentnnrmto d~ os cMezms. S:.to I?aulo. o grande e vi~ O SR. KERGINALDO CAVAk 
:mes arras~lhor, material escolat· e st,·!btasilid.ade que p!·e.stiglcm esta ot:?~-, tottoso. é, tMavia. um l'nanancial de 1 CANTI: 
~as 'ctiÍl'ias a c; alunos rf~s esco[as t\.1· l nização. que ri v e de c:tpitais €.S.C~ll- Í bo_nt:._ade, COU!j)l'eeus:lo e sent.ir.ncJJtos ~ S. p.. . • t , t 
tnüs onde mnn~éU1 ambulatórios; tor- sivamente naciona~s e opôs a b:tn:crrn · cnstaos. ~!-· · esu.ten e .. sou ~Ia o _A. esta con-. 
nr.<:e socorro financeiro a seus bc!w- 1 mais dzcidida a qu~ se desvin.ss? o I O ~!?arte do J?.Obre .sena<lo1' Cesru·' ce.,.:)u~ e ao. nlt::U nobi e ~qugo senador 
;fidários, pal"a. melhoria de alm-u~ni.a~ J .eeu pn t!'imôn!a para a . Alrnnn!1~, ! V~1'g~wm~ e~:c~mtm. em mlm ~re~so- I 0~10!1 ~ ~on.es. quan.~o JUStam~n~c n~e 
~o a•Jós 0 devido ínquérito f;:-ito tK' ·.r, qui pe~·maneccndo a senfl:;o do p·;·\:o nan.cut sunpaüca, visto como nao po~ j il! eput ava. pu r"- ternm_;ar tnet_I msigni­

fos 'vis\t.'J.dores s~Chüs da proprw. Fun-) t:tasHel.ro. confonne ~cabo de e·n- cl.t>~nclo delxar de c:=er, pelo testemu- ( flc;nte discurso. tNao apma<los, ge ... 
ü.nção~ Amnaro fhJ:~nc?iro por cl.!a!'>~J.o. dcncbr, .d~ m3.nclra u·Ntorquiv!:l. nho qu~ dou, G.e tudo quo.nto ali vi, l rn S) • . 

Qe mOrte á'l cab<c:ça do cn.sal: ~or;or-j To~uo. por exemplo, uma s;:rlÚ!lSt que· outrQs paulistas são possuidol'eSJ De qUalqiJer forma, nos poucos se­
ito por ocas1ão dt funerais f' auxílios das ativids.d-es da Fund:lção Antõn.to tamb(ul dessas grandes vh·tudes. lSD-( gundos que nte restam, pretendo ex-:­
para a tami!ia do [3-tectdo: mtern· 1 ~ 1 e E~lena ~e!Tet!net·. C~mo a que cinis. . . . J ~r1m1r mln~n c~nfla,l~ça na. renerosl­
:anento e am.nnro de Ól'ff:os cespl·o~c-1!ne c'te?;ou. as maos ,se refere ao ar:o . M~1s urn~. c01sn S,r. Pr~s1de!lte, -e t('~de d() pO\O br .. tSlleJio e nu~ha conl-

,~atJ.os e abaritlonndo~. etC. · ! tle 1952. é de t'er-se que,. s~ eu tt- f~lar ·~ftQtwo q_ue v1, daqUilo que 1"<:- 1 yreensâo aos homens. de Sao Faulo 
, Assistência mé:iü.:a: f vera c:m'l~guido um e:;.r;os1Uvo d:) nu uunha. re;:;lna, roi palptn·el aos comprcens.5.o tu:t<:lona~1sta áspern por 
'" Clfnicn mécUcrt: · ::tno de 1953. quanto a':llll. pa&D a l'~t' meus .je.l\tH:los, n.dqtli~o que penl';trou t:~z~s porém, f!acwnah.o;ta. no bom sen-

Cllnicn ch·úrgka: 1 ~staria. catamente, mui aume.ntu- pelas port.as ab~rtas da meu corn~ão tldo de que criaremos. urna. ?átr~1a 
Clínica especíali<·r~d:l: I do. TR~ü~ b?St~r.1 para 51ue se_ ;)~~.:3, c senm conto .}anelas. arejadas para rcouo:utcatnente fott~. hvre . d_a açao 
.Avian,ent" de rec:itms· tJ:~lo e._<;f::arç.o de 1mt1.3ina.;uo m:us .sa11- rtne o Sol me Vlesse wmCat a fronte n~s.léf1ca dos ,trustes estrnngelros cu 
ffia.ciioter:-tpia· ' p:.Ies. cb:"Sat aos rf'Jmltados a' qli'.! tr.e. com ~s luzes aclmirà\'eis da eXüitncão Cios que se d~fnrçam em nacionais e 
,:Flsiotet:aPiu;' ·pro~on~o. i.st"? é.. à d~m.ot'lstr:J.çáo ~3~?~ do po;o paulista, . . .' jq~e nAo pretel1de~1 outra coisa senão 
'E.~an:l.es ract;oló·ücos: .s~ 1m~~1sa. uneLlSlES1U1<t bencmP~ ..... J~ O s.,._ ~esa.r ~t..'í(JUe:ro_- Agrac:c~o>f~xplornr n, mlsêtht- de nossa gente. 
Bxam"'s cHnicoB: Clft. . _ . . . . ~~v_. ~~c~a fl~-cwgwsa.s JUStas .t-xpre.,- Conr~o em q~e na luta que porfiamos, 
Tôda aes::.st::w·.:a h"m11c~uun No. ano de -19.:~::L fo~l o segumte o wcs. sôme S~o Paulo: DeseJ<:m os mal mtcrpretada pelos Calabar· e pe~ 

·Assistên-;i.a. bos·Jital'lf'. mo\'mlCntt• d~ :;"undaçao: "( I pauh~tas que ~rs dcmms Estado~ -co- los_ LMYal ele tóda sorte QUe per a f 
Internamento: Cons~lltn_s m.e~Jca3 . . . . ... .• 11~·:.gg operun com Sao Paulo pal.'U a gran· pululam. teremos o n.poio dos brn.si-
CirUrfria ew ge.-r..!: Ecsr.;lta!:z~tções_ : . . : . . -.--.. ::.. t31 àeza co nost:o querido Brasil. · leiro.s que ninda sentem no sangue, no 
Assistê,lcitt c\e en!e:-mngem; . n~t"'r:•en~oes c-n·urg1cas . . . . ~3. I~f O_ SR. KEFt~:HNALD<? CAVAL·! ~oraçfio c no pen~amento n nlm..a ln-
Assistênc.ia far•nact"!utics.: EI,ím.~~a,e_!"ls ····:····.······ lo1.03J '?AN'"ri- V, EA. t~m razao. ú_s pau- 1rdlmltn dos btmde-n·nntes, dos pwn~1 .. 
·A.ssistdncln , 10st~opcratórla. f Cln~Sl!1CHÇ"fW <1IHl2nos~ICp.s. I1stas esneratn tJUe tôdo o l3ra5Jl coa .. l roa Que. ao conquist::tt em nossa terra. 
Q SR. KEPGlNAT.~OL CA VATJCANTl: cl mc:1.. feral, ortopedlca '> J' P<;re, e pensant muito bem, porq~e: :~onhnram torl:lar o B:rasil f:randc pn-

- Dlant" â:1 g:Zuf'rnli-1nrle dos \Y'l"le-~ e ohstvt.l'.ca .... _. ....... ,. ..a.Ot2 Sao P:lltlo representa, sobretudo, Ora- ra orgulho de todos nós e felicidade 
tíc1os destr~ rn. !:.t't.tti\'50, 'vê o Scnn.do Intey?~~os em asllos e s~- l:ll !silídad<:-. São ~aula! Sr_. Presidente, d.~ pósteros. (Muito bem; muito bem) 
<1\t'lo jnstmc~/1:-t foi a minhl\ r~ferên- 0 n~ 

01 :_os • · ;: · · · · · · · · · · · · · lCS 388 ! em certnB .ocastoes ouve ttque1as vozes ---
cín à coc:-.-Col~. -I c~~~e~ç~~s ~~'b~~g :::::::::: z: 925 l V!!orosas vind:1s do passado;·_ na alca~ SENADO FEDERAL 

o sr lt-fm{1rt" .Lago - C•,cn~Cola r: Sorns e caldos de frutas foy- I tha do plnnnlto, C'.scut:~m ou.vtdos pau· .. 
\ltlla boa d,roga que estó. h;~toxicando( 1{e~idos ha (Weche .. ,... ..... 4.328. l~stns, ns alp~.rcatas: suaves do ev~n~ew A'I'OS DA COMISSAO DIRETORA 
a populaç:'i.?. ~ , , ! Lanches e leite fornecido& • 25.6. 706 hzado.t.· desmta; nas m_ata.s 1mpenna.s A Com1Jroáo Diretora em reunião dl 

.O sn:.. h.EP.G1'NALDO fi.'\V.-\LCA~-~Mate:·b.I escola- utmda<ies 312.9831 rasgn.õas. quan:io _mUlto pela trilha G de ·lnai.o ·corren. te resolveu t1"fe"1r 
- Muito obrizado t. v. Ex:.t~·. p,.,_res de cn.lçadns distrnmi· do i?dl~ena. o pa.uhsta, nas. hora.s de os Seerutntes requerimentos· "' • 
, Sr. Presidtmtel ('.Stou lm1f}o po:~u;( dos •. . . . ...•.. .. . . . . . . . . . 1 362 rn.edltM::\O, sente o .Brn.sH no iln~to • de ~burval Samoaio .Filho· Oficial 
lde!Jej{'), a~~t'<\s passag-ens ta o br'""'t e'> P~"f"3 s de rour1ns diversas , 2. t96J trmnfador ao.s sertanistas QUe gna- , e ~'·'ativo classe J' souc~tand' 1• dl·as 

~r"""s que se t"'nhu nftidtl · e.xur'{"'i- o t 1 "01 r:•}~' r"In .. en.np'ia d 1 · ã" c ·' g...,~ · • ' ~ 0 " .,.- l" ' . ~ . , .. t • N u .ros serv ços •....... , . . . " .v ... a " .., l' e ~,~o omzaç. "'• vm- de llcença nara trata.men~o de .saúde 
""'"" siva a imo.gem t\1;\S m.\1hu::> m ençof'"S. pree11de que a -PatrJa é obra. do !eu . !-' ~ 

• slnec-1·1{lnót' doa meus nropósitos e a f . e.sfôrco ingente, d:t sua dedica~o aos em. prorrDgnção a partir de 3 de abril 
-lenldadt" com oue inVnto esclau~.e~c,al . Sr. Presidente. ont.ros ~ttdl.ces:mere- nost;Qs rumos e se:ría trair a ésSes tles .. p. p.; . -
opinião nútlica. J. cmm t~tlrez, r~latados •. mas .deJ.~W de t-inos fu!fir à. sna fimtlidade negtn·~se de <;lrlando Pi:n.tt!. de Souza;, ,A~xlll~F 

{Lenr:ó·1 : lnd~s por<ttle mn~::t terei que faz~r r.e- .,~vs ont&pa..ssadns, Se lJOl'VtuÍwrn de.'i· úe Porta.ria 1{ solicitando ~ranserlç.ao 
A!'lsisté.twia pré-nat.al. nutal e ueo lferênc1~ ~o monnwnto da. tar~áda, via.ss ·um· tnilimetl· fô.ss d 5 · em seus assentamentos do tem. po de 

mtal: . dos ~a1s IUtet·essantes. Aqm esta.: _ rota ~Joriosa 0 que e es a !ervt~() prestado na Pol!c1a Militar no, 
a pa•·"tll'lr•ntE> ~õAa ossitt§:ncía. elint ! Recmto.,s aviadas a......... 109.565 Sr pr tfd .. t d i f pertodo entre 13 de outubro de 1933 

'e.e .med:cA,- cirÚ..rgi~a e "t\Os~ito.:ar, F'ótnmlrls .••••••• a......... 30.590 · t! 
1 en e. y~rnJ~re~m 0 ~~ sn °: u 7 de fevereiro de l!H-6í em re1~çRo 

;_0 nn.s:dtUt'() tôdn. us-sisr-éno:ia 1;·tni~ Hlpodermia .................... 49.717 ~am~\0111~ua .PaUliSta. çcjo ~~ m~ e. missão de vlgllAncfa e gar:uttla da 
ep mNh~a cirürg1ca ,; haspl~rtUtr Preparado~ a................. 10~.5~8 t/'1 ~ ... ~sílide der~ue~ ~t e:fet ao e O:rtkm Pública em zona de kiit:rra de 

Ássi...,.Ú~t;cín rarmacéuU(',a~ , . L'lctát·i'O ...................... SA.i.\2 t~~iva"due 1~,·~r~n~~<>9Pn1:ç:OO ~~~ que trRta ~ ~ei n,{) 1.156 .de: 12 de 
· Pornet'!mento de toDos os mei.ll~d· --· - d t' 1 f' h 1t.!lho de 19,.0. , 

· . r1n 1n· _~,s '-intuws O tot~l, dos scrvi~os -prestados, em. es ~nos, PC n con ·Rnç-a. que os vel os de Antônio Machado Rosa ·Sel'VE'n~ 
!n~ntos, prcnat n...,, 5• Jeço~ • unida eles por ntilid~des. dil'ers..t~. fot, \1a.uh.'ltM; puseram, na obra da. fecunw re H so.Ucitando 60 (sessenta.}· dias. de 
-~c.. J-~dstf:ncttt k'!'m:i1listratíva: e nêst'; ano, de um ~HHlÇ\O e mwe~E-l)tos tiacáo do s~_>Jo tt:-J.cmnal. .. ' . l!tenca p·~.ra tratamento de· sàúde a 

C ·; · : e trmta e .s~is nul 01tocentos e no... Sr. Pre~ndente, ngradeço n.o nam·e Oal'tir de -:n de março P P 
orti rnc~~a a.~<{l.stê.nciR M~\t.1 ~m venta e dois. . ~ . ~.~roadú1' Cf's:u•. Vergueiro a oporlun1.. ' _ ' : . --

tot-em a 1\ ffia""tdude' a Fun- St>nhores S...~tadores: nao me aba- :tadt'!, n~e me ctá. d.e -proclnmar minha ATO DO DIRETOR GERAL 
~ a ~uta tôâ:l" a a~.SiStl~DCÜl. lançaria. nt:st:- oto.ção m1provisnda, a r' simrmtin ·.pelo t.ranscedente patriotis.: o Sr. Diretor Geral em.5 de maio 

11açnto Plt>..St ' •ra·tut't<J aos seusj "Vf: a esta tnbtm:l para PXni\ur nnm mo do rovo bandeirante. t d l" 1 , 11. 
t~:olu Zlmen c t" atu'ta aos s•us lntrvldl'tde, se não tivesse ru-zões so.Ora- 'j A mfm, c.omo 11Dtr1Pstíno mui esoe .. Ctirren e. conce eu o sa ~r o ""'am m 
n1Jsnlm.a"<)1en. e !JT • .. dM na.na raz~ lo En.t~ndo que ! cf•v l 1 t •- d r! · d · · ao Otlcial LegfsiaUvo classe J - Fran-

euradores Judicia!.s e sem:we t ' t · · • • ç · · " el't e tt. men e-. n'""' 1JO e a Olv1 ar QUe, ctsco de Assi3 Ribeiro em relação M 
que ocorrer &"morte de ben;!l·j 1'\tu_·o I)U :-;oumo ()E HOJ'l'. c·;,., .. ·i" \•eu ·~opendente.P'rancl""CJ. GuilhC<m• 
ct-á:rhts Q"\1o es!..ôsa:s. a Fti.nd:L.fU\. 1!1 • I\.· ti' u. v t r::a..=:r·1d0 em 22~-!~1~54. _ r 


